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Fernanda vai
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-a BlUmelau
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dia:�6 de junho
Fernanda 'Baim Neves - a nos­

sa Míss - vai a mhmenaú cón­
correr ao título de Miss Santa

Catarina, com todo� os atributos

que a, &ua e/{\].berante beleza oIe
, rece à consideração L.OS estetas e,

t��l�béni, dos juízes do c:oncui'30.'

Fernanda tem tudo para ser a

eleita e, quem sabe, suceder tam­

b�l"<l a vera Fischec', 5p8gini:t 2),

I

maio de 1970 Ano 55 -

9 Deputado Erasmo ,7:artins,
:' Pr:esiden,te . do, Diretorio Regional
de> ,).\[DB. cariocjl, marcou encoc-

.

tro amiMá -com seus companhei­
ros dé cúpula para defini-r a data

da',l'euniãêÍ que inL.:.::atá '0 c'anLH­
data à sucessão do Governador

Neg,rão de Lima. Essa 'decísão foi
Lomada em decorrência. do enten­

dímento havido entre o Governa­
.dor da' Guanabara' e o Presidente

Ediçã�:) ,pc hoje 1� páginas
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Garrq�.tazu Médicí, quando foi Ll�.
batido a sucessão estadual. Os ein­
co nomes submetidos ao Presiden­

te 'da República serão levados à

apreciação do partido, que d�nÜ'�'
êles escolherá um, a ser posteríor­
mente homologado. Entende o Sr.

Erasmo Martins que o candidato

mais cotado é o do Deputado Cnu­

gas Freitas, que obteve maior nú­

mero de votes do Diretório.

Filinto diz como quer
arena na lei Eleitoral

�

I

A orientação a ser seguida pelo
partido sit�acionista na discussão
() votação do projeto que altera ,1

Lei Eleitoral, deverá ser -bada pé
lo Senador Filinto Müller, líder ela

Arena. -Segunclo os entendidos, a

proposição do Executivo devec,i
ser substanci8.lmente modificada,
visando ampliar algumas de sua3

disposições, pois não exislo pOl'

/;'êU te 1]<.) C:o\'êruo, CJ,t!estãQ f'2Cl'l�"

da em tõrno do assunto. .

O relator c.o projeto na Cumis­

são Mista, Senador Eurico Reser,·

de, receberá "na pr.::Jxima quinw­
feira do presidente daquêle órgúJ
o elenco de cmendas apresentad<13
pon -deputados e senadores e n'-,:>

sa oportunidade, procurará o Sr.

�
Filinto Müller para tragar a ori'�rl­

��:::� .....
\ úe, !;'�;rtido�

. :.'
'A Delegação da Bulgária dosem-

bârcou onte.u às 171110m no Aero.

porto Hercilio Luz,' para jogm')
esta tarde contra o Avaí, depois de
manter-se invicta em canchas bra­

sileíras.: empatando com a se:_(�··
ção nacional e vencendo, seu; se­

gundo jôgo, contra o Sftp Paulo

por 2 a' 1. Os búlgaros estão' hos­

pedàdos no Oscar Palace Hotel e
'

ontem mesmo treinatam no 'E...-;-,

tadío. Adolfo' Konder, fazendo UPl

lev:e ":a prónto", para o jogo desta
tarde que deverá .baten t'odós'- (;S
recordes de Í:enda de cOlllpéti�ões
esportivas no Estado. A lD:laÍol'd

� �>
�

"

- Isto nos

vam -=-, a não
,

� ..
'

apresentar um

Novos cadetes
daPM recebem
'seus espadins

'cros' jogadores da'Seleção ela Bul­
-gáría - uma equipe jovem cujo
limite de idade é de 23 anos

'pertence ao time do bSKA, de So­

r,ia .. O técnico não menospreza ne­

nhum adversário e disse no Aero­
portô que sua equipe se empenha-
'rá para confirmar os resultados

posítívos já obtidos no Brasil. d'

'tr�inado'r ,b(JgaT� gostou ·Fl�ui\.é)
do segundo tempô da Seleção Bra­
sileira contra a. :Áustria, ,consick·

,
. rando-o '''p'erfelto''. Para êi�'� com­

_ p�tição será renhida,' com melho­
.rcs chances para
,ia e Alemenha, /

Logo 'após Q treino de ontem ao

E�J;á�io Aclolfo Konder os jóg'�do·
r,e� da, Bulgária reeofherarn-se ao

9sçar Palace . Hotel, �onde, perrna­

n�cérarn .em -concentraçãc. <'O U�·

nico preferiu um leve treinamento

con1: boúi a um individual mais ri

goróso para poupar os jogadores
que "um pouco cansa-

"Os UQVOS cadetes da Policia Mi­
litar do Estado receberam ontem.'
l '

as 9h15m os espadins, "símbolos
da honra PoliCIal Militar, em soo

lenidade realizada ontem no Qua_"
tcl qeneral da PM e pl'estigiacla
pela Gove:'l18dor Ivo SilVEira. A

Turma "Coronel J(áblO Moura (;:1
Silva Lins" compõe·se de H novos

alullo;:;:oficíais .(última págimü,
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Concurso de Miss - se
será DO dia 6 de junho

Jóquei Clube trata. da
concorrência para sede

'�, Mira'nda ,Ramos assume
�,:presidêllcia do IRE
.,':

.:
!

,
. ,

, . o Concurso de Miss Santa Ca­

tarina está confirmado para o d:'t
6, de junho no Ginásio'\.da Coeh,
em Blumenau com a participação
das candidatas de Florianópolis,
Laguna, Blumenau, Cr iciúma, La-

ges, Rio do Sul, Canoinhas, Mafra,
Itajaí, Balneário de Camboriú,
.Iolnville, Brusque, Jaraguá do Sul,
São Bento do Sul e Palhoça, O

número de candidatas é bem

maior êste ano, revelando o orga-.
nízador do certame, cronista. Li:
�iÚO Bartolomeu, que. há ainda á
pnssibilidade dá participação, 'dé
rs presentantes dos municípios de

São José e Santo Amaro. Um des­
file de fantasias; as premiadas 'no

Carnaval de 70 exibidas pela equí-
pe Evandro Castro Limaç será

uma .das atrações da noitada, Re­

velou, o cronista Lázaro Bartolo­
meu que, o júri' que presidirá Ó·

concm�o está
-

sendo o rganízado
entre personalidades catarínenses
e de outros Estados, devendo par­
ticipar do conselho de escolha :Jr-'

tistas de televisão do Rio e, de SÜ,)
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Diretoria e membros do conse­
lho cio Jóquei Clube Santa Cata- "

I ina. estiveram reunidos na ,sexta-

,_kil'a, às 21 horas, na sala da pre­
sidhcia do BRDE, para d.i�Cutir
e a !alisar as bases da concortên'­
cia �lara a construção dà primeira
etapa do Jóquei Clube_ '�

Perante )0 Presidente, ,Sr. Fran­
cisco Grillo e I;epresentantes da

_inlprer,sa os arquitetos ,Moyses
Liz. e Adem ar Cassai, autores elo

yroji:'to, fizeram ampla exposição
dJ planta e perspectiva ela pista,
pavilhão social, padoque, depar­
tamento médico, casa de aJDostas
e restaura:lte, que constituem 'a
primcira cta�la da construção.

I
·

I

t '

Para suceder o Desembarga,dor
l\.1:arcílio J,clãõ da Silva Medeiras

� I ' '

que terminop 'seu mandato de Pr�'-
" sidente, do -Tribunal RegionaJ Ebi­
C,:, ,toraI de, S::inta Catarina, foL esco­

:;., ,11\iclo '0 'Desel�bârgadO"l-, No�bert0
','" 1. ' ..

;.,,,, \ 'se Mirançla Ramos. O '�9aI'gb de'

;;':';': Vice-Pr<e'S�dente do TRE será, exe,'-
�;:. '.;

"'�Ô:ido pelo, Desembarga_çlo,r Eugên:o
�;; '1'rompoviski 'Tanlois Filho.;'

'

'.f

Paulo. Informou ainda qlle até o

pia 15 - quando expira o prazo
para a apresentação de candidé'-'
tas __;_ os municípios' 'que quiserem
inscrever suas candidatas poderão
fazê-lo, participando pela priineit-a,
vez do concurso que elegerá a

mais bela catarínsnse. B.lümena1l
espera muitos visitantes e turista;
-à época do eonciirso de Miss San­

ta, Catarina que, segundo o seu (\1"

ganízador, "será o' de ,maior
;',
su-'

cesso desde a-sua instituição". As

candidatas deverão "estar ,em ',Bln-
, menau rio- dia 2 de junho a fÚn
de se prepararem para 9 concur­

so, submetendo-se à, testes de des­
file de passarela e cuidando ::Je

seu vestuário.
O cronista: Lázaro Bartolorrien

acredita no' suce�so.. de Miss Flo­

rianópolis, "
Srta.: Fernanda Paim

Nevest '''que' tem muitas chances
,

' ,
. de, ser a eleita", e depois, - "qUGI:l
'Sab'i';, asseverou - receber IVJ

Maracanâzirího a faixa de Miss

Brasil. �le ,'Vera· ;FicheI', a nOS,,3

atual
.
�'çtínhah:_,

Também presentes à reunião de

sáta-fei:fa, os diretores das firmas
Gonca:v<'s � Sociedade Corretora
de (�âmbio e. Título' e Distrib,uido-
1'11 l3rasikira de' Vaiôres, encar­

I'cgadas do lan.ç'amento c venda
d ',s titúios !1atrimoniais elo Jóqui=i
Clubé.

O Sr. Fi'ançisco Grillo, falaildo
à eliretoria, conselho e represen­
tantes da im:,rcnsa, disse do. ('�l.­
tusiasrno que cerca o empreenuí­
illento, não só na Ca�lital como em

toclo 'o Estado e encarec'eu' a ne­

cessidade ele urgêlicia no In1Cl0

'dos' trabalhos ele .construção, que
serão iniciados tão logo esteja
acertada a cóncorrência.

Falando na ocasião de sua elei­

ção, o Desembargador, MirancLt,

"Ramos reveiou que p:-etel'lde co,n­

tinuar levando avante o trabaHlo
,

. visando o iJ,umento .do c,ontingen�G
eíeít:oral de Sant� C�tàri:na, (ju:=
deverá ultrapassar o núm8rb ':àt.l
um milhão de, eleitores para q\,W
se . possa aumentar o, número' q;:t _

representação catarinense' po li;­
gislativo.

li MÃO DE' OBRÀ:· PARA- CONSTRUiR ·E �}
REFORMAR NÃO, É MAIS PROBLEMA I
R. Andrade, firma empr�iteira especializada ém mão de obra pa­

ra construção, reformas e acabamentos de alvenarias e madeiras, pre­
ços módicos.,

Aceita-se constr'lção pela Caixa Econômica: e Ipesc.
TI"àtar - R. �unes Machado, 7 - 10 andar - sala 4.

Florianópolis. I,
-- --_.�=---- ,-�I�f
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1·lmportadora·Miranda LIda.
ATACADO e VAREJO

Rua 7 d.e Setembro, 1

Grá,ndes sortimentos para Homens, Sénhoras e CMancas
Camisas Rendadas em ,tôdas as cOres I, ,/

Camisas "London" '1 ;
I <'; '"

Calças'Americanas "Lee" tr.I!5.A.
Artigos· de. BUouteriu '

úculqs mOdernos p/senhoras
Vibrador' - Veptiladores

NODARI SIA - C.omercial e Importadora - DistriQuictores' Excln­
sivos "FIAT" - tem o prazer de comur1icar aos seus clientes e amigos
o nõvo cnderêço de seus escritórios em FLORIANÓPOLIS:

.

Edifício Centro Comercial de Florianópolis
'

,I i

Rua Tenente Silveira, 21 � -Sala 07

Telefone: 31-92 - Caixa Postal: 1.0ª6
• Telegramas: "NODAR!"
, FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

' J 1
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r
NOD1BI S/A

Aparelhos elétricos, etc.

NÕVO ENDERÊÇO

Interior vem
par'ticipar das
Universiades

O ES'Ij\DO Florhn6polis, Domínco, il de maio de 1$170 - Pá�. 2

.,

Novos
.

ai u
'

i vi oram
a partir do mês de '-inlO Diretório Central de Estudan­

tes da Universidade Federal 'oe
Santa Catarina, entidade' prom.»
tora das II Universíades, confir­
mou a presença de acadêmicos de

Joinville, Lages e Tubarão que
disputarão o certame. Fonte, elo
DCE informou' que outros muni­
cípios com escolas de nível supe­
rior foram convidados a partici­
parem das II Universíades, / . que
foram Blumsnau, Rio do Sul e Cri,
ciuma e que deverão' confirmar
suas' presenças nos próximos dias.
A solenidade de abertura do cer

" "

'

tame foi marcada para às 20 ho·
ras do próximo dia 16,' tendo cc­

mo local o auditório do DCE, na
. Rua. Álvaro de Carvalho. As II

Universíades serão 'disputadas ate

o dia 23 do corrente.

pago em maio e junho: mais 11 %
em IOde setembro e' os últimos
rt % em J o de novembro.

2° caso - a) locações de

prédios com habite-se ,conceçlido
entre 1� 12-64 e 30-11-65 e ajus­
tadas nesse período; b) locações
de médios com habite-se concedi­
do ;'té .30-11-64. e ajustadas -entre
1-12-6Lt- e 6�4-67 -'- aumento de

aluguel Iimitado a, 2/3 do .perceu-
'tual de aumento do salário mini-

'b'" t
A

mo, tam em pago' em res parce-
las: a ,primeira ern .10 de julho, a

. segunda ,e)11 IOde, setembro e a

última em' IOde! ovembro. Exem
plo: O nercentual do' aumento J

salário mínimo na .região toi de
24%. O locatário encontra 2/3
dêsse percentual e vevifica que o

seu aluguel só �'oderá ser- aumen­
tado ele 16%, dividido em três
parcelas d,e 5,3%. "

cuanto vai pagar de aumento te­

r:) que, em .primeiro lugar, verifi­
car qual foi o percentual da ma­

j.iração do salário-mínimo na re­

gião onde reside.
Com. êsse dado, procura .saber

o dia em nue se iniciou a locação
e a (rata d�. habite-se do prédio.
Esses três elementos possibilitam
a, exata verificação, ele acôrdo com

o nuadro abaixo:
i o· caso - Locacões de nrédios

corri habite-se anterior a 30 de
f ovembro de 1964, ajustac1aJ tam­

bém antes de 30-11-64: aumento

ele aluguel a partir do dia IOde

julho' de' 1970, na mesma propor­
cão cio aumento do salário mini-

1;10, mais a parcela de 10%. O
aumento de aluguel pode �er pago
em três parcela, a primeira a

partir de IOde julho; a segunda'
a partir de 10 de setembro; e a

última a partir ele IOde novem­

bro. Exemplo: se o' nerccntual do
salário mín-imo foi d; 23%, 'o -10-
catá rio acrescenta mais 10% e

encontra um total de 33%. Di i­
de êsses 33% em três oarcelas e

encontra 11 % para cada uma.

Assim, em 10 ele iulho passará a \

pagar mais 11 % sobre o aluguel

Os aluguéis de imóveis residen­
ciais vi:_rentes, no mês de maio dês- .

te ano sofrerão aumentos propor­
clonais à majoração do salário

,mínimo a oartír de 10 ele julho:
Os aumentos dos al uguéis podem
ocorrer em três situações diferen­

tes, depeilliendo da data do início
da locacão e -do habite-se.

Os al�l�uéis dos imóveis locados
antes de 25 de novembro de 1964
s�frerão um aumento de mais 10

por c611to sôbre o percentual do

salário mínimo e os locados de­

pois' de 6 de abril ele 1967 pode­
rào sofrer majorações desde já,
em '1ercentuais fixados no contra­

to, sem qualquer limitação legal.
. Confusão'

.

As diversas leis que' alteraram'
a do iriquilinato ,

de 1964, criaram
{Ima vei'dadeira confusão em ma:

téria de' locação. Quem mora num

apartamento 'desde antes de 1964
não node zuiar-se oelo aumento
de aluguel ;ofrido 1;01' um vizinbo
que foi morar 110 mesmo prédio
ern iunho de 1967. Cada locação
obcclece a urna situacão legal di­

ferente, depeQ_dendo
>

da data do
seu in.ir.L0.. .

Para liL1e o 10cat:1rio possa 'sêber

Oito fumam
Marijuana no
mini-mercallol 3° caso - Locacões 'de prédios

com habite-se nosterior a : .....
30-11-65 e ajustadas de 6-4-67
em diante - aluguel livre - os

aumentos podem ser superiores
aos percentuais do salário mínimo,
elesde que o cOl(ltrato assim o es­

tabeleça.

Oito jovens, entre os quais uma

moça e um menor, foram presos
por volta das 22 horas de quinta­
feira, nas dependências do. Meni­
Mercado ,de Artes, instalado no

térreo do antigo Restaurante Uni­

versitario, quando se entregavam
ao vício da maconha. Após a "b�­
tida" realizada pelo Capitão Sid­
ney Pacheco da DFRD e pelo' agéc­
te Nagel Marinho, foi constatado
que cinco dos detidos portavain o

material para consumo. imediato.
Lavrado b flagrante no local - há
n:.uito alV6,de observações dos P',"I­
liciais - os prêsos foram recolhi­
dos ao �adrez da Delegacia de. Ee­

pressão ao Vicio, onde foram au­

tuados.

�

NOSSOS CLIENTES FALAM POR NÓS

,.,'

\
1
, 'Cámara, dá

cidadania a
Medeiro�
Está marcada para às 20 horas\

. da próxima têJ;'ça-feira a sessão

especial' da CârPaTa Municipal de,
Florianópolis para a entrega, do 'tí­

ttgo de Cidadão HOi1orário'�ao D�­
'semoargador João -,da Silva' M'�­

deiros, Provedor da Irmandad�' do
Senhor Jesus dos Passos. O pro­
jeto foi de autoria dos vereadores
Valdemar Filho e Aloisio' Piazz�.
A saudação ao homenageado ser8-
feita ,pelo Sr. Vàldemar Filho, que
destacará o, impohánte- p�pel na

vida administrativa, social· é reli­
giosa ,da 'Capital.

_, :...

r

deV1rar \Um 'COpO
Sk91 depois do ',outro, e
repetir com as próprias
maos uma das coisas
mais gostosas da·· vid�"

Encha' o .

copo.,
E , 'j

1
!

'\:1I�
,,---�.

VIre o copo.,
(

Nada como um-copo
de cerveja Skol depois

. h,:,' t go".q}i!�FPt; .��·J2qiS­
-"1 i(tir�if1�li�ti'db '()tlitrH� tJ��olS, .

do outro.

,
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COMERCIO? E REPRESENTAÇÕES MENDE� - Rua C.onselheiro Mâlra: 99; 'lOllQ a,�114;� t :��\
Distribuidor Exclusivo· das CERVEJAS "SKOL" e CARACU - AGUA LIN DOYA - Produtos Ma,rte � CHARRUA! \J!.� e LÃR,8
�acionais e Importado, Conha,qu�s, VinhO!S, LicoreS, Chámpa,gn�, etc.

' ' : >i ': ;,,��,� , "",
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Delegacia do Trabalho instrui as
\, emprêsas : relação de empregados
). , .

.

t: ·t

'\·7
A Sra. Delma Martins de Le�

mos, Delegado Regional (lo Tra­

balho ,Substituto, expediu instru­

'ções relativas a apresentação e

\recebifnetito das relações de �m-
pr�gados do corrente exercício. E'

à segninte, na íntegra" a Portaria

n
° ��70, da Delegacia Regio­

nal do Trabalho de Santa Catari­

na:

. "O Delegado Regional 'do Tra­
'balho no Estado de Santa Cata­

. rina, 110 uso das atribuições que
lhe confere os itens VIII e XVII
do

.

decreto n� 41 478, de
.

8�5-1967,
, "CONSIDERANDO a neces­

sidade de simnlificar e descentrá­
i� 'lizar o recebÍI�1entb das relações
t), de empregados;

, "CONSIDERANDO que a Por- .

· tariaMinisterial n" 71, de 30 de

-janeiro de 1968, rmblicada no

Diário Oficial da União de ....

15-2:68 introduziu importantes
modificações na forma da apre­
sentação tias relações de -ernpre­
gados, . objeto do art. 360 da
CLT.
"RESOLVE expedir as ins-

truções abaixo para apresentação,
e recebimento das ,re!ações de

empregados, relativas ao ano de
1970:

1. As empresas estabelecidas
no 'Estado de Santa Catarina, re­

feridas no art. 352 e suas alíneas

d? <?LT sejam �u não fjlia� a

Sindicato, deverao fazer' a entre-
·

':g�i'" das rela:ções de seus emprega­
d'Çls ,)'eferente 'ao exercício de
1970, no ,!)éríodo -'de 2 de maio a

30 de junho aos SINDICATOS
EMPREGADORES, AUXILIA-

·

RES DATILOSCOPISTAS, POS­
TOS DE. F I S C A LIZAÇAO,
AGENTES DO INPS, AGEN­
TES MUNICIPAIS DE' ESTA­

. TíSTICA (IBGE) e às EXATO-
RIAS F.EDI:RAIS,

�'

d 2, A indicação do número de
'inscrição do Cadastro. Ger:Jl de

, _.*

'BOMBaS
HIDRÁIJUCÀS

o m6ximo, de eficiê,ncia

DANCOR S.A. Indústria Mec��iC3
. ex. Postal 5090 - End. 'eleg. DANCOR' _ Rlt:'
Representante em Blumenau:

, 'LÇldislau Kuskhc.'s.wvi
, Rua 15 de' Novembro n," 592
r.o (mdar- Caixa Posü; 4'C7' S, C.

�
.. _«UWUW _

�. �
Bem no coração de São
Paulo a iso mts, da Pça. da -

Sé, 200, quartos e aparta­
mentos amplos e cQnfortá­
veis, com diárias a partir de

NCr$ 15,00
para solteiros' e

/', NCr$ 30,00-
para casais.

Desconto especi�J de

inauguraçãO": 10%

Super-lanche incluido
na diária. Estaciona­
mento prqpl'io e moto­

ristas à disposição de

hóspedes e visitantes.'
1<,. ..l

SOB A DIREÇAo
DE SANTIÁGO

Hospede-se berr;.
em São Paulo,

hospedando-se no

Confribuinte QO Ministério da

FazeflCla é obrigatória ..

3. As, errtid ades de classe po­
de: ão receber relações cones-)J'on.:.
dentes às ernprêsas não compre­
eiielielas na atividade ou na cate­

. goi ia que representam.
4, As emorêsas cuias ativida­

des ecol1ômi;as não s� enquadrem
naquelas representadas pelo Sin­

dicato, deverão fazer entrega' das

relações na Séde da Federação
correspondenre, à respeêtivá , ca­

tegoria econômica,
5. Recomenda-se às' ernprêsas

não grampearem as- 1 as. com, as

2:1s. vias das relações 'a fim de.
,

facilitar a separação das mesmas.

6. As .entidades sindica-is, erni­
dades de classe, Auxiliares Dati­
loscopistas, Postos de Fiscaliza­
ção, Agentes dó INPS, Agerrres
Municipais de Estatística (IBGE)
e as Exararias Federais, na exe­

cução do serviço de 'que' trata

esta Portaria deverão observar as

normas, seguintes.'
,

a) Os formulários "Cadastro ele

Emprêsas ê Relações de Empre-'
gados" serão apresentados em :3
vias, na conformidade elos modê­
los e' instruções baixadas com' a

Portaria Ministerial n
" 71, de ..

30-1-68 (D.O. de 15-2r68);
, b) As firmas que não possuírem
empregados registrados pela CLT
apresentarão ell:::hlsivameflte o

formulário '.'Cadastro de Emprê­
sas" em 3 �ias;

,

c) No ato do recebimento será
verificado se as 3 relações e os

formulários da Cadastr� de Em�
prêsas'\ estão devidamente preen�
chidos, sendo recusados os que
apresentarem lacunas, os que não
t'gtiverem' assinados peJo respon­
sável e' os que não contiverem á
indicação do- CGC do Mínistério
da Fazenda;'

.'

d)' A restituição ao en'lpregádm,
da 3a via da Relacão ele empl�ega­
dos, ela corresoo!lciGute via dCl fOI�-'
mulário de Cãdastro ,ele Emprêsas
e Certificado de Quitação clar�se-á
no ato da a!)resentação; umq ver,
verificada a exatidão' do preenchi, '

menta dos modêlos;' .

e) Será carim15.acla belo fu-ncio�
[fá tio' entarregqdd do -recebirriento
apenas a 3a �!ia do Cadastro' dé

Emprêsas (a que comém a'Certi­

dão);
f) Dentre outros, o carimbo ele

receblmento deverá apresentar
pelo menos os seguinte dizeres:

Nome elo órgão recebedor - Da­

ta ela aoresentação;
g) O� carimbo deverá ser apôs-

to na Certidão, no local em que

está impresso:
.

"Assinatura do

fllncionário encarregado do Rece­

bimento";
11) O recebedor das relações de­

verá no' momento elo recebimen­
to separar, as 1 as. das 21\s .

.;
vias,

para que as relações possam ' ser

enviaelas à DRT, já separadas;
• i) f\ emprêsa que posteriormen­
te necessitar da eertidão de qui­
tação deverá comparecer à Dele­

gacia Regional do Trabalho ou

lias sedes de Postos, munida do

comprovante do pagamento da

taxa estinulada (§ 1 ° do art. 362

ela CLT) e ela certidão. Imediata­

mente, sem qualquer outra for­

malidade, o funcionário assinará
no local destinado ao "Visto da

Autoridade", autenticando a cer-
,

tidão com o carin�bo da DRT.·
7. A delegação de competên­

cia às entielades de classe para
recebimento das relações vigorará
somente até o dia 30 de junho de
1970. ,

,

8. Nas 2as. relÚIS dos meses

de maio e junho as entidades ' de
classe temeterão à DRT 'tôdas as

. Ielações recebidas na semana an1.

teria r, já separadas em gl�UpO, de
] as e 2as. vias.
9. As relações recebidas no

último dia do prazo legal .....
(30-6-70), serão postadas na Em:­
prêsa Pública ele Correios e Te­

légrafos pe.! as ent idacVes ele clas­
se, . impreterivelmente até !la dia
],0 do julho.-,

10 .. E' permitido o preenchi­
mento das reJa'ções de empregados
por processos mecanizados; Nês­
te caso 'pedem ser supTimidas as

linhas horizontais e verticais de

separação de colu'nas, mantendo-se
inalterado o cabeçalho. O preen­
chimento deverá ser feito elentro
do l'abarito de impressãó e com

espacejamento doplo, regulado pa-,
ra 8 linhas ,por polegada, titilizan­
do-se o máximo, de 25 emprega­
dos �or fâlha de formulário."

Cidade vertical· poderá
abrigar· meío . milhão

l'. ; Oitocentos e cinquenta andaf3'l
corn 3.500 metros de altura e ca,

pacidade para nada menos que
meio milhão oé pessoas; é o que

prevê o projeto do arquiteto
Wilhern Frischman. Trata-se de

uma autêntica cidade vertical, com
escolas, hospitais, lojas, cineli1as,

. tEatros e tudo o mais neeessárió
.

{

para a, vida indepenoente dessa
colmeia humana, prógnosticada
pela delirante fantasia dê�se ar­

quiteto britânico.
O projeto, que no momento ai;]-,

da está no papel, pOderia ser exe:
cutado em po'ucbs anos, já que os

l�í;,oblemas técnicos seriam solu:
cionados com os novos materiais

e os progressos que ho�e, oferece

a inc;iústria de construção. Quan­
to às comunicações. fiQalliam re,

duzidas a pouca coisa, pois apenas
em alguns segundos os }')'dssoas e

os objetos poderiam "cormmicar,
se" mediante circuitos de" televi--

. são, tubos de imagem, devadores'

de cargas, etc,

IDÉIAS TRANSFORMADAS EM'
REALIDADE

Projetos, menos ambicio�os f<;>·
mm propostos há anos por outrôs

arquitetos. Franck Lloyd Wright
pensou num eelífico de' 1.600 me·

tros de aHura e 528 anelares, com

capacidade para cem mil pessú,��;,
O engenheiro Richard Gabriel, sd
geriu a execução de um projeto
de arranha-céu de 1.250 metro!" .,

de altura, com 800 apartamentos
para 25 mil pessoas,
Estas idéias, de certo forma, são

w;,a realielade em Nova York, on,',
de estão sendo cavados os alicer­

ces de cim edifício que terá 411 I

metros de altura (ou seja, 30 a­

mais que o Empire State., Buil·

cEng) e que foi projetado pelo ar­

quiteto japonês' Minoru Yamaso­

ki. Terá 110 andares, com capaci,

dade para 50 mil empregados, e

80 mil visitantes diários.
O fator essencial da utilidade

dêstes . edifícios-cidades reside na

possibilidade de concentrar eleva­

do número de' pessoas em pOt:lCO

espaço geográfico, deixando o te;'­

reno livre para a agricultura e a

natureza de modo geral, Isto cóns·
titui, pois, uma solução urbanista:
à medida em que aumenta a popu'

lação sobretudo em algumas. re­
giões de maior concentração de­

mográfiea, onde, além disso, a lo)·

comoção maciça .. qe pessoas se to!'­

na impossível pelo custo elevado
e as dificuldades de ordeni -le_ga.1.

,
'

SONHOS SUPERADOS
Os sonhos de outrora pareciam

inatingíveis, como os do arquite·
to Antônio Sant'EJia (italiano na,­

C<ido em 1838 e falecido em 1916),
integrante do movimento futuris­

ta, em boa parte foram supera­
dos pela realidade, Entretanto, sua

casa de forma. escalonada, coro

elevadores externos - 15 anda·
res - que tem a data de 1913, é

ninda válida como id,é,ia básica

para. a. construção de altos edifí­
cios. A torre_ Eiffel "ficou como,

exemplo das primeiras ambiçõ",,;
embora não seja habitável.

;Nos países de pouca extensão
territorial e densamente povoados,
o conceito de campo e cidade d2-
saparecerá com os anos e os ar­

ranha·céus poderão eV,itar a, d.es­
t.ruição de bosqu�s e espaços ver'

eles cultiváveis. O próprio <,'Fris�:1:
man <;í opositor da crescente ex­

pansão das cidades, eliminavel so­
mente mediante a construção ver­

ticaL Além disso, a descentr'aliza·
.

ção cria novos problemas ,de co­

municação .

e de transportes, aos

quais se junta a contaminação. do
ar e da água. .'

fundo· de Garantia do Tempo de Serviç�
,

ens 10 aos Irabal a r s
.

' �

,

I
I

!

No dia internacioria)mente consagrado ao trabalho,' lhões de optantes do FGTS, até março último, nada
o CONSELHO CURADOR DO FUNDO DE GARATNIA menos de N�r$ 640 milhões, a título de juros e corre­

DO TEMPO DE SERVIÇO leva a todos os trabalhado- ção monetária.
res a sua mensagem de esperança, de confiança, de rea- Atento à necessidade da aquisição da casa própria
Iidade. - aspiração de todo homem - pôs o BNH em execução

DE ESPERANÇA - O FGTS foi criado pela R8'J'::J·· :; Plano Nacional da Habitação, tornàrrdo-o uma r�ill;·
lução de 31' de Março de 1964 para ser o instrumento dade - cêrea de síscensas mil casas já financiadas,

de emancipação cio trabalhador brasileiro. A acumula- . Dêsse modo, criam-se novas opor-tunidades de em-

ção de depósitos mensais em sua conta vinculada, a
.

prêgo e de especialízaçâo profissional.
cargo da emprêsa, abre-lhe perspectivas de inúmeras Complementando o Plano Nacional da 'Habitação,
hipóteses de utilização de recursos. 'Visa, assim, o sis- instalam-se e ampliam-se sistemas de saneamento há­
'tema atender às suas necessidades e mesmo aos seus síco, que já se estendem por quase mil municípios bflD-

I

ideais: estabelecer-se por conta própria; adquirir equi síleíros, visando sempre à"melhoria do bem-estar 50-

pamentos destinados à atividade profissional, aplicar
recursos em empreendimentos comercial, industrfal i ou

agropecuárío.
DE CONFIANÇA - Ao trabalhador que se aposenta,

já tendo dado, portanto, a cota de contribuição do seu

trabalho para o engrandecimento do País.. permite o

sistema do FGT.S a utílízação dos recursos acumulados,
acrescidos de. correção monetária' e juros, propiciar­
do-lhe justa e merecida tranquilidade, pór isso, 9 FGTS
se impôs à confiança do trabalhador e, à proporção
que seu enorme poder multiplicador se faz sentir, cum­
pre-se li destinação de emancipá-lo das suas necessida­
des.. Graças aos recursos que mensalmente são carreá­

dos, o Fundo de Garantia exerce influência direta nos,

cial. Outrossim, f'inanciam-se a expansão elas índústrias
ze materiais de construção e a implantação de novas

emprêsas que concorrem para manter elevado e cons­

tante o ritmo da
economia.

i
·1

atividade' nesse' setor vitai ele nossa I
Além' disso, a própria técnica 'de trabalho, através

je cursos intensivos realizados nos canteiros de obras,
está �abrindo novas, opor-tunidades aos trabalhadores.
em consequência da aplicação dos recursos do FGTS.

Sendo para o BNH uma constante a busca' .do aper­
feiçoamento do sistema do FGTS, vem.' � mesmo sírn­

plificando os.métodos de execução dos seus' serviços,
com vistas à redução dos custos operacionais e ao me­

lhor atendimento dos beneficíáríos.
Êsse aperfeiçoamento atinge neste ro de' Maio,. um

- Por outro lado, elegendo o, sistema elo FGTS dos seus pontos mais altos, com' a .recente assinatura

nela opção, cujo índice em todo o País se aproxima de convênio entre 0\ BNH e o INS1'rrUTO' NACIONAL
0e urJO/o, o trabalhador sente harmonizadas suas rela- DA PREVIDÊNCIA SOCIAL, pára a fiscalização das

ções com a emprêsa, ,ernprêsas quanto ao recolhimento dos depósitos eles,
" I .

DE REAI,JJ).}\DE - A necessidáde d�,,,.ser garanti- tinados ao FGTS, pois de sua regularidade depende,
do o poder aquisitivo elos valôres depositados � hoje em muito, o' êxito do sistema .

beneficif''lclf) mais' de cinco milhões de. trahalhado�es, A todo trabalhador, pela sua contri'buição para o

pela periódica aPlicação da correção monetária, além desenvolvimento do nosso País, .êste CONEfELHO"CURA- I

da capitalização de juros - fêz com que :oe ron"i'ls:"� DOR dirige hoje sua mensagem de fé·e de esperança no f' !,'ao BANCO NACIONAL DE HABITAÇkO a o'e-t,lo cl&S8'�'3 gradloso destino do BRASIL,

:·ecursos. E o B!'U-I, efetivarr.ente, já crec1itou aos mi, Rio de Janeiro, 10 ele Maio de 1970.

planos econômico-é social.

.
,

(ass,) Conselho Curador elo FGTS.

Nlá:l'io Trindal::,e - Presid�nte .

Eduardo August.J' Brêta-S' de Noronha --:

Rep. do MTP.

Osvaldo Iório - Rep. do MP.

.José Alceu Câmara Portoca.rrér.o Re�).
elos,. Empregados,

Fernando .Jorg'e Fagundes NetO' - Rep. elos
, Empregadores,

I
, ,

�-.,_--_,-__-_--'==:'.,�:OO--"�'!,�"'���iiiõ!"�����������b��__�._§���---_.:...�<i;,;'iAío...J-I.,:
".;r

Qr.Il\ldo a Chl''y�lel' lançou o DoclgeDal't
COD1 êsse preço, dissel'aJll: "Loucura, lIm

can'o com essa categoria tem que CURtaL'
m (tilo lJlais .. , é pl'eç:o de lançamento ... logo,
Jogo .. ," I·

]1esposta às más línguaS: o Doclge Da!'t
continua custando "'CI'S 2B,D;íO,bO. .

Com tôda essa categol'ia que a Chr.Ysler

li';'; deli, e qu.e o (01'1'1011 "O Carro do
Ano"! o lJodg�' Dart cuntinua custindo só
NCr:) �:l,!I;jO,IIII, Compare êsse preçu com

os carros maiol'es, Vocô paga mais para
não ter nenhuma valltag'em rio Dorlg'e ])<1rt:

Compal'e (;(,)Ill os menores, Puxa, êles
es(iio quase alcançaudo o Dodge Dal't em
preço, hein?

.

lksculpe, Ma�' você vài ter que l'azPl'
Illuito sol'ism<L para não comprar o Dorlge
])arL

Venha a Ilos�a Io,ia,
Depois ele eliri,gil' o Dorlge Dart e v(']' .

no�sos planos de l'illanciamento, você "ai

pergulltar: contO é que ainda tem compra­
elo!' para outras coisas'?

J

ÁEVEND.EDOR; AUTORIZADOO CHRYS.LER� � do BRASil- S,A.

MEYER VEíCULOS LTDA.
RUA FULVIO ADUCCI, 597

FONES 6393 - 6389 ESTREITO,
--,
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A Investidura do Coronel Ari Olivci-
\

la na Prefeitura de Florianópolis mantém

PH'3 H Capital do Estado a esperança de

.({l'C o progresso que aqui se instalou nos

u.llimos anos não' sofrerá solução de con­

tinuidade e cue continuará a ser dcsenvol­

ver dentro do nóvo esnírlto empreendedor
·

cm tôrno do qual encontram-se aliados a

comuuidado e os poderes públicos. Floria­
núpo.is assumiu, de tempos para cá, um
'I· .

cump.umisso para com Santa Catarina e

êste compromisso está sendo honrado de

.fV lúa,. ,<1 'g:13 e Iranca.nente positiYa, pois
· Se lHJ,i:: ,0 nosso Estado alcance um. índice
de desenvolvimento �lle se situa entre os

,'unis elevados do, País, encontra ,cm Floria­

u.ipolis um polo de trabalho que muito tem

,':" ctl'ilLil)uido /para os resultados globais do

,:. conhecimento dos catarinenses.·

Assumindo a, Prefeitura Í)OI' nomeação'
do C;overnad.or Ivo Silveira, após ver seu

· nome aprovado nela Assembléia Legislati­
\'.1, ',' Si. Ari Olivci,« mereceu desde os pri­
mcicos í.rstantes da sua indicação, o rcspci-

I'"

eilura-
to dos íloriànõpclitanos e a manifestação da

comunidade no reconhecimento de que o

Executivo Municipal estaria mais IJm� vez

entregue em mãos honradas c operosas. Em­

bora ainda não se conheçam elementos de

avaliação sôbre a experiência do nôvo Pre­

feito na administração pública, a sua for­

mação de homem reto e digno, pautada no

âmbito familiar e numa carreira militar das

.mais brilhantes, cedo interrompida, já S�

constituem, pOI' si sós, fatôres para que a

confiança recebida pelo Sr. Ari OJiveira dos
, ,

seus concidadãos Iôssc plenamente justifi-
cada.

Todavia, não serão poucos os proble­
mas que o Sr. Ad Olivei�a terá durante a

sua gestão na Prefeitura Municipal de J7Io­

ríanópolis, Cidade flue vive um período de
.

progresso surpreendente - e por isto I11CS-
.

t110 muitas vezes desordenado - não pos­
.sui uma Infra-estrutura à altura de arcar

com o seu crescimento vertiginoso, deven­

do receber novas e importantes obras de

base para cnírentar o. futuro que desde já

/

as vem reclamando, POI' outro lado, a ex­

pansão que s".! vai espalhando pelos bair­

ros, em decorrência do congestionamento do

centro urbano, exige um pronto atendimen­
to à zona periférica da Cidade, no sentido

de (�tle lhe sejam proporcionadas condições
.

para receber a carga do progresso, Nêssc

contexto, não podel'ia ficar 1'ele:;7.do a pla­
no inferior I) problema do turismo, para o

qual serão necessárias novas e melhores cs-

,tradas em demanda às nossas praias, atra­

ção permaaeute dos 'Viajantes que nos pro-
curam.

Vamos al,"t!ardm', acompannaudo com

, pcrmanspte .ibterêsse 'as primeiras medidas

Ih' nôvo Prefeito, nêste "iuicio de gestão.
Cercado de bons auxiliares, terá tudo pam

corresponder à confiança que nêle deposi­
tou a nossa comunidade. A !'lat disso, não

lhe faltarão o apoio do Govêmo do Estado,
dós Ói'��OS federais, de todos quantos, en-

I fim, dcs';;<lm ver esta Cidade cada vez mais

bela, adulta c progressista.'

rosa de
"Retratos de família", livro incluído

na Coleção Sayarana, da Editôra José O�

límpio, é nrecioso repositório de flagrantes
bibliográficos bem colhidos e que têm o
mérito de desvendar-nos traces do caráter e

do coracãorde homens CLI ia �elebridade ven­

ce os tC�11�'OS. li" s;::u auto"r um escritor pau­
lisla,' Frallcisco de AssLs Barbosa, a respei-·
to de cujas aqvidadcs de bió�.uafo, historia­
rlor, eilsaÍsta e homem qe i'ornal Josué Mon­
te lo nos oferece' i,'lformações, no magnífi-

.

c_o :,rcfácio que escreVeu �'ara a seguílda
c'lliç<lo do livro. A primeira foi lançada eni
1956.

'I. :

Entre os "Retratos de família" há o

de Rodri"ues Alvcs, com normenorcs avi­
vado's -:,elo fi hO" do consclh{:il:o, ministro da
Fazenda durante a flrosidência de Prudente
de Morais e a quem o su:,lemento humorís-'
tico da "Gazeta de Notícias" a�,licava o a­

relido de "dorn)i;lhoco". A tal !lonto se

nJ!!.!arizou a ;,Ir ,n:\a Que, certa vez, o sena­

dm:-- Vergue!!\. ; entr'ada da Í"esldência do

Ministro, surf-'C :::ndeu a conversa de. du:;ts
mulheres do ,OG\O, uma das quais explica­
va à outra_: - "Sabe quem 1110ra a..qui? É,
aqu�lc homem que dorme muito. , ."

,

.

O anedotário acêrca dos r.randes . ho­
meriS 'bio:rrafados é abundante no livro, CO'-'

mo l1Qtas íntimas, reveladoras da sellsibi­
lidade àu do espírito dêsses vu:tos de sele­

ção. Assim; l'0f, exem:,lo, é Lúcia Miguel
Pereü'fl falando de s�U pai, o professor Mi­
guel Pereira, o teQacíssimo preconizador do

saneamento do Brasil, quem nos que, a res­

peito ele ser .êle um homem de ciência, a­

mava a boa literatura, lendo especialmente
Anatcle Francc e Ernesto Renan. O últi-

I mo livro que leu, já então entêrmo, foi, um
volume das cartas de Barbev D'Aur,evilly.
Ao sentI!" C!L:C a morte se lh� aproXImava,
pediu à, filha que lhe trouxesse os originais
do seu "Tratado de Cínica Méctica";. pro"
duto de longos' anos de �,esquisa e trabalho.
Foi-lhe entre�ue o vo'ume, que e.stava pron­
to �'ara sey confiado à ed itôra, Tomando-o,
Mibucl Pereira s"c er�me com esfôrço, en­

cheu de álcool lima bacia, mcr:,"ulhou nela
o manuscrito e acendeu um fósforo. Nin­

guém .'1ôde evitar a destruição total do to-

1110 � recioso.

De Rui Barbosa conta a Ylúva que o

ii1signe jurisconsulto e 1)arlall1entar tinha
lima invúl"ar estima nelas suas roseiras.
f>lal1tava-a� e cuidava-delas COl11 naciente e /

CO:lstante cariilho, Só:'nente êle d�veria co­

lhê-las. Também de Osva'do Cruz: natra a

própria ilha que o imortal sanitarista sabia
dedicar horas de recolhimento Ll-li)t

;",,' !,

"Imitação de Cristo'" e da "Bíbl��"
tros, de todps os qtle são retratjos
plêndido trabalho de Frã!1cisco �;àJ�­
Barb'osa, há cu:ioso: tÚIÇ�S, ch� .l�H�:�l '<�b}i
breza e de sub!Jmaçao estetJca, 4l1t®-s �}�e�
nas mais um: é Albertin a Bert�} �iJe t�e�
põe a res�leito do sei! !'al, o conselhei �a)"""
fayette ÍZodri�ues Pel'eira, descrevendo o

episódio que lhe traria a morte "de mansi-

(
I

nho": "Uma tarde, ao procurar um livro'

(talvez a 'Crítica da razão pura, de Kant, ou
um volume 'dos Ensaios, de Montaigne, as

suas leituras nrediletas da velhice), falseia a

escada e Lafayette sofre unia queda. Fratu­
ra uma !lema, "Foi o cOl;:nêço do fim<" .

Os "Retratos d� [amíliá", qu� me de­
liciou Ii_ão' 8!lenas �'ela forn'la cuidada e

correta, mas ainda !leia dis�,osiç� da va'io­
sa galeria e orimor da pintu-r,a, é, Dois, um

livro que- toc1,os lerão 'tco'�n incontestável pro- \

veito, Faz bem à alm,1, Acaricia o otimismo
d-c quà"tos, COJTtÓ e'l� ;,se sénJ:e'm� feÜz-ês: por�
que existem ainda hÓJ11en� etc" cultura ql�e f
relutam ante, a pressão dêstes tem1')OS em

que, parece, há organizações votadas à de­

molição j� nossas'" maiores tradições clil­
turais, Francisco ele Assis BarboBa, pertcllC"e
felizmente, ao número, dos 'que não transi­

'?-f:'m no cu:to aos �rancles valores humanos.

Fiquemos com Carlyle:, "Considere-se co­

mo s� queira, consola l'ensar que' a cOl11fla>-
,nhia <dos grandes homens sem!lré é provei- .

tosa. Não é .nossível fixar a atencão num

grande hdmel�1, ainda que o façaltl�os de um

.'n�pd
"

üerfeito, sem que isso bêneficie a
)-.,�"";'1,,z. - .

'" ,,, -

��s '�;à:;i EX.'1erimento a exatidão d�

taIs
. e1tcil'{quando, voltada a, última pá-

pIla dcplivro�de Assis Barbosa, conservo a

salut.ar 1�r\l.$são, que colhi e que guarda-
"

�1;;�1ais gratas, � .

-
"

6"';�ria bom, que, nas e-scolas e

nos :raOl'fletes ele leitura, êsse livro constituls-
se o manual de educação 1110.ral e cívica que
poderia ser para a juventude!

'

_

Guslavo Neves

Hino dOe amor à seleç'ão \ brasileira
Ivlinha querida seleção!
QUe o vôo tenha sido breve
E leve.
N ã'o vos a,coll};�anhc li sUlJer·;ticão
VGSSD 'jc\go, ci�1ellas, é b�aslallle.
De 'Félix. a Edu'
Reserva bom e honorável
Ai nda, q ue )all1:::nr�ivel seja u sua exclusão,
CUI11 orgulho prOclan1<)I11os:
S,�l11 a menor' defecção
CQITvos:::o estamos!

Akgl ia do !lavo,
S;Jt'::s� cL: nossas virtUdes
É d.: nossos defeitos
Ainda nêste !lonto sois !Jerfeitos
Pedcis até �;êrder, melhor time dentre mil
Sois, afii1al;
13r::lsi L
Que a mi'lha me",s3�,;:·m, no entapto
Solidúria 100%
"Vos' dê, não vos tire a'epto
Para que o �ll'êmio '3(�ui venha, merecido
Fruto ·do combate e do 'talento
p,tributo vosso; inucsmenridó.
lndice, .de alfapfitizuçãó; renda per-capjta
1\1 ortalida;de :!li,ifúl1tiJ,. iutipi.ência,

.

A tlld.O subP'nlafúo> '"
. '

No [1'<'1'0 de' dilnJtento, o mais sofriu,o
Se l1êl� al)licU1�/v'bssa ciência.

Impoltal1t� -s�'I�olõcá
\jí

•

N i:ío vos :'ertu rbe o carlola
ainda menos Za'!alo
Se tuclo reri:ra, convém at6 rilá-Io ..
Vosso ú,lico nano é COÓ1' a bola,
ÊSSê diálo�ro,

-

D�us 6- testemun 11<1,'
Sabeis manter com tal efici:2l1cia,

Qu:.: !'o'r ,iu.stiça,. 11.30 �'or coi ;]cicl�ncia,
. Pelé nasceu mineiro, e brasileiro,
Gérson em: Niterói, não na Suiçi

.

E Tost50zinho em Bcl'zontc,
Na font:::.

Nada elo" que a\::-u�;n nO$ qucÍ:',a ela['
Nada que queira'l1{ós receber
POLlCO elo que �10ssLlini6s, seni ter
:rvluito cio qLl� ansiamos, :'a1'a alllar

Poderá ser lão tra;,scendcnte
Ti:ío im!lortante, sem medida,
Quanto a medida tabe:inha
Verso branco sôbn; Call1�10

$

ardente
Terno il1stan te ele l;is�}eito
Ao instrumento a oue deveplOs nreito
De imorredoura gtatificaÇIõ-:

-

A bola, redonda, democráticJ,
Que Dara todos' rola i!:ual'
E qu�,'�,or ,circunstância tal
Do que a outros, mais os vossos rés
Vem bei,iar agradecida,

, Red.imida

D3 1nil cb:l_içitac!os I)onta�)és
Q"ué nela 3!llicam sem maldade: no1' incol11-

[petência
As equi�)cs do novo futelioI
,Que é a �,ró:,ria ade em ;':lsolvêllcia�
"Carente de rítmo
'Burra em essência
Jgnora,',te cb um .!'ensamento

" S,cgundo o qual é absolutal11ente impossível
'nes�l1v()lver Cjualquer função -

.

Çhefe d� secção, bombeiro encanador,
Apolltádor de call1�lista, !,erito contador,
S�nl que nela se coloc!ue o coraçi:ío,
S:om' Cjue �10r ela se tenha amor

O grande e imenso amor
'

Qu:o vós - sO,b �lrocuração e, em Ílossd
[nome

Exc1üiclos técrJ.icos, dirigentes
Faulla que 'sàment::: vo� bitola,
O c'rande amor que tendes
Pelo i-3go ínte.aro da bola,
A CO!Jâ, !�or êlireito, é nessa:
Ide buscá-la
Defin.itivamente
Depositando-a, na volta,' , ;

Incon1parável condecoraçãQ, :g16rià de sat1ç

/
I

Sôbre -o 'coração, aber(o c exaOQUS
De noventa milhões de' bmsilefros.

[gu,e

PAULO DA COSTA RAMOS

TRIVIAL VARIADO

UM OPERÃIUO E SUA C'BRA

No alto do edifício em construção um operário trabalha. Trata-se e

'i um único homem que, no calor da tarde, enquanto outros descansam por

r ser feriádo, executa. ,o seu trabalho honrado levantando um dos' muitos

j prédios que estão nascendo na Cidade. Ao range éle parece pequeno, mas

I é grande demais o que êle faz, ,Junta cimento e 'ferro, tíjqlos e cal, com-
i pletando .a viga que haverá de possibilitai' a construção de mais um pa­
vimento do nôvo edifíeio. E sôbre êsse mais outro e mais outro e mais ou­
tro ainda, perfazendo os mu}tos andares entre os quais' habitarão seus se­

melhantes quando a obra estiver pronta.
Estranho que seja um só operário, num prédio de tão grandes pro-

porções. Não importa. O que importa é que seu trabalho nêste dia adian-

tou um pouco mais os serviços da obra e já amanhã, quando seus cornpa­
nheiros voltarem ao alto do edifício. verificarão que antes dêles, na vés­

pera, ali esteve alguém .que " .iônimamente, observado apenas por um cro­
nista no cumpl'imcntç> _

do seu ofício, deixou o produto de algumas horas
de trabalho marcando um passo à frente - um pequenino nasso à frente

. ..
-

\
- na execução de um serviço duro, pesado, mas sobretudo digno ·e que
haverá de proporcionar abrigo a centenas de pessoas que êle nem sequer
sabe quem são,

-

O operário. agora se levanta, coloca as mãos na 'cintura e fica a con­

templar o que acabara de fazer. Enxuga o suor da testa com a .manga da

camisa, volve os olhos para as águas serenas da Baía-Sul e volta nova-. r! .

mente ao seu trabal�,o, pois � eéliffcio n�o pO,d�, parar de crescer e êle teI1!'�1 i·parte da responsabílídade nesse p�to imobilíárío que deve durar três, '

quatro anos, sei lá, até que ao fim de tudo o prédio seja entregue aos con- j
,

dôminos, limpo, píntadlnho de nôvo c pronto para urna inauguração testl- I
va à qual certamente comparecerão o Prefeito e demais autoridades todos
recebidos com abraços e' sorrisos mil pelos ipcorporado,res do empreendi­
menta,

Mas essa é outra, conversa e o operário só, pensa naquilo que, nêste
momento, é do seu dever. A algumas dezenas de metros de altura se apro­
xima do beirado da laje e olha a rua lá em baixo, onde passam 'os aut09-
móveis em passeio pelo .fim da tarde, Já não sente mais a vertigem que. o
acometia nos primeiros tempos de profissão quando, amo ajudante de
pedreiro, mal pedia olhar para o chão firme sem sofrer tcnturas e c�la-
frios. Hoje é um OPerário experiente, que faz da sua competênéía o sus­

te,nto da mulher e dos filhos que certamente há: de ter. Sente' orgulho da,
sua çbra, pois na massa do traço gotejou o seu suor e no torcer dos ter-

<r
"

tos nasceram-lhe os calos das mãos limpas.
j;

".� , como os esforçados notlclaristas
I . COLOMBO SALLES I - da TV�Co�igada;s insistirem com

,I
Modebrás,

.
Discretamente, como convém

nessa hora, o futuro Governador . A BANDA DA PM

'1 Colombo SaIles pa�33. o fim-de- I,
i
semana nesta C[�pital, com seus

. F_oi realmente primorosa a. €xi- II." familiai"es, evitando apariçõe.s em b d B d d I'

iii
� ,Iça0' ,a an a a Fo lcia Militar

1"1I' público e maiores cantatas polítl- na noite de, sexta-feira no, ,Tea� IIICOSo Não vai' talhar qualquer ini- tro 1\.1varo de CarvalhJ: Tanto na ,

Gi�.ti"a no terreno político para part� erudita, ("o Guar.mi" esteve I
a;. indicação do candidatb a· Vice- magIstral) como na popular, ?,s I'Governador, antes de ouvir a pa- bravos e l11Qdestos músicos da nos� I

lavra finar do Presidente Médici sa PM conqUistaram os mais me- I

a r&peito, alJeSat de "O Che-'1'e da
' . .

.

,;\ ..' . ,

reeido3. aplausos' de tO':JS quantos
. Nação já- haver adiantado ao Go- estiveram pr_!;sentes àquele eS'pe-
vernador Ivo Silveira que o com- táculo, Segurda-feira haverá 1'e-

,
J')anheiro de 'chapa dJ futuro Che-' prise, às 20h30m, com '1ortas aber-
fe dô ,Executivo deverá- . ser um tas.

-

nome 'perfeitamente afinado com

êle 'e capaz de. l.'-:!e merecei' tàda
confiança.

i
v I I

I ,
. !

De qualquer forma, com I'ugar
e muito estudo, o Sr. Cólombo'

I Salles já começou -a elabdmr" o

'seu !lrograma de Govêrno, o qual
só será dado à divulgação depois
de a Arena oficializar a sua can­

didatura.

ESTÃDIO

".

j' 1
Num e3fôrço extraorC:'.nário do

Avaí, o público da Capital .
e do

i 1 interior terá oportunidade, de as-

i sistir hoje à tarde o jô�'o Avaí e

Bulgária, Os búlgaros, depois de
empatarem CO;l a Seleção Nacio­
naJ de zero a zero, conquistaram
expressiva vitória .centra.

-

o São
Paulo, por 2 tentos a 1.

Infelizmente, porém, Santa Ca­
tarina ainda não possui um está­
dio ;,_iara servir de palco a: um jô�

.

go da envergadura dêsre que ho­
je iremos 8.ssistir, c- eampinho da
Rua Bocaiuva, com suas I dimen­
sõef 'lil!!lutianas, não possibilita­
rá ao Ava: an'ecadar uma quan-
tia à altura do espetá-culo, por que
parte do lJúblico que' <;iesejaria
assistir a partida terá que ficar
do lado ,de, fora dos' portões, E a

outra parte, 'que consegulrá en-

trar, deverá pagar um prêço re""

la,Lva1non te alto- pelos ingressos;
t,· Màs a verdact'e- é que não 'tJode ser

I de outra forma. Pelo me;os com

.' �I'
êsse Estác:o .

O NOME DO PARTIDO
I

1 Que me' pErdoel1). m.eus bons

.. 1.', I'
amIgos d::t TV-Coligadas, de Blu­
menau, que 11ão me canso de ad­
mirar pelo esfôrço pioneiro 'de

I instalarem em Santa Catarina a

I '
primeira estação de televisão.

II ��aSt no1s. seus noticiários, entre­

I' �n ,o, la uma coisa com a' qual

131-nao me conformo 'e, assim como

li�
eu, certamente milhares de ou­

I'vintes: é :: história de 'cna�atr.m
. I I

o Partido' da ,Oposição de
, M,ode-I '

b
. - ..

i r ras, Ora. o País inteiro, a i�o

I I' pl',cns'a n�e!o,nal: tpda, � ;)OV� ;�=

,li fin,l, c;'�p'la (�VMDB" col'no Yeal­I ,1;�,E;nte e a slgla" regist:rada 'nos
.f" ,!,qbunais Eleitorais. Não- vejo

'"i !' ,

J -.==

Marcílio Medeiros, filho.

UMÀ �OLUÇAO

Santa catariria orgulha-se, com

ju;:;ta razão; da Banda da sua PM.

Um amigo '._desta'coluna
ontem a su?- sol�ção para esca­

lar o Brasil nos jogos da Côpa do
Mundo, dep,endendo apenas de'
um problemt� � � ordem. leg�l que,
de restQ, m�' parece _ :insolú�el cu-

" an té da ,rigidez dos.- regulam�ri tos
da, ':B'lFA: cQlocár em campo o

,
mesi110 time:, .clue jogou o primeiro

. tempo com 'a' Ãustria maIs "Edu
na ponta es'�'�erda, I�to é, jógar-·

. mos com 12.' [
�í
,.

KO�DER REm
\ >

.

- I'
-Durante sua; rápida' i)aS3�gem i

por Florian,óP�\tiS, antes' de ,seguir/'viagem para Ii!\�umenau, onde foi
receber �m,a hà,.menàgem,'\ o' 'Sena(::- ,(dor Antomb O:"rlos Konder Rei!l
reuniu-se demotadameíJte .com a \ ,

bancada ex-uderhsta Ui' Arena, 1
em enecntro quê, teve lugar, ,no I :

,gabinete do w-'�e-Gú�ernatlor , I.Jorge Bornhausen,
.

,

f
I

.,1, ,Amigos elo Sr. Ivo Sllv€Íl1aftêm
-insistido para que êle se cal1di� ,idate ae)' Senado, nas eleicões de
15 de noveplbro, O Go;eriJ.actor !;
que vem examinando em t6da d
profundidade o assunto, está real
mente inclina':) a permanecer no

Govêrno até o último dia do seu
;

, ' ,

mandato. Caso, porém,' ocorra
um fato nóvo e êle ve11l1a ; .a se

candidatar - o que é pouco pr�- I

vávc1', de,"�(�.� '. de::�neo�pa'tibili-i I'
,zat-se ate o p'roxlmo dia ff,j, isto
é, daqui a -12 dIas.

IVO SILVEIRA

CELSO RAMOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ção Catarinense Ide Criacão
Gado. SOBRESTADO.
RESCISÃO DE CONVÊNIO
Interessado: Univ.ersidade para o

Desenvolvimento de Santa' Cata­

rina. ANOTADO.
CONTRATO DE LOCAÇÃO
'DE PRÉDIO
Interessado: Veneranda Girarc'i.
JULGADO LEGAL.

CONTRATO DE LOCAÇÃO
,DE .SERVIÇOS (

Interessados: Virgíl'io José Antô­
nio Leal, Elísio Tamaníni, Mário

"

,K. Chniki. TODOS, JULGADOS
LEGAIS.

RENOVAÇÃO > DE C��TRNTO
DE LOCAÇÃÕ DE' SERVIÇOS
Interessados: Rita Rosa, Lídio A!-

'

: bino dos Santos, Maria H.M. Gui­

marães, Aurea Porto, Carrnelin't
'Maria ría tíSilva, Walter Santos,
Élida Neri, J.osé Luiz Monteiro
L. Garcia, Maria Dalva Berns,

WaldomiTo Krachychyn, Lyra 'Ca-

mila Petry Kanuto Koike, Livlo
dos Santos, Maria Cerenita de

Boha, José �ureliano' C0elho,: G�:-
'\

ni Cappes, Maria Ligia Francisco.
TODOS JULGADOS LEGAiS.
APOSTILA

e
Em Sessão realizada a 30 de

abril, o Tribunal de Contas do

Estado, sob a Presídêncír- .do
Co'nselheiro Nelson de Abreu, exa­

minou 117 processos. - EStíV2-

rllim presentes à Sessão os Conse­
lheiros, ,Nilton José Cherem, Vi:
c�-Presidente, Vicente João Schnei '

der, Nereu Corrêa de Souza e Le­

éian Slovinski. - Presente o Pro-
'

•. êurador da' Fazenda, Jair Mattos,

�",: Os
_
expedientes examinados

'foram os seguintes:
.

EMEENHOS SIMPLES "

,

.Irlte�ssados: ,A.. de Carvalho,
LtÇla., Instituto de Aposentadoria
é \' Pensões dos Corúercíários , Pe
Joaquim' da Silveira Horta, Texa­

cri do Brasil S.A., Machado e Cia,
�p.onarrÍ 'Soares- de Araujo, Gi_ft,
J., Abraham e Cia., Tes'Quro' do
E�tacjb, Ivan Luiz de Mattos, S�­
'c'retário,' Deodoro Lopes 'Vieira,'­
*,hiti�pi. 9 'Cia.,· Germano Steln

i5 <l., Edgard de Oliveira e outros,

FÍSICA
Interessado: Darci �-crediano
JULGADO LEGAL.

PRORROGA'ÇÃ0 DE PRAZO
PARA PRESTAÇÃO DÊ CONTAS

Interessado.> Fernando Moaoyr
Malty ___: INl,)E1FE;RlDO O PEDI-
DO'. " I

PRESTAÇÃO' DE CONTÁS
, -

lnteFessados:, Salute Maria Fáve-

ro, Ada Avosani, Ida UIler, Ze­
lândia M . Anzanelo, Newton I. C.
,de, SQU�, Cecília X. da Silva, 0,,-

car Nazareth Capela, Evanilda
Maria Korich, Maria Madalena
Varela, Maria "Luiza Rodrígue.s,
Plínio Calorneno, Leníra Ma,ja

Merzio, Eloy Ferreira da Silva,
Nair da Graça Gris, Giocondo Ros­

seta, Newton I. C. de Souza, Ma­

ria da Conceição A. Borges" '1-/0-
ne de Mendonça, Zenaide Maria

I Schmidt, Leo Cassetarí, .João Gar­

cía.: José Vieira" Côrte (2) Àltaí�
Guídi, Maria Mattos, Paulo Cídu-

da de, Armando Avelino Fer reirn ,

Justina Muelrnann, Raimundo
Firmino da Silva, Nadir Macha­
do de Oliveira, Nílda Maia, Aris­
tídes Manoel Gonçalves, Osmar i­
na Mafra Vieira, Bernadete Iza-

, bel' Lohmeyer, Joaquim Coelhoj­
dos Santos, Gleusa Taranto, Mel ..
ria TerezinÍla Vieira, Virgínia
Martina, Anita Hilmann Krause,
Wilson L,uZ, Ewaldo Hutra, Me1';
cedes A. Henrique, Paulo Cidade,
Francisca G. Sander, Mari; da
Glória. TO'DOS JUL':IADO'S LE·
GAIS.

LICITAÇÕES '

Interessados: Convite n. 01l7/7fl
DCC. 'NCr$ 398,5'2, AcÚudicaéá;iô;'
Vva. T�ffi Amínn e Filhos - Coleta
de Preços n. 16i70, r ,:_; P., NC;S",
418,'�', Adjudicatário: Germano- "

Stei�. - 'Coleta de Preços, n. . ,:�;' .::
33/70�- _:_, D.Q.P., NCr$ 438,00, ÁÜfn>, .

dicatárlo: Carias Hoepcke ÊLi >­
TODO'S JULGAD'O'S LEGAIS. ,,;��:i;' ,

S111 Peças, Varig (2),' Carlos

Hoepcke S.A." Estacionamento Di

Pietro, Joia Posto,' Fôrça e
'

Luz

de Chapeco, Cia, de' ,Habitação
Ido Estado de Santa 'Catarina, n-.
Evaldo L_uçki.,. T9L�S, JtJ:LGA­
DOS LEGAIS. :_ ': Isaàc Lobato

'Filho, ])EVOLV�DO, p�'ra estôr­
, :lO.

'EMPE�HO'S POR'

ADIANTAMENTO,

I

Interessados: Francisco 'de
JULGADO LEGAL.
PENSÃO' I

Assís.

,

Interessados: Maria de Lourdes,
Souza Bastos. JULGADO LEGAL,
DÍVIDAS DE EXERCICIOS

FINDQS ..
,- Interessados., .Palmira Piazzeru

Gonzaga, e Wilmar Plrilippi, Ca- '

tarína Batistí Archer Marchí e

outros. TOpO'S JULGADO'S LE­
GAIS. Alfredo ScJ-,i):roeder: rela.
cionamento na írnportãnçia r1e

NCr$ 3.477,94. ';ULGADO' LEGAL:
na. "importância rorerída. - An­
tônia Pereira Arseno e �luniinat;t
Valesani: SUSTÀDA A EXECT}-
CÃO' DO' ATO'.

'
__

REFORMA ]?O'R INCAPACIDADl-:

!Responsáveis: Waldir Hoefner,
irheobaldo Costa, Jamundá, Zita

:S�!Jres Brognolí, Wilson " R�blin"
Haroldo -Paranhos Pederneiras
(2), .Deodoro 'Lopes Vieira, dIga.
da' Silva Buchele; José Antônto

da Silva, Sidnei MáFiõ da Silva.
.TODOS JULGADOS �::;GAIS.':
DOCUMENTAÇÃO REFERENT�
A PRESTAÇ�O" DE 'ÇO!'fTAS
I,nteressada:, ;Fleride I.' ':8; ,Biten­
court. ARQUIVADO. .;
CONVÉNIO ...

�

•

I

,Asso.cia�rnte=ssedos: U. B. L.

",/

d

� -. ustiçaTribunaPARA o "GRANDE DIÁ"
o VESTIDO TÃO SONlfADQ ...

\

,'1

"

Vestido de HESENHA DOS JULGAMENTOS ce-r do recurso e dar-lhe provi­
mente, para absolver o réu. Cus­

tas .rí_a torma da lei,�,
' "

,5) Apelação 'criminal n. 10.96,1,
do Itaiópolís, ap,elante/ José Patrí­
cio Adriano' e' apelada a J-ustlça,

'. P,o,r seu 'f'ro�ot'or.
Rel;:ttór: Des. MIRANBA RA­

/. MOS;',
Deeisã,®: à unanimidale e (18

,acôrdo com o parecer da ProctT­

r\'lrloria Geral ,do Estado, conh(J:
cer i·do recurso tão somente pa'�a
julgar extinta a punibilidade 1Te-'
la prescrição. Custas na forma da

. ,..lei.· �

oi. , i:'f'
6,) Revogação de' medida de

SEgurança n, 66 de FlorianógoHs,
,rerruerente, ,Luiz: �asuo Vega,má.

'

<

Refâto'l-: Des: RUBEM' cos-
'l'A.,

"

,.':
.

lado Mauro

Relator:
MOS.

J 2 "

" .,.,'
A Câmara Criminal do 'I'ribt; ,

nal de Justiça 90 Estado julgou,
'na sessão de 28, de abril de cor-

\
,

\rente, os seguintes processos:
1) Recurso .. criminal ,n: 6.261,

de Blumenau,' recorrente Amedeo
Paravich e recorrentes Anna' ,Ro,;- ,

MIRANDA

..,�.l
I ,��'r'

Decisão: à, unanimidade c' :,,�b
acôrdó com o parecer ca Pro_Cl.ct .... ,

radoría Geral do Estado, co­

nhecer' do recurso para anula ()

-julgamento a que o réu foi suo­

'metido,( determinando qU3 a 0')-
,.

tro ?eja -sp,jeito de acôrdo com :,5

o.bsen':'ncias legais. Cústas i'.\a

forma da lei.,

10) Apelaçuo criminal' n. , ...

11.001, de Braço do Norte, apo·
lim�e Hefiberto ':cão Ku�kamp iJ

apelada 'a '-:'Justiça, por
�

scu Pr�J­

moter.<

,

é beleza srÍlark e Renate

smark.
Relat::n:; Des.

TAULOIS.
Decisão: à unanimidade c ele

acôrdo com o parec:er da Proc'l­
ratloria Geral do' EstaçlQ,. cgph,,;-'

, cer, 'do recurso e negar-lh� povi-,
menta. Custas na forma da' lei.

2) Recurso criminal n., 6.3�3"
de -eãçad'o-r, reco�rente o dr. J�'l�
de Direito, '''ex·officio'''' e, recor-'
:rido Valdevino Felipe MO'raski.:

Relator: Des. MIRANDA RA­
MOS.

Margarid,!- ,Ro:;-
f

e TRC!PO''w3K7

·Relator:. Dcs. TRc:.:PO'WSK 'l,
·TAUÍ�orS.

De,çisão:, 'à unanimidade e (lC
acôrdo 'cbm o parecer da Proc:l­

radoria Geral do Estado, conhc-
, Decisão: à' unanimt'd.ad� e d,3

.

llcôrdo com 0_ parecer Ba Proc'.!- I.
radoria Geral dO Estado, conn2-' , Acórtlão ,assitlado
cer do recurso e' dcia:r:lhti:\P:ovi8�"�,::':.�;��� ,.�,7),"A-t:g,��·

'..
"

menta, para cdnfirmar'� sente'l- . de Máú�, -",ripelafi
ça recorrida. ,Custas na forma da 1(;)1. S.cl}Utter e apelada a Justiça, por

3) Recurso crimin'al' n. 6.303, scu Promotor.
ele Pôrto Urlião. recorrente a Jm- 'Relator: Des. TRc:vrPO'WSKY

"'-

tiça, por seu Promotor e recor- TAULO;rS.
rido Alfredo Carlos Thorf1asi., Decisão: à unanimidade e' 'd�

Relator: Des. RUBEM CO'STA. acõrdo COill o pareéer <la Proc�l- ..

Decisão: à, unanimidade c ·'.:J3 rado'fia Geral do Estado, conhe-
acôrQ.õ 'oom' o Barecer, ,da Prorm: 'cer', da 'apelação e negar'lhe' P:I1'J-
doria Ge,ral, do Estado, conl1ec$r' viniento. Cust,as. na fOr]YÍa da lei.
do I'ccur$O e, dar-lhe provimen' Ç> 8) Apelação criminal n; .. 10.99·�,

I p:ua receber a denúncia, ele ils. de Se'ára, apelante Sebastião TIJ-

,21p e determinar que' a açãD pro:;- 'les Bageston e ap�lada, a JusÚça,
siga, nos têrmos da lei. Custas 'a -

por seu Prmnotor.
final. Relator: Des. RUBEM C03-

Acórdão assinado na sessão. TA,

_ 4) Apelação criminal n. ., '. ,

\10.958 de Braço clo/Norte, apelan­
te Walter Sa'bino Silva e apt(l�_­
,da Justiça, por seu' Promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKI

PU:l Fel,�e 'Schmiêlt. 139 -' Ca'l-Xq F'oslctl. (2;;3'"
'Fo�o: 3-501 _/ E�d. Telegr: )'Bo!:dacl'Qs":
F'[orianópolis _ Santa Catarina

11) Ap,elação crIminal n. ..,

}0.996, éle Tubarão,' apelante G

Jüstiça, por seu Promotor e ap9-
, la�o', Pedre( Bonifácio

-

elo O'live,j··
ra.' (

R€rlltor: Des. RUnEM cari­
'I'A.. '

Decisãg: à unanimidade" e (:2
aéÕTdo 'com o 'parecer da Prosl'�
nídoria-"oei-àl do Estado, con:'I2-

cer, do' recurso .e I12gar·:he p�'o\,j­
menta; para' confirmar a decisão

rec;ÍTida, {Custas na fama da le!.

Acódão assinado na sess[ío.

1) Apelãção criminal n. 11.0fJf�,
.

\le Indaial, apelante a Justiça,
por seu 'Promotor e apelado Em,}-

'

dia' Fagg·iani._
Relator: 'De3. TRO'M;POWSKY"

TAULOIS.
Decisãô: 'à /unanimidade cdi')

acôrdo com o; parecer da Proc.iJ:
radaria Geral do Estado, ,con11e-,

cer da -apelaCião e negar-lhe Fóü-,
vimento. Custas na i::"rlna da -lei.

P-epresentante em São páulo .

MÁRio G. FRANCO

.(

Decisão: à una!" idade !3 ,-'')
acôrdo com o parecer da Pr?cu­
radoFia Geral dG Esta10, conI1J-

cer
-

çla apelação c negar· lhe P!', l­

vi-mento. Custa's n�, forma da >�i.

Açórd1í..o aS���8:dO 'na sessão. /.
-9) Ap�laç&,o criminal n. 10.972"

de Anit;'! Garibaldi, apelante a
'

Justir:::t, por seu Promotor e !lP?-

TAULOIS.
, '-

�

Decisão:' à unanimidade' e' de
acôrdo com o par-ecer da. 'Procu­

radoria Geral do E:'1tado, conh?-

, ,

..

;' .

EM' 'c. RAMOS S. A. VOCÊ ConVerse c�rri os pr�pl'ietários de volk�
adquiridos em C. RAMOS S. A:' Faça

,

-
I' /' _ ,

perguntas. Não sôbre o carro fdo
volkswageni nilo se p·recisa dizer
( ,

"

,

mais nada). Pergunte como o

adquiriu. Aí ,'ai ser bruto fazer

outra pergunta. Pois o seu entre­

vistado só vai falar em vantagens.
vantagens, vanta�ens. E se ()

adquiriu atravéz d,O FUNDO CO­
MUM SOMARC, _você terá ;lue formular, a �egul1da pergunta

�enão., bem, senão, êle n.lo para níai� de 'fa.hl.r.� Não o julgue um

«chato», na situação dêle você faria o mesmo'. Ah! A segundai pcrgull-
.

ta? 'É sôbr� assis�ência tétmjca. ç ,nós damos' a �esposta: Além de

comprar quase, brincanào o 'seu volkswagen, voc2 conta com a mais

perfeita AS5ISTÊNCIA TÉCNICA de Sánta Catarina.
,

"

COMPRA QUASE
�,) .

- �
. ,

nRINCA·NDO
. " I

,OSEU,. ','

··VOLKSWAGEN

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'1l.sml­
,prôÔta.ma J

:� .;'

"

-vz:t;t,!
.SÁO JÓst

]3)0 - 16 -;- )9' r;(21b45m
Maxinrillian' Schell - Diana Ba­
ter
KRAKATOA,.INFERNQ DE
JAvA· "'.
Censura 10 anos

j
,

,

' ,.,-gJ;fZ
10, horas:
SINDERELO' SEM SAPATO
Censurá 5 anos'
14 � 16 _:_' J9,:45 e 21h45m

.

MAZZAROPI
,

UMA, PJSTOLA,·PARA. :DJECA

,
]

Censura 5' -anos
,

, '_, '.f·ÇO�'AL
:14· horas' ':,'

,
.t

Ó PEQU éNO"GIGANl'E
Censun{ 5:; anos ,�:,' ,

I. ,'
.. 1 \

. 17 ;_, 2(') ·e, 22' horas. ,

M-;Rrceilo' �tastroiaáilÍ'� Anna
Káiilia' ,

. -" -

O E:Sl RANGEIRd:
cért$1l7a- ,riLãli'os

'

c:,,:,:;\' ,�R(}XY
14<hóras, "

:'J �r;y L'.,;\v!S,.. ;

';;'
"

CTND,ERELO SEM SAPATO"
f6,e 2Ô ,]1:or::1s I. ,::,,: • o;'

"

'P"ogbma:'Ciii8IÇl', '"
OS \FELINOS '

E �; ,';:, }',.
,

'>'" ,"'. '

,

�IGANTÊ�EM,L;titA "

S�,,��;u:r�:;}:�,���:ki�;J·, '::
14 � ] iS .::_,_ '19 �e;21 horas'
BUlt Lancastér .�, Jdn, Peters
O lTTIMO,'B'RAVO
Ce.nsllra' 5 arios'" ,I'

jl\fPERIO
'14h30r,n ,.'

f

(} t LTfMO iBRA\10
�,"

5"
"

C,,-e"lsura anos \';
.

'17 e 20 ho'ra8
'

10;,\1 franciosa ''';_ Jud West
OFÉRECE-sf PI'StOtEIRO
C�I,sl;ra '18, anos'� '" '

,', RAIA.}
14 horas'''' l!" .\.�

C.lI, istopher; ,Ge9r�e. � Claudirio
Langet, " <',.-, """,
U PURTO:DO MASSACRE
Censura" 10' anôs, ,: ';
) 7 - 19 ,e .21 horas
Ursula Alldre::;s ',\.

"

ESTRELA DO'SUL
.

S:;énsu ra ' J 8 ,illP:s ", c.
* '. SÁO:LU.Z
14 horas ,

-

lo ,. �
.

Em,DE TERMtNA,O- lNFERNO
? 6 � J 9' e .;2.,1 ',horas
�idney Poitier

"

pOM 'os :MINUTOS! CONTA-
DOS ,.

'

�nsurà 18\aryos i, . \,_
,TV COkIGADAS CANAL j

12hOO - COl1cêrtos Part: a JU\Ten­
tude
13hOO'
1;1-hOO

Municíflins' em "Revista
Cinemi (,le '. Aven,t,!.!!as

] 5hSOm -' DOll.1ingo .rio 'Parque
, Híh30m - Ail1aral! INet6, o Re-
porter
17h30nl -' ,Buzina do Chacrinha
_:_ Musical

.

.,'
"18h3O'I11 -.0 Besouro Ver�:le
Filme

:19hOO -:- Sho�v da .IliJegração
21 hOO' -:- \ Reporter Garcia
-z I � 15m � :Os' Violento� - Fil-
J11e . . '"

.22h rSm <-;- Grande Cinema,
,"rv" PIRA:TINI CANAL' 5

.1411'60 - 'DiS'neylândiã.,,- 'Filme
15'!100,(:;' )LÍljàrR..ÓSí;,rilQ�,;g � Mu­
sicar/ "

"
/�' \ ''':'. . '.

Y8h'ÓO' ...,.:.: Erontú'CoDit 70 � Di­
r!tcl do Rio" Via Ê�lnb-rateL

'

2 i6do - Lanéer -�. Filme'
22,hOO - Futebol � Video-Tape
. : TV Gf\UCHA CANAL ] 2
13'h5O'I11 � Domino-o de Avent;t�
tas -,

ÚhOO - Daktari - Filine
l'BhCO -'- O ,Doze Da Sorte _

Com, Ivan Castro '

?lhOO' - Ringuedoze - Iuta�
LIvre .. r"

.

2�hOr. M"
"

#
-

, Issão. Impossível _:_
Filme
231100' - Re7'ista Esportiva Qnze

·TAVERNA PQR'I'UGUÉZÁ
RESTAífRANTE , \

Ru� F;ranciscó Tolentino n. 14
Ao 'lado elo' E,:xpresso' Pior,ianópolJ:>
Aos: Domingos � Pratos Divetsás

1'\ { .

As 2s, ,·feira.s Dobradinha à Por-
, :>..'

� , tUl?ueza,' ,
"

As 3s, feiras - Bacalhau à Go:n�s
de Sá

As 4s. feiras - FeijOada à Brasi-
leira ..

'\

As 5s. feiras -

i Baealh�u li Por,
,tugueza '

AS, 6s. ,feiras' - Mocotó c/Feijão
, Branco' .

,

AOS: sábados :_ Feijoada à :t3r�si,
I

.

("
I{

. Iillra
" ,;

,

S'f,rviço, a' ,LA CAltTE
Todos os diàs a partir das 10 hmas

..-;.
.'

até: às .24�hor.as
::l:e:i\'imci� ,,:9, ','h'adicional CALDO

"

VERDE
� ...: \: ":!. � .....

,
,

,',f'O<

,l,ury :Ma.chaUo

-"-),'xxx' (-.­
Segunda-feira eniharca: enl, São' Paulo, ,com

tino a Paris, o inelllst}ial WHsàn Medciros.
--) xxx (-- '1 I'

Cdsaincnto:, Lois�mery Amadeto e o Engenhci-
,I

ro J�sé de Miranda Ramos 'Filho. no nrimeiro .di� j
.,

do ;mês das\lOi.vas,' mai.o, n� C�peÍa do-Co)égi.o Ca-fi
tannense, receberam a bencao elo casamento.. O ves-"

'tielo da noiva cônfecciOliado em ,organdi bbrdado'
, ér� mpito simoles, contrastando co� a beleza sua- l
-

ve 'de Lojsemery. Os noivos l'eceberam cumprimen� X
I

tos na Capela., '."
'

[
. , .. j, I-''-'-) xxx.(-'-,-' '. "'1Pe��amento; do.'Dia: 'A estatura do homem ,se'� i

:dimensióna; pela gtandeza da iresighaçâo no mom.en-ir I' to elecisivo., 1
, I

II·
,�������"����.��I��,',I-�-, ��r"I�;"� ;vi ,'..ti.� t.b.Ci (. JlQdLiEEZ-E-- �,"i&&j:::Mf.4X@l.� n. _

Recebeu Senhoras de nossa so�i�dade para
um chá, em -sua residência, Dona Gilda Heineck.

-)XXX(-
',Somente agora, fomos informados de 'que O Dr.

Ed Moenich além ele comoetenre cirurgião dentista,'
também é iornalista. 'o D�. Moenich, �om aptidões
jornalísticas, faz simpáticos arti�os para "A Gazeta'·'.

-.-) xxx (--,
, Era a linda Fernanda Pain Neves, Miss Floria-
nópois, que-foi vista, na Drogaria- Catarinense, ad-.
.quirindo "Agua Sombra", embelezador para os
olhos.. produto de Max Factor.. '

.:-) xxx (-,-
Na Colônia ele. Bbrias do ,sESC, em Caoupé.. 6�'

;Diretores -da Firma João M,oritz -. S/A., Senhores":
Charles. Moritz e João Bduando Moritz, receberam :

seus ..funcionários _!lara urna churrayaaa.,

--)'xxx (-:',-""
O aniversário ela -Senhora ;J9�é (Célia) Daux,

foi .comemorado com Hill grupo d�l �migos, . nurti
ja .. tar no S::mtacatarina COllntry Club;

--)·xxx (-,-,
:'.

A D' anta ela conto.rtável 'rcsidênc;ia ,do. casàl
Graça Êduardo .A._maral Moritz, está sendo feita pe10.
arquiteto David Ferreira' bima.,

. .

'c'

'

I '
. , ..�,

,,: I

�.�,,..��
\",.\(1 I

·\;�3� �;
:.;:! �;� i,

.. Y: 'I Em Gricillrna, Ulll grllPo dé índllstrihis ofereceu

,(' I' um almoço ao Dr. Francisco Grillo,' Diretol'
cio RRDE, em sua ,'ecente visita àquela cidade.

-{, I'
,I

--) xxx (--

--) xxx (--
O acontecimento que vai movimentar "Os gran­

eles da alta costura do Brasil", está marcad<p p,ai'a a,

sefllilda Selll<lna d� n·,aio. A feliz idéia do,internacio­
nal costureti'o Nazareth; terá participação, de Clo­
clovil, Dcryner, 'HlI�o"'Roch,a, Lenzi"Marcílio Calll�
pos,

' José, Nunes, Gtlilhernie' "Gúinlài'ães, Castelàn e

N�y 'Barrocos. Na oca�ião, Pôrto Alegre recebe o

título ele Ca:>ital dá moela brasilei�:a.
.

I

--') xxx (-'-'-> .-

.:{; Da Diretoria po Joquei Cube, Santa Catarina,
td:, ,acabo de receber, nomes de novos sócios: J(i)sé Ma�
, 'Jc

, tusa1éll:J. ComeIli, Jor�e José de SouzaFilhó, Rozen�'.�; f do V,' Lima; Heliriqu� Moritz .Ir. Ernest9. Françis�
co':Damel'a'tl, José de Mi;'anela Barçia,"Vitor F. Mo-

, I�it�, Aàemar José CassaI, Paulo H. Biasi 'e HiltQn
';'�

.

(�otfvda L,ins.
'

••����! - .

:;�L� Lai ..U'
'; i'ltJ .:

,ti
" 'i�
l

. ...,I.�
. '1 �:' ,-.-' .

. ": ;:�.;._�.....:,)

±!l!& :

\
,
, ,

.. ! �

_'-" ) x'x x (-,.-
O. costureiro Lenzi observando a coleção de'

lãs que acaba de receber a loja Kotzias, disse: no 31-,
to comércio de São' Pauló, não VI mais bonito nem" f

, melhor cio que tem. aqui: _j
--) x x x (-,-

I Realiz�u-se na Igrcja, Santo Antônio, a cerirnô-,
nia 'de casamento de Maria, 'Helena e José' Odin,,'
Moelf,mann,Batista. Na sala de 'recepção-da Igreja, osj
noivos e f·amiliai·es receberam cumprimentos de cQn-f{

',vicJad:os c -arnigos, anele foi, servido excelente coque-i]
tel. -preparado pela equipe Eduardo Rosa. "I

-t
•

I
.' -'.'--) x x x (-- ':

Quarta-feira, a Diretoria do Santacatarina. Co-r:.

untry
' Cl LI b,: recebeu associados com 'cleí]antc coque-ti

tel .nara a entrega de títulos aos.sócios proprietários-i I, - ' �, .

,

:1 I,'.

do Couritry.,
.

11'--),:q:x(-"-
' '::11

. . "Ba-inei;ras, vai promover festa «Ie -Miss T�JrismoPI t
�',1'\oj Lira 'IâtJis Clube. . !'t,! .

,

" '-.',,-'-') Xc xx' (-,'_-'- "1,
Aten�ct'enclo"convite do ,DE.ATUR, desde sexta/

feira encontra-�e cm nossa éidady b colunista social 'I
" da Zero J1ora,' 'd'� PÔI'to A,!e?,rc, .Pau.1o,Gasparoto. O '.�

conceituado Gasparoto visitoü \) Lagoa Iate Clube �,'
ficbn j 1l1:)�iessionad.o com a àrrojada construção de".
Nieme)Ter, "

-'-"-): >(xx (�- :::
,

Dc �a'rabéns' as senhoi'as'Nina' Pires, Neuza
Evangelista; Sô;,ia' Volf, Heloisa 'Helena Carvalho',

, Cruz Lima e Elizabth Fontes Philippi, pela promo�
cão realizada no Líra Tênis Clube, en'i favor' eJa'
C'ampanha do A�asalho, A�sistência Social São 'Luiz.

.

i .r I

d· :

(,

.�

'.

,

NOVIDADES DA MODA .

Pierre Berjeaut \.

Tôda mulher deve cuidar dià­
riamente de suas 'mãos, e unhas.
Uma pessoa zelosa' r.!e seu' aspecto.
'necessita dedi'car algumas horas a

�sta região qu:e, �n� ge'tal, é con- . A mobilicade ..das articulações
siderada secundária, E' êrro' pen:- . também pode, ser adquirida. Pa­
sar desta maneira. As, mãos e as ra tanto, àcomielhamos um exer-

,

,l:nhas isão ��!,'t�s .i irhport,an\tes cício bem sim!)les, que· deve s�r '

quando se ·fala em beleza, A, mão Executad,o uma vez por .(Ú�: fazer ')é o espelho da idade e reflete, pe- uma bOl,a com uma fôlha de jor- �\ I,Ia aparência o 'trato que a mu- nal e. comprimi-la dentro de cada 1

Ilher dispensa- ao se!:! 'c'orpo ',em' mão,' relJetindo 20 vêzes o movi- 11geral.
' .

.

.

f
men to.

.

"

, E' uma ginástica' fácil e edicien­
te, que !Jossui' íl: vantágem de di-'"
minul1ir· a 'l'i,spi·dez

.

das l?ãos .

Como ,as outras partes do"
corpo, as unhas se qutrem e se 1desenvolvem, D crescimento às vê- .

zes pode di�'1inuir e também pa- j.
�

rar quase por completo. As unhas 1

crescer nlai�' dur�rite o verão do.'
que no inverno. Nec.essitam, as­

sim, .de cuidados diários, para con

servação' de: seu estado normal.,
De nada nos valeria ter mãos

b,onitas com unllas frágeis e que­
bradiças. Existem cremes

.

espe- J
ciais que de�em ser usadas em 'I

.' . ,

,mel1sagei1s em redor da cuticula
que fortalecem as unhas e as em-

COMe· TRATA_R AS. l\IÃOS belfzam,r
E falando em' sofisticação .. ,' \. N, c!a R. - Sujerimos às .uos-.

úma' novidade ell). maté.ria de ma- . As mãos devem ser lavadas sa leitoras que façam uma con-
quihi.gel11 é. pintar umas ,"sardi., cqm �requência, evital1do-.se uso, sulta ,no In&tituto Fisioterápico�' I'
nhas" junto aos olhos. Isto se cón' de, sabão Ou detergente, demasia;;",' Pierre, à Rua

,
Osear Freire, 7�3'

segue' com delinead0r marron- es- C'lmente ácidos e água muito fria.
I"
- São Paulo - Ca!)ital. Este 1ns- ,

curo e fig'ura na maquilagem d�s' Após tê-las en'Saboado, ,aconsel)1a- ,tituto mantém Um serviço gra�
manequins do costureiro francês mos> enxaguá-las longamente pa- ,tl!itO de conselhos por correspon­
Ungaro, como nota r;� destaque: Ia não deixar subsitir qualquer' dência., A!)ós examinar o seu caso
Muitas yêzes.' estas "sardas" sãp'. particuIa de sabão. . deta.lhadamente pessoa especiali-
feitas com delineador dourado o" Eni' seguida, deve-se tomar a ,zada dar-lhe-á os conselhos ne-'
q'ue dá ao rosto uma luminosida- precaução de enxaguá-las perfei- 'cessanos 11ara a solução de' seu
cie tôda especial.

.

tamente e aplicar, log'o após, l�m ,'probJema 'de beleza. Enyie· enve:"
A idéia está aí... os brotos' creme emoliente a fim de evitar 'lope selado e subscrito. para res-\ I

<

:lt!�am com a ú�tima pal�vra se manchas, asperezas .

epidérmicas. posta. Tratando�se de cabelos pe"::':
pode ou não. ser ad�ita, As aplicações devem ser feitas de-Se enviar

algl:InS,
fios arranca-

�".r'com, rapidez da extremidade 'dos .
dos 'com raiz e sem terem sido la-

'

AS MÃOS E AS',UNHA�" ,dedos ao punho. :vadós nas últimas .24 horas., '.

! "
, ,

Em Nova 1()rque, as ,confec­
ções preparam-se já para o verão,
entre os lançamentos de maior ,po,
plllaridade está o PO�CHO. Não
se. ,pode ,dizer que o folclore gaú­
cho tenha algo a vér com êste fa-'
to" . pois

-

o costurel,ro Valentinq

Novidade introduzida nestes
ponchos são os zjges que fecham

.

;I'� ,sôbre o ombro ou então junto do
,;ti.' pescoço. Muitos dos lTIodelos no-

. ·�r\ r

�.� va-iorquinos já 'expostos nas vi-

ii : trinas .,cla. 5a, Avenida são ..reversí­

�. 1: ·:veis e .há uma série c�les indjca-'·
,f'· ,I dos para a !)raia. Mas, para nós

J,I. ; qu� :.stamos entran�o no inverno,
ir:' t, a IdeIa do nonc.ho so oode ser ex­

'�, j plicada me�mo como �gasalho so­

jo'f't' d
'1

. IS Ica o ...

,41 .

'V.�;[
'1,1
!�:r

1;.'

to! I

quem, já rio ano passado, em Ro�

,j . ma, deu o pfimei,ro ,sinal 'dE:

r':;: ': alerta !1àra, a belEza do poncho.
" r.'

,

Ektor; em Paris, insistiu. com, os
I:�rf.; pcncl'lOs" dª-ndo ,uma tônica de
: ;iÍ!' ,,{ql�lo:e gaú�ho que agra/dou bas-

''1�'' l tante; c0mbmandb com aOs botas Como chegamos a esta: con-'

&1·· 1"de.',espora �"rate�da, p,or,' êle lan-, cJusão?
,

fj.' d' t
'

. li � ça as. '.
.

.., De
.

odo o nosso corpo:'a par';;
:';: '1, ; Para a' noite, 'a sugestão de te, mais utilizadas é a mão: por'�, 'r·

Nova ;Iorque 'são os ponchos em meio desta, a dona de casa execU­

j jérsei de sêda, com franjas às vê- ta ,seus afaze"res, o �arti'sta cria
J , zes em rolotês, outras ri'a própria .suas obras, o operário con.strói

sêda desfiada, casas, a enfermeira cuida de seus

çl.oentes, etc .

.? As unhas, ao contrário, são
sempre ma.is cuidadas. Numero,:,
sas são as' mulheres' que pensam
.possuir be-l:ls mãos. pelo simples
fato de terem unhas cortadas, e

,bem esmaltadas.

1

,1
'j

Desta manéira, é sempre pos- I
sível ,ter mãos lisas e articulações I
extremamente móveis.

EXERC1CIOS

:AS UNHA� FALAM

Temos certeza' de que uma de
vocês, ,pensando bem no qüe dís­
semos, vai chegar à mesma con­

clusão,

l,
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.

o mineiro' Milton Nascimento, que deu passo .muíto importante na sua.
carreira ao obter o segundo lugar no II FIC com Travessia, obteve outro
sucesso com as suas apresentações no Teatro Opinião, onde cantou, aléI?
de suas composições, as de Tom Jobim, Carlos Lyra, Luiz Gonzaga e, ate,
da dupla Lennon & McCartney e do filme Mídníght Cowboy.

"AQtJI NÃO DÁ". /

Por ,falar em Milton Nascimento, é bom lembrar que, não faz muito i
tempo, êle havia embarcado para os EUA -..." onde ,gravaria o LP <?o�rage _.­

e que, antes de embarcar havia declarado aos repórteres, que aqui nao dava
.pra trabalhar, que aqui não se prestigiava, o trabalho sério, q�e aqui �
-rnorrta de fome. Pelo que êle disse, tive a impressão de que nao voltaria
t3.0 (ledo para o PatropL

'

_

Masl veio, Veio, deu o seu show no Opinião G obteve.muito sucesso. E
.

bem verdade, que isto se deveu, em grande parte, à sua ida aos Estados)
.Urridos e ao Iançamentu de um LP gravado lá. Mas não se pode negar, �am­,

bém, que o seu valor contou muitos pontos para o SU}!êSSO do show. MIlton
\' é um senhor artista, meus amigos. , !

Uma coisa que prejudica o artista é a pouca divulgação. Êle tem que
ser conhecido em todos os pontos .dO país. Se ninguém o conhece; como vai

gostar da sua música e comprar os seus discos ? Não dá!
.

En'50, o que os EUA dá ao artista que se dirige para lá-para fa.zer/cal;­
relra, 1'5.0 é uma dose suplementar de, genialidade, Os EUA dá ao artista"
a-nosslbilídade de se tornar conhecido Em todo o mundo, Êle pode não ser

bom. mas fica conhecido que não é mole. É' se é bom, então, é "aquela"
ascenção, Muito dinheiro para o bolso.

----------------

'. EU,_ não sou contra ao que o Mil\Ql1 NaSCil!lento. �sta, f�zendo, Êle ,que,� '�- se apresentar no Brasil ? POIS faz muito bem. Ele esta na dele. Agora, o que ��
eu ,acho é que há uma certa incoerência entre aquilo. que êle declarou �la
alguns méses atrás e aquilo que êle está fazendo agora. Se no BraSIl nao

,

dá, não 'dá, né?
I

JUNI{ .

No domingo p8ssado eu já trszia pra vocês o nome do LP de Paul
jM:cCartney (McCARTNEY) com algu�as observações - embora superficiais
- s{lbr8 o estilo.,

'

.' Agora' eú trago, a música qpe eu mais go�tet das· q\le eu já ,?onsegui
?'ravar dos croO'ramas da BBC de r,.ondres, IntItula-se JUNK. Eu nao ,tenho
á letra. pO.r isto'"não possa dar C(1);n precisão o. tradução. "Junk", nos Estados
Unidos. significa "lixo", "sLfcata", "coisas imprestáveis". Mas "Junk", poc�e
significar, ainda, "junco" (eI11barcação). E é êste signif�c�do que e� acho rpms
provável para a traducão; já que o andamento da m1.<S1Ca, tu�o _mdlca ..

"Junk" é uma m1."sica be]i�sima, com destaques para vlOlao, e plano,
.

,Outra coisa: CGmo no ,LP "Sgt. Pepper's, "," em .qu: a fa.ixa do m�smo nome

. é anrerentada do Lado A e do Lado B (repnse;, a\,slm, tambem, no LP
I

McCl\P1'NEY a comnosicão "Junk", aparece duas vezes: a pnmfll'a, ,com o

título HJNK é cantada pelo Paul e a segunda, com o título,' Sing AJong .Tunl{, '

instrument::il e de menor duração de tempo.

, t
'U'\

As outrrs músicas que eu tenho gravaÇl;:ts, são: ,

* Tho? 'LoveJ'y :Undrr: l')astante curta, mas muito bonita. No título está
evidenciada a 'SUQ; intenção de homenagear sua m�lher LinC1a,Eastmann, A le�ra
rliz somente o s,eguinte: "." Lo-Io:lo,lovely Lmda / There are lovely rlo­
wen': in her hairo<." (bis).

*, Trdrly Roy: a meÍodia num estilo, que lembro, ligeiramente, a faixa
The F.nc1 do LP Abbpv Road. A batida lembra Hon�y Pie, do LP The Beatles.
Destaque 'para 'o viDlão.

,

" lVIaybp I'm Amazed. com destaque para o piano e com acompanha­
mento sEmelhante ao de Let Jt- Be.

Pra finalizár: o LP de·Panl McCartney' foi gravado, pa.rte em dois estú ..

dios em Londres e outra parte- no ele sua casa, onde 'êle tem equipamento, ,

moderníssimo. Com gravador de várias pistas, êle conseguiu fÇtzer uma

porçáo de coisas: cantar, tocar vioI20,' piano, cravo e, ainda, acrescentar
.

muidos e efeitos eletrônic6s, J .,'

.. ,"'�iiõiiiiii,
iiiiiiiõiOõiiiiiDõiiii-�""�§§��·
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I . ASUlfCION' .1I' Saída dia 2 de maio de
,

Fl:orianópfPlis, viajando em

ônibus especial (toillete, bar"
sistema de auto-falante e I
música '�téreo), você partici- I

}:arci de um programa .fasci­
nante.
Seis dias maravilhosos e

inesquecíveis em' que conhe­
c2rá às Cataratas da Fóz do

'Iguacú '8 Asuncion, visitará o

Hotel 'Internacional das Ca'

t.aratas, Museu Nacional, Cas,

sino 'Acaray, cidade de Pôrto
p r � i de n t e Stroessner c

Puerto 19uaç0.
Tudo incluido: Viagens',·.

passeios, alojamento no HO,
TEL CAR1MÃ com piscina e.

ar condicionado.

Preço p/pessoa NCr$ 380,00
ou, Entrada ." NCr$ 170,00
e Saldo 5 pgtos. NCr$

.

56,00
viaje bem - viaje
HOLZMANN

I
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ii Ec'ep' I�n EMPR:tSA CATAlt.INENSE DF, ESTUDOS

) I' U PESQUISAS E PLANEJAMENTO J"TDI\..

) I-

li!
Ru-a Jerônimo Coelho, 325 - cónj. 206 - C. Postal, 782

•

)1 Florianópolis Sal!lta Catarma

l-Projetos Industriais ,(Implantação e Ampliação).!
- Projetos de Interêsse Turístico (EMBRATUR); de Pesca •.•

I (SUDEPE); de Florestamento e Reflorestamento (lBDF>, todos
I

com aproveitamento dos Incentivos Fiscais.
'

...... ..1•.:..; .

Capta'ção de Recursos (Incentivos Fiscais).
.-' Pesquisa de: 'Opinião Pública e Mercados. '

,- Projetos Arquitetônicos e de Ehg�nharia em Geral.
- Assessoria Técnica e AelmiDistrativa às Prefeituras .

- Consultoria e Auditoria.
- Planejamento Local Integrado.

EQUIPE TÉCNICA ALTAMENTE QUALIFICADA
I' li

MADEIREIRA COM MÁQUINAS
Em pleno funcionamento, instalada na periferia de Florian6polis,

'com galpão de madeira, piso de alvenaria, casa para residência de

alvenaria, VENDE-SE, produzindo tacos, assoalhos, e tõda varie-
d'1de Ide madeiras beneticiadas, I

TRATAR COM FERNANDO,à rua Conselheiro Máfra, 21 - Sobrado

Florianópolis.

� BANQUETES, COQUETÉi,
ANIVERSÁRIOS,. tASAMENTOS,

SERViÇOS DO I

LIRA' TERIS CLUBE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Foi lançado o JÓOUEI
CI__ USE SAI\]TA CATA-

",' RINA, com sal�lO de fes-

tas, restaura'nte, piscinas

e oferecendo Lima intenso

vida social, para ser des­

fruLadéj em alto estilo,
, ,�

JÓQ,IJEI (jLtJIJE
SAN'Iit (j.t\TARINA
CENT�O RESSACADA, C.P. 1.113

,

FlORIAN'OPOLlS - se I

.. _-,_ ..•_�--'�'--c ...--- --:-:w,7'""'� �
- ,
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j, Z_,�,�__ �_�__ ����I;

l
;'

, !

.naçãc helieosa. EntretlÍnto,. '\!lIt\f:\
estatística

"

levantada' por neste-

, americanos. ,derho�stra o contrá-"
rio. Qilem mais gosta' de ;"bfiga"

.

.

é a- In.glaterra! De lS00, a '-1945., a
- Inglaterra participou de, 23%'

.. d�.
tôdas as .guerras, Seguem-se:' o a,­

:F1mnça oom 2ô%; a .'E},span-riaqit?m
23%; a Austria com 19%, ;a"'R�s ..

,

sía aorn 12%' e,' f'ínalmente.. [\ ,Ale''- .

manlía . oom 8%,' .�

Em. SOfiton uma senl10.'�it� (l�
�

'nome .. Zwirri (linha·) casou com,'"
um' senhor chamado Knopf, (bó--­

tão): e" o tabelião 'que l'ealir,;ou CI_

ç;�am_er' l) .se chama Schneider
{alfaiate).

Em Mexico City' 'Í1m . senhor

Fernando ,Maninick. .de �7 anos-.
de' idade, deu uma surra em SIU

mulher, que, íem 90 anos.' 'l'vJ<'lt�­
'10: Ciume! Ela tinha ,ido assíst.r

um filme j'um cinema com um
"jovem';· amigo de S6 anos,. ,sem ..

licença dêle, marido.
'..

.

Uma eervejaria de Copenha­
guen, Dinamarca, 'organizou �1tna
partida de foot-ball,· com fiÍ1� ca­
ritativos, Como atração 'qeclô.iu· "­

que o -Juiz seria uma 'bela joven'i,
que _dãria um beij0 a cada, jó�a-

-

dor que conseguisse .. fa.ze,T o' ,1,lm
..

' .

. goal; por outro lado o goleiro ',ria,- ,

garia uma certa i1pportâi1cia :,po':'
cada bola que deixasse ,entrar

...

em' :mas rêdes" Tudo muito atrJ,

Jivo,-l\ ,:p'2.rtida, termmo.u Aé"� a,!l. "­

Portanto: I'Iada
-

menos� de :16 p'!d-
jos. foram distrib�idos! ,E !1ã�
houve mais pontos, porque. os' di:
rigent:es descobriram qti,e, ,ho�;v'� ,

, ,

.. �

Nossos equipamentos '(n:1Qde:r'
,missí,mos" 'de alta precisão) vieram
da Alemanha, da Inglaterrá� e:' "q!l
Itália.

'; ,

O símbolo NCr$ vai dc:sapa'r.�éér.
Voltará o anterior: Cr$.

". '. '

Assim, o cruzeiros que; em. 1�6.7,
ficou obrlgatàriamente "n<)iic':,'
agora, deixou de "sê-lo". tod�vi�,
não veio a "sê-lo" chamada 'velnô.
_ Os tamanhos das novas "cédulas
aumelil:tam de 5 .em 5 mm .. na :ià;r- "

gura, e de 3 em 3 mm;:'.l'lad,.�tJr?:,
à medida que crescem os 'Yª'l0tes.'
A cédü,la de 1 cruzetr9' t�ri)..,;bÔt

predominantemente verde e,_m,ede
147 x 66 mm; na de 5 cruz é predo,
minante ó azul e mede 105 x 69 �m;
na de 10, predomina a sépia e mede
155 x 72 mm; na de 50, predomina
o 'violeta e mede 160 x 75 mm; TJa

de 100, predomina o mage�ta.
Dentro dessa .sistemánc�, .não

ficou. medidas para notas de 20
.

cl'lJ,Zehps; isso indica que notá
dêsse valor' não será ,e�it4da:. I

;Na parte anterior,. ou anv:ep;o,
as cédulas estampam a efígie ::-e·

publicana, com barrete frígio;' ;:t
do Imperador: Pedro I; a de Pedr0

lI; a de Deodoro e.'a de Floriano,
respectivamente.

.

Na parte posterior, verso, apa·
recem figlllras histórtcas .e cultt,­

rais:. a praça 15, do' .Rio -;ant·�go em

'a nota de Cr$ 5,00; a estátua do

pr0feta Daniel, do Aleijadinho, ,1a­
de W cinlzejros;' um quadro de
Portinari:!'la de 50.
G��AMBIA É REP�BLICA
Até �,s 24 horas do ,dia 25 .de

abril pp. qualquer sêlo de Gâmb,ifl
teria que ostentar a efígie da
raonha Elizabeth II, da Inglaterrn,
Dessa haJa em diante não preci­
.sará mais,. No referido momento ;J

dito país que é o menor ,( 10,36�l
km2) o menos pOpU}f)SO (,350.000
hab.) e,' pOSSivelmente, o mais po­
bre da Afrid Ocidental, deixou
de ser monarquia constitucion31

para ser república.
A mudança' para o 'nôvo sistema

de govêmo se realizou tnediant3
plesblicito; dos 120.000 votantes,

,Por Willter Lange
I •

•

N·.o
'
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Na. 'vida' do. Rei Eduardo VI r

as "terças-ferras" _;I, trverarn ,uma
o •

• /

signífícação tôda especial e m.ar-"""__'
cante .. Eduardo VII. nasceu e foi
batizado -em . uma '.terça-feira. O.
.seu casamento se realizou no

,dia. 10' de, março, terça-feira; ple
.subíu

.

ao ,tr.Qno no- diâ 29 de ja­
:neiro. de 1901, .:te·rça:feir�;, foi ope­
.rado de' apendíoíte- no dia 24 de

junho de ,HJ02, terça-feita; e final­

mente; iõi riuma terça-feira que
caiu. doente com febre tifóide e

morreu: ..
'

'Uma mocinha tôda presunçe­
sa díse 'a -·um rapaz: "Quando eu'�

ia
. passando hoje." pela ' Praça- 15

um rapaz disse que eu era vapo­

rosa'r "'!Q <rapaz lhe, ,respondeu:
"$,erá que não disse "pavorosa"?

pois homens metidos num

..

manícómío, para serem submeti­

))S à uma clítü8a'psíquíãbríca,
acharam a -ehave .do portão rio

muro -e combínarsm a fuga du­

rante a noite .. Ao. anoitecer um. dê­
les se apresentou muito triste

ao outro e lhe disse: "Tenho uma

,-esagradável _ l)@vi,qade; esta noi·
t.e não podemos !pais fugir. r)

gnarda esqüe-6eucse de fechar o

I'ortão". O outro, com um gesto
de, desapontaménto, após uma

:\;mga med'itação, exclama: "Querol
sabe se, tep,ta�Sf)mos.•pular_ ,o, mu­
ro?"

A .Alemanha' está sendo cons­

tantemente acusáda de ser uma

) "mlilrUl.81a.da" fe!'\, e.}\bo!\ combina­
São· ... entre

--

os j�g�d@�es, ':de parte
,tt .. parte, para' C{e·p{ar.\bQ�ãS !'l ... _.

. ·.!!'[lnnar beijos? Ap, �elé,. quantos
beijas não ganharias?

Para "êles" ·tomarem' nota:
Do \.e11 homem se 1\Cíd2 saber

muita .coisa, quando se ,pede com

,·bons lY2(JdCé:; de -uma mulher se
•

POçlG E'U1YJT tudo,... <basta ter. pa-
, ciência, dó cuvi-là. ",rc l' .í umá

"

mu­
lher o que "obr�\"q14ase' sempre é
mais i:T)Jl tante elo .que é neoes­

sárrc. 1.3 '�_':_':!lBres s�n . ,tôdas

íguaí: ::1,6 'em v-.egar -esta V";'-

.. dcde, A '. .rna bola imulher. agrada
muito quando li\, gente a. acha in­

teligente. A uma mulher inteli­

gente agrada achá-l� bonita. ra­
ra muitos homens ,a� algemas Ô')

- matrimônio são t10 \pesadas, que
�le nece-stta de ouas mulheres

...
para aj,:dá-lo 'a' carregá-las, Qua�-l­

"
. do um homem, ·gasta }�ais dó -q1;e
.(pede, C[G'<;(� sempre há: \um "cher­
chcz la fcmm s". no meio . disto.

_.HO""lOl1S que se' julgam \ irresístí­
veis. (!:'�"(' sempre são ,.in!;;upor- .

táveís Os '10171en5' deixam a úlr l­
.ma j:21av"n, à mulher, �-as afinal
:fazem c'11t.1J que querem!

Qt.:ando \ visitava uma \ escola,
E,dulJ,r,do VII p-erg\lutou a um, me­

nino qual era O' rei m';lis célebre
.

da IInglaterra_ O meni-no murmu­

rou: Eduardo \lII.". "E porque?"
�ndagou o soberano, "o que Jlf-z

·êsse rei de extraordinário?" "A.h,
isto eu não sei. ..

, senhor", con-

,fessou o rapaz. '!Não te preocl1-
. "pes, menino, declarou o rei P?r­
:: ,que eu também não !'lei"!

, FILATELIÀ' E .NUMISMATlCA
Filat.êlia é. Numismática tem adi·

nidades.
Por isso, B'1_"asil afora, reunem

s.e os afi'ci0Í1ãdds de uni e outro

hobby nUm meSulO Clube.
.

É atendendo essa peCuliaridade·
que, de quándo· em vez, entremea­

mos notícias � sôbre' circulação. de '

notas e moedas nesta, coluna.
O govêrno (

brasil:eko já iniciou

\ ' uma. cWP!;t;n4a, cle escll}recimentos
púbilioo-;s6bre os n0vas moedas e

cédulas 'Q1:le :&stabelecf:lu, 'com. base
no Dec.-Lei n_ 1, de 13-J,l-9,65.
Vamos cOlapo.rar: referindo-1l8s

às novas cédulas que entrarão em

vigór dia 15 -de maio (Iuente.
A reforma· rno�etl;iria, inic_iacla

em ·13-2-.67, com o dólar a dois cru­

zeiros e vinte cf1uta-vos, encer�'a,
se, agora, com o dólar ,:a quatro
J!ruzeiros e ciinq'uentá centavo.s, So­
freu o crl,lzelrti, l'lest.es ,3 aJ;1os e 3

meses, .Jl'ma .f.orte desva:lbriz.ação.
Zm face de haver pouco dinllei­

co pára trõco, as' '!;Iotas de 19, 50 e

10e cruzei.ros. venlOs irão sendo

recolbidas aos poucos. Serão subs­
tituídas por moedas de 1, 5 e 10

centavos novos.

As t1o'V'as cédula� apresentarão
o que existe de mais moderno 'na

,
. �cnica da fabrica()ão de dinheiro.
As matrizes de, impressão foram

produz-icJas .pela firma' 'Thomaz de
la Rue, .em Londr.es.

Entretanto, destaca-se a conCHO,

cão artística do cruzeiro é inteira·
mente b.rasileira. O desenho é de
Aluísio Magalhães, da Escola Su­

perior do Desenho IndustrJal, no

Rio.
O p.apel, c;}ue é <;le plJ.ra fibra

'têxtil, seIl_} celul�e alguma. v'�io

cio exter:ior. -Representa '20%' !10

CUSTO de cada cédula.
N,a Améric� do Sul, apenas a

Argentina, o -Chile e' a Colômb!a
fabriéavam seus próprios dinhl�i­
ros. Importaram máquinas e ma­

terial do e�trangeiro, como nós o
" .. ·fizemos.

"

quasi 85.GOO decidiram-se· pela ft'!­

. "pÚblica,
A ,moeda de Gâmbia é a ,livra

.

·afric;:ma de 20 'shilings. No cultivo
e exp�yt8.ção do amendoim reli ide ,

a econorrÍia r;ambiapa.
O p�i,; fiGa =ncrav�do no Sene­

gal. Prcmden continuar suas yp.

'laçées (\)':",1,8 Inglaterra. A' capita.l
de C',-rr:bia çhe:rnava' Batpurlit.
ATllJA·'..::Ifi':'pE FILA'rELICA

RcccLc:úlO';\O n. 36, julho de 1969,
C;l&;"e r-e,1'iódi,oo independente (Lt

fHatelia .espa�ola, cuja tiragem
é dê 7.485 exeqIp1ares. .

Apresenta . i>llteress:ante artigo
sôbl'e as "I)u;vidosas perspectivas
do sêlo

-

moderno" (espanho1.\,
além de farto nQtici�rio.
Faz referência' 8:. dois selos de

1,50 e 2,00 pesetas, respeétivameJ:;-·
te, sôbre Gibraltar. Atribue a dita

emissão à c�'Ylpanha c,ue o perüí­
dica r0alizoll juntlO as autoridades

.espnlll!olas, em 1968, por seu ,cola­
,0,0Iaelo1' l':!:Ol1u:1 d�\ Mor!)., JlPoiado.
por :';1''1''(0 l1Ú118YP ·de artic�lista
fila((;lic' �'.

Ditos "cIos, que podem ser .in­
cluídos no temo fTURIS"ivIÓ, aprp-
sentam uma vista .q.o fam.oso TO­

lCheclo 'gibraJtiano. �\,Im Q_,e1es se

p.Q(le ver a linha di"isórja que .se­

pli).x,a a Espanha de "qipr!lHar, Essa!
linlla Está sendo qh�mada, agora,
"linha da vergonha". \

. Há mn trecho um" tanto humo­

rístico, f·m que é ,dito ;ignorar-se -

como' os ileum:iticos �'migos bri t.A­

nicas t amarão �s "pil<jlqi'as gibrnl­
tarrCl�!1as", '='erEüna 'assim: "Algu­
no hrrbrá q_U'l, con bu�o sentid0
deI hun:.or, colocara ,estas sellos
espanhole, dentro de sU,a coleción

inglEw, C"I�1() a�go ,própio ...
observQl�(1, �[drmás .que son los

p;rimcro:� spIn[; ele correos de ",>li
colonia" sin la efigie de .�u Gracio­
sa Magestad ni de su no menos

gracios® Principe !ie Gales".
, CORRESPOND:t;:NCIA

.

Qualquer nota, comentário, su­

gestão, poderá ser encamtnha:da à
Teixeira ela Rosa, Cx. Postal 30·�
F!orianópolis, S. Catarina, BrasilAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�--- --T-�___'_- .4-:-=+

(� 'Sawe-Lar" Empreendedora Imobiliária
, ,

Galeria Jacquelíne - Loja 9 - CRCI 1.066
APARTAMENTOS
CENTRO

"

E'Lt, Comasa _ R�Ia Felipe Schmidt - 1 dormitório
_ NCr$ 28.000,00 - Pronto. \

Ed. Comasa - Rua Felipe Schmidt - 1 dormitório,
- NCr$ 22,000,00 - Pronto.
Ed, Brigadeiro' Fagundes - Ten. Silveira 3 dormítõ-
dos - Ner$ 50.000,00. ,

Ed. Praça XV - 1 dormitório - 10 andar ,- 45 m2
- NCr$'2!l'.OOU,OOJ .'

'

-, ..i ......ea- •.,11iIIIIl1
Ed. Cidade Brusque - 3 dormitórios - entrada de
NCr$ 10.000,00. '

.

Ed. Cidade Brusque ._ 2 dormitórios _ entrada de
NCr$

,

4.000,00..
'

,

Ed. Presidente - 2 dotrinitórios -' de frente - en­
trada de NCr$' 2.000,OÔ:
Ed , Da. Margarida - 1 dormítório _ de frente -

-NCr$ 280,q(:l' mensáís.. "

'

Ed, Da. Margarida _ 21 le 3 dormitórios _ de frente
-- entrada NCr$' 10%.

.'

.r ".

','

14,000,00 - Sem ·Habite-se. ,

Tte. Joaquim Machado - alvenaria - 3 dormitórios
.:_ NCr$ 55.000,00 - garage.

' ,

Campolino ,Alves - 2 de madeira - NCr$ 17.000,00,
- terreno 480 m2.
Joaquim Carneiro - madeira 2 dormitórlos _ ter-

,

reno 500 m2 - NCr$ 14.ooo,oa. .

.

Joaquim Carneiro - 3 dormitórios - NCr$ 10.000,00
- madeirá - terreno 360 m2:
Patrício C:'Andrfl!de "1""' madelra c-. 2 dormítõríos -;
terreno 17x35 - NCr$ 13.000,00.
Thiago Fonseca ..;_ 3 dormitórios _ madeira _

.,

NCr$ 15,COO,00.
Ivo Silveira - alvenaria, 3 dormitórios -

.

NCr$ 15.000,00 - aceita Fuska,
Ivô Silveira - 4 dormitórios' - madeira ::.._

NCr$ 11.000,00 - terreno' lOx30" '

Olegárit; Siíva Ramos _ alvenaria 2 pav. 120 m.2 -
NCr$ 27.000,00 ...,.. nova.,

'

_

Olegário Silva Ramos - 2 dormitórios -

.

NCr$ 5.000,00 - Sem Habite-se.
,

,
c João Sampaio' - madeira 2 dormitórios - terreno

c' A S AS, 12xlS - NÇr$ 6.000,00. -

it: E N T R'O / ,

'

BARREIROS
Gt1!l. Nestor 'Passos' -"2, pav. --' 160 m2 'João Sandírn - mista - 2 dorm. NCr$ 1,6,000,00
NCr$ 45.000,00., "'

,
financ. IPESC

J Gen. Nestor, Passes ....... 2' de madeira -:- 80 m2 cada, ,'Ueliogás - madeira - NCr$ 3.500,00� - "Sem Ha-

I
'-- NCr$ 25,.000;00, " '

" \ bite-se. '
" ,

Trav. Harmoriía - 3 dormitórios - NCr$' 75.000,00 Av. H�riberto Hülse, - várias casas - Sem Habite,se. ',1- Sem ha:bite-se.'
' : ,.

,

'- NCr$ 8.000,00. "

'

,

'Av. R.lo�"Eranco�- 4 dormitórios _ 2 pav.:"; ....c.... Av. Leoberto Leal - 3 dorm, Sem Habité-sa -
.. ,

"

'NCr$ 12'Ó.OOO,OO:; com financiamento. NCr$ 18.000,06. .' ,

!

Av. Rio: BrancÔ',� 3 dorinítoríos v-- térrea - São José - alvenaria - nova - 'fundos mar' - 2 I
NCr$ 150.000,00 -' ótim'9 terreno." dormitórios - NCr$ 30.(')00,00.' ,

'

Av. Rio Branco ..:... 4 dormítõríos -: NCr$ 120.000,30 T -E R R E N.-Ó-s' -

'

j
- térrea, : . CENTRO ; ,
Dom Jaime Câmara - 2 dormitórios - NCr$ 75.000,00. ' Rua Hoepcke - 240 m2 - limpo desocupado
Almirante Alvilpl - Palacete - 360 m2 -

'

", .

' NCr$ 16.000,00.
NCr$ 230.000,00"L.. õtímo terreno. \ Praça Getúlio Vargas - 6,50x30 - NCr$ 45.000,00.

I
Gal. Bittencourt - 6 dormitórios - NCr$ 65.000,00 Armínío Tavares - plano - 10x32 - NCr$ 48.000,00.

,

- terreno 640 ;.1.12. Av. MaU:l'oi Ramos - limpo desocupado -, 6x38 -:-
Anita Garfbaldjl - 2 pavimentos ....:. 3 dormitórios - NÇr$ 32.000,00. '_ "

NCl'$ 80.000,00 t.: nova. Esteves Júnior -:- 540 m2 esquina aceita
Francisco Toldntino -;- 2 pavimentos - NCr$ 60.000,00. permuta." , ,

'

Cons. Mafra ",!._. 2 casas antigas - NCr$ 28.000,00 - (, Baia Norte J.. 20x33 -: :pronto' p/ccnstmção -
....

(valor do, terfeno)."
' NCr$ 60.000,00. ."

Crispím Min, - 2 dormitórios - alvenaria -
....

'

SACO DOS LIMõES
NCr$ 30.000,Cfl - Iínanc. 24 meses. Lotes próximo, campo do Ipíranga - NCr$ 5.00�,OO.
Cid Gonzagar - 2, dormitórios - ,NCr$ '30.000,00 _.:.. AGRONõMICA'
rínane. BNHJ Stodieck - lotes vários tamanhos -, a partir de

SACO ,I l/.)s LIMõES NCr$ 13.000,00. -'.' .

'

Prainha - rcasa térrea - 2 dormitórios ', 'Alm, Carneiro ......, llx28 - plano murado, -
NCr$ 15.üOf J ,00 curto prazo. NCr$ 22i.OOO,00. , •

J,erônimo ,f Dsé Dias - madeira"':":" 2 dormitórios - Antônio C. Ferreira - ,15x30 - NCr$ 6.000,00.
NCr$ 15.t·,; ),00 cu-rto prazo. .

' TRINDADE',
' ,

Costeira '1- madeira pintada óleo - NCr$ 3.000,00 Lotês 'próximo Grupo Penitenciária - a partir de
:_ Sem J � abite-se.

'

, NCr$ 6.000,Op.
'

'I'RH 'DA.DE '
" Pantan�l - 12,30x74 - NCr$ 14.000,00.

Lauro l;flhares - alvenaria '_ 2 dormitórios -
.. Univer&idade - 12x48 - NCr$ 7.000,00 - estuda fi-

NCr$ 20.1.000,00. "i ,,' nanciamento.
E'dú Vi leira - �a;deira - terreno 960 m2 - .....• CANASVIEIRAS
NC:r$ ] ,0,000,00.

'

,

,
Balneário":" 2 10te:J - 13x22 e 28x35 - total - ....

Madre .' Benvenuta - 2' dormitórios - NCr$ 13.000,00 NCr$ 14.000,00. ,
'

- cm',;i:;t inistà. "

'

Hotel""::" 20x33 - N(;r$ 20.000,00 ..:.. prox. Rondin.

I
,C C;QUEIROS COQUEIROS

Praia do Meio - alvenCj.riá 2 pav: - Luxuosísima - Marques Carvalho - 12x30 - NCr$ 15.000,00.
Sem 'Habite·se.' , , Abel Capela - 23x30 - NCr$ 9.500,00. '-

; José,!, Luiz - madeira, _ 3, dormitórios ......, Bom Abrigo .....:_ alguns lotes - a partir de, , ..

,NC t� 20.000,00. ' --; NCr$ 7.000,00.
'.2S'I'REITO

'

Itaguaçú - 17x27 - 3a quadra - NCr$ 9.000,00,
.Tu [Ao a Ponté .:.._ 4 dorm. - mista ,- 2 pav. ---: ESTREITO

" .

N'PJ'$ 14.000,00. ' Av., Santa Catarina --r, esquina - 10x35 -

.

TFf:l,v. Tupinambá - NCr$ 7.000,00 - terreno 280 m2. NCr$ 11.000,00.
JXp:a.noel Oliveira,Ramos .:.... alvemaria - 3 dormitórios Junto COlégio A'derbal Ramos - ,vários lotes. '

-:_ NCr$ 17.000,00.
-

CAPOEIRAS, \

C��. Pedro Demoro - prédio ,2 pav. _ 800 m2 - es· Irmã Vieirâ - área de 5.040 m2 _;_ NCr$ 65.000,00 -

quma - NCr!S 400.()OO,QO. ; '-... estuda-se financiamento, ,","
José Cândido Silva - 2 'casas madeira - total 5 dor- Caanpinas''__ próx. BrasHIJinho

-

- 5.000 m2, -'
.

mitórios -' NCr$ 30.000,00. .I' . ,', NCr$ 65.000,00. . j

José,Cândido Silva' __ 'cas'a l�lÍsta'- 3 dormiíorios - Praia Comprida - 20x30 ...:... NCr$ 4.500,00 - 400 me-

NCr$ 27.000iOO, -: Sem. Habj�e.�e. ;
,

.

�, 'tl'bs �a praia. I, ',.' \ ;:
I

•
'

José Cilndi.dQ. /Sil�a - alv,énkria térrea --:3' í:lo:r;n;ütÓl :Campina.s ; "-P iAv. priÍ1éipaf:-::: 2 lotes planos deso·
i;ios,:_: NGr$ �O.OOD,eo:, ,1 '. ;; 1>'.;" <" 1: " 'cu);Jaltols!�j::N'Ci$ 3.Ó,OO,OO,. ,I;
'.t)svaildu çl'UZ .J.._ 3 dormitÓfrios - 'alv.enarra �

.... ':BARREIRÓS' � "
':

,

� NCr$ 37.Cjl}0,OO. '

r
Av. r;.e;0i?�r�0;L�Ç11, _:.,2.odo;�iJr:Ox. - frente -

R, Aracy VfI./(i Gallaào - mista - 3 dormitórios - NCr$ 55'.0'00,OD. " : .,', ..

�
'NCi'$ 25:000,00,- frénte comercial. ' Rua da Farmácia-- 12x30 ..,.. NCr$ 5.000,00 - ótimo
Al'acy VtlZ CaBado - alV�llilTia _ 3 do.rmitórios -para construçã«;l. " ,

NCr$ 80,000,00 - gran'de 1b'erreno. I

'

Serraria - 67x300 - NCr$ 6.500,00 co'm financiamento.
CeI. Ca Btano Costa -' ma' deira - NCr$ 17.000,00 Serraria .__ após DNER - 4 lotes - cada .

terreno 525 m2.; ,

'

NCr$ 1.50u,00, ou total, NCr$ 5.000,00./
, CAPOEIRA� '., !,,' Biguaçú - lotes na :BRIOl - a partir 4e .

��_O_S_é_,_B_e_,�_l=-I_;O_.,,_===:J:___,__ 2_d_o�rm�it�0�-r�io�s�������N�C�r$�'�2.�5�00�,�go�c�0�m��f�in�a�:__�c�i�am�.�e�n�to������'���'_�',
----..,_-----.i

" '
o.. _

, ANTES DE CON§ERT�\REM SEU TELEVISOR / /
'

ADVQCACIA
JOSÉ DO PATROCrNIO GALLOTTI

PAULO BENJAMIM FRAGOSO" GALLOTTI
- I -

Rua Felipe Schmidt J Ed. Florêncio Costa

.

'. )
.

'-- CONSULT32 SERYILAR
NWle-s Machadá, � 7 - Cjonjuntos' 5 e 6'_ ,Fone 2059

ATENDIMEN"fO DOMICILIAR
"

ENDOCRYNOLOGISTA
EM BRASíLIA

PUBLIO MATTOSI'
..

r

"

DR. l,UIZ CH.RLOS ESPíNDOLA
.___ Dois anos de residi n�ia no Instituto de Endocrino�,

logia da GR (proü. José Schermann).
Pós graduado peltl PUC (prof. �Jayme Rodrigues).
,Diabetes -I Ob�[idade - ,Tirt:0ide -- Distúrbios

,Glandulares - L'losagens Bmmo'nais � PBI.
_

CONSULTÓRU)
,

, RESIDENCIA
� Hospital Celsü Ramal Fo�e 3147·
Fone .3699 _ [3899
Das 17 às 18h's. âlàriamente.

ADVOGADO

'Causas Cíveis,· Comerciais e Trabalhistas
Tribunais Superiores,

'

.
Ed. _Goiás, conj. 110 _ S.C.S.
Telefone: 42-9461 --- Caixa Pmtal, 14-2319
BRASÍLIA,

.

DISTRITO FEOERAL
��----�--�------------------------�--�--I

( PROFESSOR EENRIQUE STODIECIf'
ADVOGADO

Edifí.C:io Florêncio' Costa (Camisa)
Rua, ,Felipe Sc'hmidt, 58 - sala 107, :;

Dlàriumente da::; 'lO às 11 e' d.as 16 às 17 horas, ou, com (

hora marcad'a; pelo Telefone 2062
, , �

,.f -

I

!
D:lt (A. BATISTA! JR. , /

{..,) . .

,

" ....LmICa: de CrIanças

'RUPf JNUN�S MACHADO, 21
,

.

't FLORIANóPOLIS
, .

--�--------r .

VOCÊ QUjER COMPRAR TERRENOS.
- Tel110S 20191 lotes, entre Saco' dos Limões

,üade.' I � " '_
I

ABELARDO GOMES FILHO
',! ADVOGADO

'Advoga e Acompanh$J. 'Processos nos

T:r,ibunais Superiores'
Enderêço: scs'.l. Edifício Golás-' _:

.

Conjunto
Telefone 42�9854' _ Brasilia

e TriIl-

,

LOCAL� DE RAPiDA -YALORIZAÇAO
Pronto p:ara �'onstruir.

'

Possuiud':.',: Rêde de água, luz, esgôto pluvial,
�neio fio, 'nim� 'com 15 metros, etc.

Pr0xill1i(�ad(;;s, Mercado Munidpal _ farmácia'
- Escolas --'- LàjáS _ Cinenla -- Parque, etc. Con­
dicões a com binar.

•

PREÇOjS EXCELENTES: " '_ "

AdrniniNração e vendas: H. COSTA -- Rua Nu­
nes MachadL, 17 ...:..... Conjunto 4 _' Fone 20-59.

IMúfVEL É O MELHOR ,NEGÓCIO.
�---'--�'

,

Adil Rebe!,o,
Clovis -W. f5ilva
Advogados

'

Somente C'JI11 hora marcada
Centw Co�ercial de Florianópolis - sala, 116
R. TtalCnt'�, Silveira, 21 - Florianópolis _ SC.

- r--

PERDEU-SE - MOLHO DE CHAVES
, ,

Perdeu-se um molho 'contendo oito chaves, nUP1

Rodoviáriá Expresso Brusqu:ense
_HoEário: Camboriú, Itajaí e Blumenau ,- 7,30

'9,30 _ �O -:- 13 - '15 - 17,30'- e 18 hs. "

.' I,

C�nelinha, São João' Batista, Nova. Trento e,

Bru,Sque - 6 - 13 e 18 11s.

Tigipió, Major 'Cercino e Nova Trentp - 13 e 17 hs�

PASSAGENS E�ENCOMEND41';l PARA
Tijucas, Camboriu, Itajaí, Blumenau. Canelinha" Silo,

João Batista, Tigipió, Major Gercino; Nova· Trento e,'

Brusque
ALUGA�SE

Uma casá à rua Duarte Schutel, 39. Tratar na mesma.,

PERDIDO
Pei'deu-se o certificado de uroor'iedade do' veículo

KOMBINOLKSWAGEN 1.500-M�tor-BH 78.104. -

" \ Chassi -- cBj9-1'66980 Placa 13-06 _:__ ANO 69 de
I propriedad� da LIVRARIA E PAPELARIA RECOR.,
DE LTDA. ' ,"� ,

.

,Fede-se a pessoa que encontrou, a fineza de eu.,

tregar a rua Félipe Schmidt, 14.
,

Florl8.l!l"J)<)h�", 30 .. 0 !,�7Ú'�

chaveíro ce' pT<)paganda da "Siempns".

,I •

312

"

.. '

.',CEISA - EÍiá�ci�:AEii€Bi�i�":. ',',", " �'" ',"'.:'" ,,' .

bànheil'o"Bl'l1, cores, cozinh�t te:ri�e�0' de .,:.,';"

Avenida J?e�r!;t:��("";_'\'�l!Íp,e:i. lti�ó �. 4" 'q'u;artos
"

Bairro y'piranga ',., ,,'
.

,_ 3 banheit,6s. -:-:- jar:d�rp IJe<jnverno,� hv�ng 'grande Casa ;:vlista com' 3 quartos, sala:" e' ban:beiro' ;,., ..
- copa e ,d�pendências .. Sbrp':Jnte :-ur.n- por a�q�r -'- : 'la. locação. .' ; ,:.. ,'

com" dpi.s, elemElnt(is' � ga:rage.: ';,�. . ; '\ ' ,

,
�L

, (

.
�

"

E'difício �GIf}N.. '. "

"..

, .. _Alugo Sali:io com 180 m2, no 2° áp-dar1 d�,Ed. I/'�
-Lado'do Teatro alvaro çle Cáryalh0 lançamento: V,mao de Bancos, pa Rua' g;'raJal1.o., "

. ,
. .::.' " .. iQí

Apartamentos· a j;>aitix;, de 'NCr$ aop,oo rnensais.
, ,

'

'Casa- na Rua Bopaiuva com 3 quartos, sa�a, b.a-., '

.' BRUSQUEN:SE'� E(}ificio CIDAQt: DE BR'{J'S· nheiro� dependêricia's -;",preço 7�.000,OO. \ .�.,:-, . ',:', :
'

'QUE "

" I, ' , _.' ,
, ". Centro

'

,

",
, ,.,.'.,.,.

I
�" Rua Ferreil'a Lilna :-'. 4 apa�tàwéntos:-, Casa a rua Dom: Jayme, em terreno' dé,,:,1�5x31,

E TEM MAIS:"
"

\
'

..
,.

'

com 4 quartos, sala, copa, cozinha e banhei�o! de;�,:"
CASA DE ··MATERIAl..., ,pendência de empregados e nos fundos· junto f!. ,;easª,:, :

em terreno de 7,5 x 14 m. Ser'/idão 'F:ranzo:ni _ ·um -apartamento de 2 quartos, sala, cozinhá ,e,,:
"Agronômica. ," "..' ,

banheiro.'
, , ,

,APARTAMÉNTOS <;:QQUEIit()S i"
{ Finíssima residência na rua Durval

Com living; jardim 11le inverno,,2 quartos, sala, quartos, banheiro, ár�a line e gàrage.
cozinha, e copa, 2 ba:i1heiros,: armários emb�tidos, Avenida Hercílio Luz 1 .'

acabamento de luxo, cortInas e lU$tFes, '2 garagens. Casa com 3 quartos 'e dependênciap, área' Utll' ;

�egó9io imeqüitQ. N,e,r$ 35:0QO,00, �I coril 1101" condi�- 250 m2. preço 75.000,00. '.
, �. <

'
,

. clOnado. '.
,

' ,'. '

" Armaçã.o dO' Pântano do Sul, terreno de.. 12x30/ ':
"

Coso com 3 quartos, sa,la, .garage e q:ep,enqências � Itaguassú - Terreno de esquina no' asfalto; à. 2p
na Rua, José Boiteu:1_Ç (aito' ga:p�ríb)). '" ,metros da praia de 25 x 19,75 metros. Preço ..... ,.-, '

Terreno -:- 7 19tes. para i��i:í$triá:' na R�� 14 de
- Ncr$'Es1t8r'e51�tOo'00_:_ Casa c/3 quartos, escritÓl',i�.,: s,ala,�,'

"

Julho 220 - ,CoqueIros. I ,

"_."
' . r

. Casa-'situada em terreno de 1Q)t72Il,1: -' Ba:irJ;Q ,copa. e casinha, banheiro e dependências. Sitll�qa, na

Coqueiros, rua principl,1l.
'

'."

I

,

Rua Humaitá." ,
" '. '," "

Casa ii, Rua Alan i�{árdec -7" Agronômica, com Loi;es - Entre Avenida Ivo Silveira e M01'IfO <Í'ii,. i

'4 quartos, 2 banheiros', sala, CQP�,' 'depe�Q:�ncias a Geraldo em' Capoeiras eorri calçamento, águ,a' e ltiZ·:.. I >

garage (grande gabarito):
' ," Preço, NCr$ 7.000,00,- faciiitagos.

' '; ,: >. '

'Terreno, cam frente' para' R� A:rciprejlte 'Paivlj. e ,Lote - A Rua Joaquim Carneiro em CapQçiras,
, ,fundos para' rua Trajaqo. \ "',,' :. , "

NCr$ 6:000,00.
'

i .

" .f4"�.'
Apa;rtamemo à,Rua:'Ji,enrique.B.ruglpann, 3 qu�l.·- Ca,sa - Na Avenida HprGÍlio, Luz, com 250 n12. '

tos, sala I;l depen,çiênc�as." ',(, .'

.' .
i

.

Preço, NCr$ 80.000,00. \'.' " ". :' ,

Granja �nna no S!!.éd Grap4�, com 696.(i74,72m2 Casa - Com 3 quartos, sala, copa, sala d.e ja�tãt;
(muitas' 'benfeitória,s). Preço' convidativo para neg6- cositlha, banheiro e dependências' e Jard).m ge, r.p.� :

cio imediato. ' ",!, -", ";",."
"

verno. Situada, à Rua' Alve's de Brito,. Ç>ran4e' gab�< :

. ,TerrtJno no ;B'airro passewl:!:ug'� TríI)4\li(i� c�:>:gr rito, preço NCr$ 130.000,00.,'" " -;' .. " :

12x25m2: Rua do,Cinema,atdadQ q� boas 'residépclf!.S.
,.

Lote - Na Àvenida Ivo 'Silveira com '58 x 36m�'"
Apartamentos em canasvieitas ('6) para prOl�ta tros, preço NCr$ 35,00Q,00.

' .�

d/'"
entrega. ,

'

'. ' "
: (', �' . 'Apartamentos - 2 nl? EdifíG�O,Beira-�ar el1trq.... "

Casa de Madeip na !'t. Delminda �ilveir� n. 2'l8 gues em novembro. ' ;, " . i

P 15 'I
' Casa - Com' 4 quartos, sala,; copa, cosinh�, ,l)ã-:�,'

'

,- reço mI .. ,

"

,COMP�A.SE ,

.. "
'. 1-' '" . "",, nhe�'o e depen�ência,s dcom garage -. Preço ..... ;,;"" "

'NEGóCIO .IMEDIATO' .".' .,,:..\ 'NCr>il' 70.000,00 fmanCla (Js, '
' Cc " ;;, � ;, ,

-

'Casas 'f.lU :t�irénos;.llàs iqleÇl.i.á,çóes. dós: �airr;Qs " Oportunidades em casas, e terrenos. Não �e!cf!>" ,

,Ag�'q'r:.ôm:ióff�· Ç()quefTp'�{' �<!-'tl'O":' tt��o�;" Centr.�, 'e: s�\f t,empo. Ve.?hà converSl'lT 'conosco,à r�\a, 'fem,I;l�::e-"
adJacencla' ,

" '
, ,,'

;,
, \ Sl'lvi:nra, 21 - sala 02 - fone 3590 - (CentrOi C!ih ,

BAIRRO, YPIRANGi\ 'Í"o- Bàheiro$" , i, � me'l'ciàl) - PRONEL ..:_ .Tem a solúção dos selj pro:
'

Ca.�t� de Matetiá,l,.....:.� lá: ''lObi.tçãO', ;3 quartos, s�a, blema, _,-_C_R_E_CI_�,:-_1_.9_0�
, '1"'<':;, '

,�,J� ;�

. CA,SA, - V���·�E. , I )

Ventle .. s,; mm): casa rie :úa\l,;;:ra,graI);1e c rm ,:11 r�'"

ças nos fundo da Vila Operária: Saco d6� Limões.
- Tratar na rua Custodie Ferminio.Vieira,' 76 ou pe-:

lo telefone 2687 ou 3022 com Sr: imi1ton Schrnídt.'•

•

' • ;' .'
'/' '"

,
< "

VENDE.SE '.

Um trio estofado �ntigó;. M.ótivo "de mudança,
Tratar Rua Bento Gonçalves;' 7. ,.

.

,
. ",'

- ,

S 11(.,6>E R ,

VENDEQORES" DQMIClL._.aRt:1
, 1." -I.

=- n
( ..:" i '> _ �} ,.

, EXIGE-'!
' ::. c.' \ ',� ,

BOA APRESEN'PM;;1Ad· .. � ;, ,'�':'
, '

.i,',.!," "II \. r-

" ; '",
i'

, -

Medicina,

7 '

I:

/

, t.

•

1"
,�'

"

.
"
.._,.. �:

,A linda Florianóp,o�)s; n.c��
sítava .de uma !lrma rí0t,�11
com idéias, novas, e mo\l.et�'

t
-< ...

nas. �
"

' Iít('
Para isso ARQUITEC Ch�go�;
Já imaginou reali.zar o Stm.
sonho, contíando o' !lrojet�;,

de sua ,..futura residência à ARQUITEC? , -; . "i:�
ARQUITEC orientará na. -escolha de sua' futura :rI'JS}�'
.. A • "

, '. ,,�,'
.aencia, Ela pOSSUI uma' equipe de .técnicos �Jta:mer.,w:
.capacítados. ,�'t
Pata isso ARQUITEC chegou. '

" . l
Para impulsionar' o progresso no' nova era" (\la li.J!íd:ib
e nova F�orian?P?lis. _ '" .,� i·�t,
ARQUITEC esta as suas ordens' com: , ' lt I

PROJETOS- HIDRÁULICOS' - ARQUITETôNICOS' T"ELÉTRiCOS E �AQUETES.
I

'. C � «

Rua Felipe Schmidt - Galeria Jacqueline - Loj�:il
Florianópolis c: sC. ,i .:'- �,,:.f '

,

·"')Ú�T

"a' "

,.,'

;._": j�,:":t,

-�-,_-.iIli�•••:: �'-.ilU�!JV'l1C,1D' CATAR,�ç�$1
.

" :. i� \��
B:v ..:.'!�IOS DIÁRIOS DE FLOr;::...Nó�ÓLIS P;R� �

,

CURITIBA - 5,00�- 7;00 - 11,00 '-;: 13,00 � �-7,iló�:�
JOINVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,�0, ;;
19,3Q (direto). '

.
" \l, '�;':/�

B.LUMENAU - 6,00 - 8,39,- 12,00 � 15,30,,-;- l:i!O�r.i
1800 (d' 't) 1030 ,i', i('!'):','1l"

,
' Ire o -, 0, •

�'
"

'
'

..�:;:; f,lJARAGUÁ DO SUL - 1.6,30 - 21,30. .

...,
'

"
, -'!'f

PARA TIJUCAS, B,s\LNEÁRIO CÂMBORIú_ e l,TMA;r:-�
TODOS OS HORÁRIOS ACIMA '

'. j�lt:;'t
'EXCURSõES -. DESPACHO DE ENCOMENRI\S '7'

,
VIAGENS ESPECIAIS �-" )1. #/

ESTAÇÃO RODOVIÂRIA. F()NE, 22-60: '-.'. ;�r
i

� .'
\

• Vr ,

,CONCORRÊNCIA- _ OPoRTUNiDAJiÉ';"":, ", �
,V.ende-se linda casa" fino' acabamentg" �ntr.ég�

imediata, com ou sem habite·se, pinturf' a esçOlh�e!-.)�;�
quem mais oferecer até o dia 15-5-70. Vêr ,e ttªtar-r'n:�
local, à rua ,Gonçalves Dias. 1114 ,Hinal ãa �ua, .,J?3,�
Cândido da Silva - Estreito), às 2a., 4a. e 6a, g�s: .itt,

'cràs 18 horas.
"

" :�
" 'DOENÇAS DA .PELE,' ;

." ;. ':�

", ,- I?aslUnhas _ Do Couro, CabeI�do_- �1�2��
-.AlergIa -- 'Trat'.lmen!0 da�Acne, Pele, ��\V-,�, FllrW�9,

, ca e "PeeliIlO''' � .
" 4 "*"" ,,'"

,.
.

,O>' 'i ,DEPILÀÇÁO ,', ",' ,.'''''' "il·;
Dr. R;berto Moreira Amorim i ,; :.'.��

"E��,�stagl�úo::A<?·-,fI2�.v�.�al.\�gs Clinicas d.ª.Q, ,..

h�;����:��::: :i�
.....

i!ii�};�.iilW;�j\ 'c. .

/, CONSULTÓRIO:! -- R. Jerônimo Coelho�·,.�5; �
E�. Julieta - 2,0 andar -- sala 205. :,

'

,

.'
< '},;, �t

'. ' ';l�

'. �
(

, ,

\
\
'I'

, t

; & iA6

"
'

I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Buzaid ,diz a deputados como
será a reforma dos . Códigos

O Ministro 'da Justiça,' Sr. Al­
fredo Buzaid, vai comparecer à
Comü;são de Justica da Câmara,
dia 8 ou 9, a �eàido do líder Rai-'
mundo Padilha, à fim, de fazer
uma exposição sôbre a reforma
dos Códigos.
Na ocasião, o 'Ministro Buzaid,

abordará, também, o projeto que
retira a soberania do Júri, Na se­

gunda .quinzena dêste mês o Go-
,

vêrno deverá encaminhar ao Con­

'g'resso o projeto de reforma do

C'Sdigo de Processo Penal.
'Calendário

O líder Raimundo Padilha afir­
mou qu� a orientação da banca­
ela governista na tramitação 'dó

,

projeto 'que estabelece o calenda­
rio eleitoral dêste ano ainda não
fuI firmada. Vai asuardar o tér­
mino do prazo de apresentação de

emendas, para depois de reunir
com o �residente e o relator da
Comissão Mista, Deputado Rui
Santos e Senador Eurico Resende,
para discutir o assunto.

Dependendo do critério a ser

adotado e das emendas oferecidas,
o rei ator :loclerá' elaborar um subs
titutivo, (j inrcortante é a co-par­

ticlpação do Le� islativo na elàbo-
ração da, lei.

'

A. preocupação atual da lideran­

ça 'do Govêrno é com a tramitação
de vários »roietos e decretos-leis

, cn:::am in'ha�los
_

aó Congresso, entre

cs quais o da Cf;nsura lirévia- sô­
,bre livros e r,erSodicos - a ser

examinado n�s próximos dias pe­
la Comissão de Educação da,' Câ­
ma�'-a- - c o, que retira a soberania
do Júri.
Receio

Dirigentes do MDB estão re­

ceosOs com O' anúncio de apresen­
taç_ão de. emenda preconizando a

vinculação total dos votos.' Se

aprovada, o> eleitor ser:fí obrigado
a votar nos

\
candidatos do nlesillo

,

'

, Partido, d;_' vereador a
_

s,enador,
Papa' o Synado, como s2!.:ão dispu­
tadas duas vaioas, não rJOderá, o

•

eleitor sufr'so'at ca:1djdat�s de Par-
'

tidos, diferct-tes
�

Nesse caso, o único prejudica­
do será o MDB, porque em al­

guns Estados está em condições
de eleger um senador e em outros,
os dois ou mesmo os três na Gua­
nabara e em Goiás.

Recorda-se que o líder do 90-
vêrno no Senado, Sr. Filinto Mul­

lei', desde há muito tempo tem

opinião firmada favorável à vin­

culação total. Além disso, o De­

putado Rui Santos, presidente da
Comissão Mista, é também • de­
fensar da vinculação de votos nas

eeições �ara o Senado, a exem­

pio do que lá existe ria votação
de candidatos a deputado federal
e estadual - a chamada "dobra-

, dinha','. I

A direcão do MDB confia, con­
tudo, nas _:)alavras - do Presiden­
te Médici e do Deputado Rondon

Pacheco.r segundo as quais não

serão alteradas as regras do jôgo
eleitoral.
Vice-lideres analisam
atividade em abril

Os vice-líderes da Arena e do

MDB," Srs. Cantídio Sampaio e

Pais ele Andrade.. analisaram o

Iuncienamento ' da, Câmara dós'
Deputados em abril, expressando
o otimismo da maioria e o pes­
simismo da minoria quanto ao

fortalecimento do poder Legislatí-

cante ao veto -:- disse - produ­
ziram mesmo certa perplexidade,
sobretudo porque ainda não to­

ram 'reoulâdas .nelos _ Regimentos
b -,

da Câmara- e do Senado,
\, Afiançou .que "há decidido em­

penho das lideranças .da Afe?-a e

do !MPB; e da, maioria dos depu­
tados no sentido de promover
ampl� refôrm.a das estruturas. d,o
Lesislativo: -sezundo novos ente-

o ,. C>.\. •

rios, de modo a "imprimir maior,
teor de economia e celeridade aos

trabalhos" "

Mas antes da reforma do Con­

gresso,' mais' demorada .por sua

complexidade, será, feita a adap­
,tação qos, re�inientos, internos ,à

, nova Constituição;' !10r ser mate­

, ria mais .imediáta e",'urgente, ,,_ ,

'Entende o vice-líder 'do Govêr-
, , ::", �',' l' > J.', r', I t' ; I. . !

no' que as _ bancadas da Arena e

do MDB têni-se coni�ortado den-

,tro de suas . responsabilidades,
"aquela defendendo e apoiando o

Govêrno revolucionário, de que
é renresentante no Leaislativo; a

Oposição, criticando i:� fiscalizan­
do-Ihe os atos; diplomas' e 'pro- ,

'grai:nas numa .Ilnha d:!!orasa e ve-

eh1e�te, sem descambar, contllc�o"
pará os. excessos ; de contestaçao
ao regime, quy ,emprestavam à

'nOssa tribuna.: no passado, o ca­

ráter de linha 'auxiliar -das mino­
,

rias extremistas, mie atuavam e

atüam criminosamente em nossa

pátria, sob o !lati:oCínio "e o co�

,mándo de organ-isrhos intemacio�
nais susten._tados por' Ilações co-

munistas;':"
'"

,
,�Creio finneinentc' � C011-

,

cluil! ---:- que êsse ,comportamento
se projetará para o fiituro. Acima"
da�" divergênCias, pQliticas, há de

pai��r"seih!lrê, O i�terêsse comum

pelo nosso d�senvolvimento ecó-
. ' ,nôtÍlico, que �a', Revolução enf�enta

com inql,les�ion�y_él êxito, e ao

qual ob�tin;:td:üllente opõem-se os

grupos predatótios que raptam,
sequeslnim, assaltam e Iceitam vi­
das Ipreciosas, ,

iI:" sôldo de idcolo­
,gias qu� nosso sentirncllto cristão
repele CO)11' horror e' !,asmo,

'

,
,

voo

A reforma do Congr�ssQ Na­

cional,' defendida pelo Deputado
gov.ernista, é considerada, pelo re­

pr�sentant,e da, Oposição, como

secundária, "pois o mais "impor­
tante é reformar o mau comP-2r­
tam.ento pragmático e i,nstitucio­
nal com que se usur:;am as prcr-

,

,rogativas do Legislativo",
Reforma do Congresso

O Deputado Cantídio Sampaio,
d{:pois de afirmar ,!ue o primeiro
mês de fUncionamento da Câma­
ra, cm '1970, decorreu notmalmen�
te, afirmou ,!ue as modificações
constitucionais' relativas à mecâni�
ca le:islativa deram: a êsse" perío­
d'o um toque de experimentação, .. '

- f\lt,umas delas, como no, to-

"o Fundo Catarinense de
Investin1entos 'aplica os recur­

sos da LEI 157 em indú,str�ias
de capital aberto instaladas
em Santa Catarina.

,

� Você pode a qualquer mo­
rnento aéonlpanhar bem, de
perto o desenvolviménto das

e.mprêsas que se rbeneficiam
com seus incentivos .

.,.... São re­

cursos catarinenses pa:ra o

\.desenvolvimento de Santa Ca­
tariná,

Solicite

, o'

mai'ores informa­
ções em nosso-s éscritórios OU
e'm qualqu/er agência do SOE.

,
. " ." "'\..: -�,

,
-

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDAOÊ

,I

INENSE
'q

-

II

DE CRÉD;TO, FINANCIAMENTO E INVEST1MENTQS
R'UA" ,A �JT0_�1A RJBAL D.��_1 0_-- FLaR IANÓPO� I s_,,�

ACM loi a

Congresso
Barbacena.

/ 1

1ft *m', .. a.
-

�ri:2!!L, S' '

� h ;! •

A' fi , Ti�..,-

,

I: Ec'epl'an 'EMPIUtSA CATARINENSE DF,:ES�OS
'

"

:�_,,', PESQUISAS E PLANEJAMENTO t�'Í'DI\.,
e,m) n"a Jerônimo Coelho, 325 - conj., 20� - C. Postal, 782 ,

I F,lorianópQlis '
"

,

,_

- Salllta Catarina

\ Projetos Industriais, (Implantação e Ampliação).' d '

,

,-- Prcjetos de Interêsse Turístico (EMBRATUR); de Pesca '

•••

(SUDEPE); de Florestamento e Reãorestamento (m1;>F),' todos
com aproveitamento dos Inceatívos-Físcaís,

'

Captação de Recursos (Incentivos ;Fis�ais).
- Pesquisa deOpinião Pública e Mercados.
- Projetos Arquitetônicos � de Engenharia em Geral.
- Assessoria Técnica e Administrativa' às Prefeituras.
- Consultoria e Auditoria.
- Planejamento Local Integrado. ,

'I EQUIPE l1:CNICA ALTAMENTE QUALIFICADA

o Secretário Geral da' Associa­
ção Catarinense de Medicina, Dr,

Julio Cordeiro, estará. ropresen­
tando hoje a ACM, em Barbace­

na, na reunião do Cm1selho, Deli-,:
beratívo da Associação Médica

Brasileira, que debaterá, aspectos
do Plano Nacional' de Saúde. A in-

formação foi prestada na manhã
de ontem pelo Presidsntê Muri.o

Capela, acrescentando que o' Mi­
nistro Roch'a Lagôa após assumir
o Ministério da Saúde formou

uma comissão avaliadora do fun­

cionamento do PNS que concluiu

pela inviabilidade de sua execução,
razão pela qual a entidade nac.o­
nal se reune.
O representante catarinsnse no

I' ,

.encontro externará maís uma vez

o pensamento da ACM, que é tó­

talmente contrário a aplicação do

plano da maneira como vinha
sendo aplicado nas cidades de No­
va Friburgo, Barbacena e M�)t)­
soro. Tal posição foi: comunicada
em ofício dirigido ao Ministro da

S;"úde após uma discussão que
contou com a presença da maio­

ria C:'J seus membros, além do Con- I

selho Deliberativo e :0elegados dSL

ACM.

A certa altura, diz o documento
.enviado ao Ministro Rocha Lagoa
que a entidade acha que "em tê;:­
mos de' Classe e com o pensamen­
to voltado para a popuJação bra3i­

loira, c'Jja prêscrvação c recup::­

ração da saúde, sao nossos obje­
tivos de traiJalho a problemática
médica-social no país, que precIsa
sofrer uma reformulação ll1ais rea­

lística, atentando-se' não apenas

para as difiCUldades soclO-econô­

micas de um país em desenvolvi­

mento, mas também pela 'adoçá')
de, uma infra-estrutur� ccimpeten­
te e organizada que possa servir
de alicêrce paTa a exeéilção de'
qualquer Plano Nacional de Sali-
'de".

FIM DE ENCONTRO

J Com um jantar patrocinado pe­
la Associação Catarinense de Me-'
dicina., encerrou-se na noite' de, on­
tem o I Encontro Catal'illEmSe- de

CirurGiões, promovido pdo De­

partamento de Cirurgia,.da ACM.
,O último dh de atividades iniciou
às 9 horas com a apresentação de

uíp. painél sôbre a Patologia ,das
Vias Biliares, coordenado pelo Dr, \

Luiz Carlos Gayotto 'e contou com

a participação de médicos de Cr:­

ciuma, Itajaí, Joaçaba, Rio do Sul
e Lages'. Mais dois painéis foram
apresentados ontem, sendo um

sôbre a Patologia Cirúrgica ,
do'

Intestino - coor,denado pelo Dr,

Henrique Prisco Paraíso e qu':')
contoU com' a participação de pra,

I fissionais de Concórdia, Chapecô,
São Miguel (�'J Oeste, Indaial e !ta­

jaí - c outro sóbre a Patologia,
Cirúrgica Urológica,' coordenado
pelo Dr. Léo Mauro Xavier e que
teve a participação de médicos de

,Tubarã.o, Blun�enau, Joinville e

!tajaí.

Prefeitos da
Segurança ·

'assu em hoje
o Governador Ivo Silveira pl'�'­

�idirá a solemdade de posse d03

Prefeitos nomeados para os nE'-

"nicípios considera,dos área de 58-

gurança, marcada para amanhã ü

tarde. O ato sJI'á no Palácio, do�
Despachos e scrão empossados us

novos Chsfes dos Executivos (ce

Dionísio Cerqueira, rtapiranga c

São Miguel do Oeste.

"

-,

r----
, t-r-r-r-r-:

Renda abre
curso p�ra"
esclarecer
Tendo rm'vista a preparação de

novos monitores para o preenchi­
mento eh !'orrnulári05 do Impôsto
de Renda para Eessoas 'Físicas)
cujo prazo de encerramento est.á
mar.cado pam o dia 15 do corl"em­

te, a Assessori:1 de RelaçÕeS Pú­
blicas da Delegacia da Receita Fp­

deral realizará outros cursos. As

inscrições já se encontram 'aber­

tas na Secção de Fiscalização, do

órgão, no horãrio das 13 às 17 ho­

ras, até o pró<timo dia 12,

me�et'
AUTOMÓVEIS/ 'CAMINHÕES·

. \"I . \)

65 Forç1' F-6 ." ..... , ..•

66 Super Ford Caçamba, . , . ,

69 Ford F-600 •.••..••..•

67 Ford F-6QO .,", .. ,.;""
Ford F,350"'."",,,.

Financiamento até 3'p meses

MEYE� VEíCULOS LTDA.
Rua Fulvio Aducci, ,597

_ Fonesi ��Q,3 T ,6389 - Estreito
.�\� . �f\ ;.J; l�! i ii t!,� l�íl ,

t,:�df"I: 'REVE�,D_���;R '�UTORlzÂDOe CHRYSLER
, l ,,_ l ;, VAY do BRASIL S,A.

;; \liJ1:.!' HUfl11v. '(
,

r,

Simca Tufão ,."".""

Simca Tufão "., o •• , , o

Corcel 2 portas Stand�rp, "

Itamaraty """",:',"

50
62
57
56
61 '

.... :wnn_awi

w_ V«Pk

JENDIROBA
,

AUTOMÓVEIS
, I

,

'volkswagen (2 portas) , '.,.",." , 70 ok
Volkswagen (v./côres) .: .' , , , , 69

Volkswagen 66
•••• , ••••••••• '_0 •••• ' •••••••••••••••••••

","
Volkswagen (1.600) , ', , , , " 69

Volkswagen '(1.600 luxo) �:_ , .. " , 69

Corcel (2 p/luxo) , , ,.", .. , ,. 69

Corcel (4 p/luxo)' , , , 70

Corcel (4 portas) , . . . . . . . .. 69
Regente '

'

, . , , , ; , , '. 69

Esplanada (2a. série) ',' ',' , , 68

Opala (4 cil,luxo) .'. _ , ..
'

0.' •• ' o o 69

.'Aéro . , , ',' , , .. "
, . , ) . . .. 65

Aéro (v/oôrrs) , , , , .. 67

m�W (Belcar)'
'

.' � ,', ,.... 66

DKy! (Belcar v/côres)
_

" .

Impal:?" (perfeito estado) , . , o , •••••••• o , ., •• , ,

Oldsmobille .. , , ',
'

, .. ,."... 62

Emisul (v/cores) ... , " . , ; '. , ;'; .. , , "., 66

,Volkswag,en (v/côres) , ..

' : , : .'.. , , o, 68

Chevrolet , , , .. ,' .. ; ,' , , . , .. , ,', 56
Lanchas a TURBINA motor Ford

,
" " 70

Rádios CRUXEN e MARCONI (4 Útixas) com os melhoreS�Si,'
preços qa cidade,

'

;�� i""
,

JENDIROBA AUTOM6VEIS'LTDA,
Rua Almirante Lamego, 170 _ Fone 29-52 /

159m - == -

"

IlIP,ROHAL !-

Rua 'Felipe Schmidt, ,60 .

-,- Fone 2(),-51
DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

Itamarati Azul
Itamarati 'Branco

ano 68

ano_68'
ano 68
ano 62

ano 64

ano 65

ano 67

ano 63
ano �5
ano 65

ano 66

Rural luxo Verde '.,.

'

: , .

Rural Willys , ,

Aéro Willys , , .

Gorcline Verde , .'
"

, .

D. K. w� l11.otor S. Vermelho .. , .

.Interlagos Vermelho com motor hôvo .- .

Simca Azul e Vermelho , ,'
Sünca Branca .. , , .

'Aéro W_illys Marron , "" .. "",.

�l.�����.�������lI'i "Casa das Louças" I

�:;",<;;,
-

- ,

(Cherem Nett9 & Gia, Ltda,)
A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS 'MELHORES PREÇOS

ESTREITO ...,... RUA GAL. LIBERATO BITTENCOURT, N. 200
.:._ Em frente à Churrascaria "Faisão" -

Jogos de Jantar -_ Chá _ Café

Jogos de Cristal e Vidro
Tudo para :Restaurantes - Bares _ Hotéis

Artigo para presentes (Bôdas de Prata - Ouro, etc.)
Peças avulsas - pratos _ xícaras _ canecàs _ vasos _ bibelôs

.;_ leiteiras - f:lIçucareiros, etc,
'

Fa3-se reposição de peças de jogos de porcelana, 'de qualquer
marca e de cristais Hering,

�
(

J)
�

I:
.J

I I

eOEPCKE VEíCULOS �/A
- Dispõe para pronta entrega -

CAMII�UÕES USADOS I
Foru " ' .• ,., o • o , •• 1.9'l7 - 1959 - 1962 - 1963

IFord Diesel", o ... _'_ o •• o' o _ o o o _ o' ••••• .'_ •••••••• 1963
Ford ,'o o , , •• , , , • : , , , , , , , ••• , • , , • , .', ••••••••• o •• F-350 I 1
Chevrolet ."",. o • o , •• o • , , .' ••• , • , ••• , ; , ••• , • , • •• 1950 I ':
Dois caminhões com tanques para transpOl:te de combustível. �
Estudamos financiamentos I I

Tel. 30·11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com uma vitória sobre a sele-

ção da AustJ;ia, que foi de quantas
estiveram no Brasil para testar q_
"onze" ,"canarinho" a' que .naís

simpática .impressâo deíxou nos

brasileiros, Zagalo e Seus pupilos
já deixaram o Brasil, rumanj» pa-

México, onde tentarão ;,JCU­

'perar. para o Brasil a supremacia
do futebol mundial, perdida na

desastrada campanha da Ingla­
·terra. 'Levam êles as esperanç.is de
milhões e milhões de brasil, ires,
que, outorgando-lhes um vot.: de

'conJliánça; estarão torcendo pelo
_
êxito das nossas cores lá. no dis-

,- .

" Marcando 70 pontos contra l' 'i J

Aldo Luz e 22 do Rlachuelo, o C'.ube
Náutico F'ranêisco Martinelli con·

servou a. liç1er;1nça do certame:

citadino de remo que pela prineira
vez se efetua. Somando-se os. pon-

. tos·:da regata em referência aos

o.btidos nas outras três re:o:atas,
temos a seguinte classific3,çã'l do

certame: lG lugar - Clube Ná-. 'iCi) ,

Fl'anCÍsco Marpnem, COm 239 JOD-

.
' tos; 20 lugar - Clube de Reg'1tàs
Aldo Luz, �22 e em tel'c�iro lugc,r c

Clube Náutioo Riachl!elo, com 141

pontos.
COMO FÓI A P[{H,'ITlEH1/l REr' G���,\

O Clube Náutico Franciscçl cVfal'­

til].elli,. como se sabe, foi o . "'rce-.

dor da" prim�.:r.i-1, regat.8., ,rr

triunfou em. Ciuat-,_·o do" oito r
.

somando.: 70 pontos, contr'a ;'

A.ldo Luz, que bnnbéln v( ',�,

iguál número tie :páreos, mrv ' "

somou oito pontos a merios p"n

. razão (de ter obtidos_1.':}enos 52';')'1·
das colocp:ções. O Riáchuelo, sem

vencer nemhum páreo, ,ficar 1"'1'1.

último, com' apenas 20 pODtr
.

A classificaqão foi esta De ciJo

páreos do .. programa:
1° - 4 com timoneiro

simos " 1 ° Martinelli, 20 ,. i r,

Luz e 30, Riacl1uelo,
2° - 2 sem timoneiro

':Abe,rta - 10 Aldo Luz, 20 Marti­

nelli e 30 Riachuelo.
30 Yoles a 4 remos - Prinei-

piante,s 1° Martinelli, 2°
Riachuelo e 3° Aldo ,Luz.

40 - Single-skiff - Novíssimos

--:- 10 Aldo Lu.z, 20 Riachuelb e' ao:;

:\Vrartinelli .

50 - 2 com timoneiro - Novís­
simos � 10 MartineÍli, 20. Riachúe-,
lo e ;30 Aldo Luz.

6° � 4 sem t:hnoneiro Class(')
Aberta __:_ 1.0 Aldo Luz, 20 ]\ifartj-

Classe

nelli e 30 Riachuelo,
70 - Double-skiff

Aberta. ,__;_ 1° Martinelli',
Luz' e 30 Riachuelo,

80 -- Oito remos Classe-Aber-
ta � .1° Aldo Luz, 20 Martinelli .e
30 �iachuelo.

NA SEGUNDA: SURPRESA

Na_segunda regata, o duelo rmtre

Aldo Luz e Martinelli pela primei­
ra. cQlocaçã.o

.

não se positivon,
porque assim o cluis. o Riil,c',""ln

que surpreenden �o ,rence-r ;_ ,�t .. "

páreos cj).le, 'somadas às S"'" ,,- ,h·

colocações obtidas, deram-J1- � liA

pontos. O Aldo Luz 'por n",ifo<l
'considerado como o favoritf' 1'1;;')

foi a.lém ',da segUnÕ8 CP1 .... <"l'-"l�"

mas alcançando f! lfrlrr""

certa.me, visto o frac�"sso .Go �/!:r'..r-.
. tinelli q11e -obteve tão somer-te o

páreo' de skiff, atI:av;s de Liem!­
nho. A disD1.!ta oeu-se na hq'� ""1

Class<:l
20 Aldo

'Conseguindo o .Aldo T·117 S?

e o MartinR'lJ "n�n"'<1 .,,, r1"

que a. eoln,car;i'í,Q do r!?.,.".
passou a ser esta: lá.A lã '

''.:[

com 114 ponto,", :'lo Marr.)nelli. corq

100 pontos e 30 ;Rlac\melo, com t'4

'pontos.
Os páreos e seus resultados:
10 - 4 com timoneiro Class�

Aberta - 1° Ri.Fl.e)1uel0, 20

nelli e 30 Aldo Luz.

20 - 2 sem timoneiro
�:Ab.er�a __ --::- 10 Aldo Luz,
nelliê'-3° .RIâchl1elo,

t
Carroassel
tante país azte-a, ond2 não será
bastante pcssuír t�cnicà e entu­
siasmo para levar de vencida os

cotejos .. Á altitude será, mdiscuti­
ívelme.rte, um "handícap" destavo=

rfÍ,v�l .p��a países como. o nosso, a­
éostumados à baixa altura. No en-

. tanto, nunca deIxamos, através de

al�un�
.

clubes, mormente o Bota­

foG'o, ds FuÚbol e Regata, da Gu�:�
r,r:;tb-a·ra, de brilhar em canehas

mexicanas, trazendo mesmo al­

guns ,títulps de significação.

xxx

Tem espetáculo de alta enverga-

te sperança 'contra a
/

dura, hélje 'à tarce, no "Adolfo

K::mder", com o Avaí recebendo a
-

\.. "

'�kleça0 dr, Bulgária, uma das equí
'pes que '),'l'vil'am de "sparring"·
para a seleção brasileira, oportu-

, h'daà� -'''E1 que se houve com téc­
nica e ardor combativo, não mar­

. canela gols, mas ambém não per-
,

mitindo 1"111e' os "cana ."",'J,... "
., - '1". "" "i rrnnos mar-

cassem. O "Azulãb" vai tentar

.
.

o que jamais conseguiu um time
(3 Santa Catarina: derrotar um

escréte de .outro país, o que, para
'muitos, será.' díf'ieil mas não ím-

1
'

possível.

. ....

do camp�onatn de remo
tes ;- 10 Riachuelo, 20 Aldo LUZ e

3° .t\,Iattinelli.·
,

4° - Skíff' - Classe Abertá --

]:0 Martirielli, 2° Aldo LUz; nãG
tehClo cótnpai.'ecido o Riaclmelo.

50 -.2 éom timoneiro Classe
Abe'rta - 1'0 Riachuelo, 20 Mart.i'
nelli é 30 Aldo Luz'.

60 -.4 sem timoneiro dias.SQ
Aberta -' 10 Mdo Lúz, 20 Riadml2-
lo e 3° M:àrtineÍli.

n-ouble'skiff - Novissjmús'
Riactmelo. O Nljartinelli

7°'­
l°
\

chegou em '�G>, mas foi desclasf,i�
ficado por irregularidad.e na par'
ticipação .de um de seus remado­

res.. O Aldo Luz: pCír avaria d,,�
·seu barco, desistiu antes dos '200
m.etros,

.80 - Oito remos - Novíssimos
- 10 AIQa Luz, 2° l'!�achuelo e 3°
M:0 ;'tinelIi '

..

NA TERCEIRA REGATA A

REAJlUUTf,:ç;,\O MI\RTINELIN/l.
Na terceir.a regata, veio a reabi­

litação do Mal'tinelli e o fi'acasso
do Aldo Luz e R!a:chuelo, o que.

possibilitou '!,o rubronegro recoIf·

quistar a liderança, pois passOll a

1 er 1169 pontos, contra 162 do Aldo
,

t'UZ e\ lID do Eiachuelo, Já que '1

regata apresentou a seguint@ clf\s­

sificação: 1° Martinelli, 69 pontos,
20 Aldo Lnz, ·48 e em 30 Riachuelo,
com 35 pontos. O rubronegro
Venceu seis páreos, cabendo os
dois restante� aos seus a:dversários

\

A fisionomia da regata foi esta:
'

10 � 4 com tiruoneiro - Novís­
simos - 10 Martil1Eim, 20 Aldo Lu2'

e 30 Riachuelo.
'

29, - 2 sem timoneiro - Cla!ss�

Aberta .-:- 1'? Martinel1i, 20 Aldo

Luz, não tendo comparecidO o

Riachuelo.
30 �' Yoles a 4 remos - princi­

piantes - 1° Martinelli, 2° R;achue­
lo e 30 Aldo Luz.
40 - Skiff - Novíssimos - lO

Aldo Luz, 20 �iacnuelo e 30 Marti­
nelli .

50 - 2 com timoneiro - Novís­
simos.- 10 Martinelli, 20 Aldo Luz
e 30 Riachuello.
6° - 4 sem timoneiro ::_ Class0

Aberta - 1° Martinelli, 20 Aldo Luz,
n5,0 tendo participado o Riachtielo

70 - Double-skiff � Classe Aber­
ta ." 1° Mattinelli, 2° RiachueJo,
não se anresentando' o Aldo Luz.

80 - Oito, remos � Classe A'berta
- 10 Riachuelo, 20 Aldo Luz é ::lo

Martinelli.
NA QUARTA NOVA· VITÓRIA

.RUBRONEGRA '.-

Na qUârta regati, que vimos

domingo último, o MàrtihellÍ voltou
a vencer, aumentando a dif'erença
oue o s.epara do segundá colocádo
(lue continua sendo o Aldo Luz
Com os p(lntos obtidos, t.emos' n

SP<?;uihfé classificaC!8,0: 10 MartinelE,
239. 20 Alçlo Luz, 222 e 3° .Riachüelo.
141.
Os 'resultados:

,I'

4° - Skiff - Classe Aberta - l°

Martinelli, .20 Aldo, Luz, tendo o

Rütchuelo desistido n/início.
50 --'- 2 éorn timoneiro - Classe

Aberta - JD Riachuelo, 2'" Marti­

nelli, não se apresentando o Aldo
Luz!

I .

I}O ...- 4 sem timoneiro - Classe

A12erta - 10 Aldo Luz, 20 Mal'ti-,

nelli, não comparecendo o Ria-
.\

' "

.enuelo.
70 - Double-skiff - Novíssimos

- l° Aldo Luz', 20 Riachuelo, -tendo
o Martinelli desistido antes' dos
1 .000' rtletros.·

80 � Oito remos - Novíss\m'os
- 10 Alçlo Luz, 20 Martinelli e ')Q

Riachuello.

POR 'CATEGORIAS

r
. .

O jogo amistoso lnternacionnl'
�'euhindo Avai e Bulgaria, começa".
às 15h30m tendo pai locai o Está­
dio Adolfo Konder; !que será

. aberto as 12 horas de hoje. Uma:

arquíbancàda custa NCr$ 10;UO,
.

geral NCr$ 5,00; cadeíra numerada'
'cNCr$ 20,00 'e 'senhoras,. NOr$ \'2,00.' i.
O juiz da 'encontro seÚ o ga'uCl;o'

. David Kappel' e seus
1 aÜxilüi:res' ..

seão catarínénses.
..

O . Avai lavrou um tento a: "

.
- For ré'.t � "'oriaS, �. classificação é
c;ta:

� 10 Aldo Luz

·

acertar a partida' amistosa .con­
tra a seleção. da Bu_lgária hoj·r:i.·

.'
Primeiro .porque trata-se -de urna
promoção até então: nunca vista:
.em Santa Catarina. Segundo por,
que a Seleção Búlgara, vem' ,de·

empatar .contra a .. Seleção Brasí­
Ieira em pleno Norumbí, provân­
do Inclusive o ótimo futebol ·p'ós-.
to em

.. prática
.

pelos europeus:
A par 'disto tudo,' a promoção

carrojada do Avai, 'nos coloca. em
evidência' no'icenarío esportivo na:'
cional, quando .as atenções de ..

to­

dos os brasileiros, ínclusfve a pró­
pria CBD,

'.,

estarão voltadas para
·

Santa Catarina; que terã um r<j;;
presentente' seu, jogando contra

àqueles' cJ.l1e ',não deixara_ni a Se­
leção 'BraslIérra vencer, O Ava,i,
tant�s

;

vêzes ..

· representante (1 =i

nosso futebol: em outras épocas,
a par de suas boas apresentaçõ,e8

\

no correi-lte ano,' quand1 . mostrou

.:J.ue realmente . melhorou muito,
administrativa e técnicamente, ver.'l

recebe:..d9· todo' a:pôio d� I imprén- .

sa e dG públicO, justamente poro.
que. formou .. uma boa �qui' que

· vem, jogando '. certo com muita"
fibríL· .

ANIO,RIM , C9NFIANTEr
O Presidente José Amorim;

· que' í;ltimamente se mostra ale­

gre com os últimos resultados .de

sua equipe, acpa que a partida é

. difícil� mas r.não ,põe dúvida eJrt

que
.

s�u chibf;l .
será ,- c.ive:"s;iriõ

taJ;llbém difícil P:;irlii, Óf
.

búW;.8:ros.
Aeha ,que

. o espetáculc agradará'
a todos, e· salientou qUE a promo-

.

ção .do Aval é mais p�.·ra prestí�
giar .. o , Público., Catarinense,' tão

.'

eru falta de bons' E:spetácul(ls,
,bem como pára poderplos dia':l

·

dia aprender mais: E'S' 'Í confian­

te em uma boa apres, D�frqo do

Avai, eS,perando que ('. r-.lblióo

.compreenda o quanto :1,. 'Rcd­

flicio é necessário paJ . tã:) a�­

raJada 'promoção vultOê'..\ jSor s;-

· nal, mas tem esperanç.a de q l.t'J

terá lucro com a partida,.
Não é a primeira vez, gue Llo

bem rep:r1esentarrEs o futebol
brasileiro d�sse José Amorim,
pois os que aqui estiveram foram
derrotados' em outras épocas, co­

mo à AIK da Suecia e o' Libet­
tad, entã0 campeão <10 P�rag�aL.

SAUL OTIMISTA
Saul .Olivelra, ex 'treinador,

atualmente dando também sua

parcela 'de sacrifício :éD Avai,
.

sem; ,
.

pre ao
'

lado 'do .clube, cooperan­
do, COIr). os dirigentes,' acha . que.
embora precedidos -de . grandes
c�rt�z, e .mesmo com. o empate'
frente aos brasileiros, às búlga­
ros', não, nos metem rnêdo, pois
Duteboi se ganha' no campo: e o
Avai tem condições para vencer.

a partida e decídídamente nos

projetar no cenário brasileiro, u�­
da) a repercussão. que por certo

terá uma .vítoría do Avaí. Joga­
'do que foi. titular do Avai e ou-

'

.. tros ,'clubés, �ór, diversas vêzes

na seleção' catarinense, observa-
,

dor atento do futebol, Saul acha

que o :.I\vai' vem jogando certo, e

de forma alguma acredita em re­

véz, pois acha .que a- maneira 'de
I

-joga. dos .bulgaros deverá ser di­

ferente aqui" não tão trancados,

lá atraz, o que' facilitará maís- ao

AvaL Acredita' numa presença ma:

Ciça do público, 'apelá mesmo pa­
ra que todos' paguem seus íngres­
sos ajudando' o:'''Azulão 79" e ago­
ra mais do que nunca é que vê a

falta, que nos ':J;âZ um, estádio em

conc;Uções.
.

.

,
.

• JARDIM ESPERANÇOSO
pos dirigentes o mais esperanço­

so é o t�c-nico.,Carlqs Alberto Ja1:­

dim, homem t<trimbado' no futebol,
que de forma alguma aceita a hi-'
pó teSe -de,dizer'que o Avai vai jo­
gár, para cumprl'r upla promoção,
Êle ,iulga, e .com . r\lzões, face ao

.

trabalho que' vem executando' na

s�a �quip�, qüeo' Ávai, afora a pr�­
moção,. o prestígio que da'rá o fu­

tebol' catari�ense, vai jogar pam

vencer, _jogando' em igualdade de

condições contra os ,', búlgaros. Re­

conhece que o. adversário é difíC:ll,
face ao esmerado preparo fíSiço
e a' velqcidade que possuem, mas

.. dfz pÓssuir atletas em condições
.4e enfrentar os 15tilgafos, com uma

defensiva apta· a, barrar as pretelÍ.­
sÇíes 'dos adversários e um ataqu3
bastante insinuante em condições
.de fut:fLr o ploqueio. que impuserem
diso joguem nfl retranca, o qltil
não acredita. Os búlgaros, disse
,íarçUrri: não vão jogar com líbero,

I pais ilUilol aconteceu contra a

Sel(Ó)ção Nacional, para não perdt)­
rem de muito, mas aqui por ceita

,julgarão ser maís fácil e creio que
éfl)Tirãó o .iôg9, o que' prefiro. qu�

, façam.' Jardim qlle foi' goleiro por

muitos anos do Cerro do IPar:J.­

ghai,- embora carioca da !lha do

Governador, conhece be�1 o futeool

europeu, já que por oito vêzes' fOI

a' Europa, visitando inúmeros paí­
ses, seis yêzes como jogador e duas
como técnico,

Vlfmos jogar para vencer, temos

condições de fazê-lo, conheço bem
os meus atletas. Levamos vanta­

gem em campo B torcida. O cam­

po não é bom para 'êles, mas pas-
. sável para .nós, acostumados ajo·,
'gar nêle. Cas9 os búlgaros \ joguem
completamente trancados no de­

fensiva, saberemos usar os ponteio),:}
ros Carlos Roberto e Moacir para
abrir" a defesa, mediante' cruza­
mentos fortes e- rasteiros da Únlia
de-fundo. Se caso a 'marcação por
cerrada em cima, de Gama e Ca­

vallazi, ambos são habilidosos 'e'
sabem que devem procurar os V'l­

zios- do campo para jogar, já que
Os lançamentos serão feitos. nêsse
sentido. Sou 'contra os "chuveiri­
nhos" sôbre a área, inda mais que
os europeus são altos ,e de bom.
físico. Tenho a equipe' delineada

que sairá .com Joceli, .Ronaldo -

Deodato - J!f é 'Raulzlnho � Ro-

'gério e Moenda, Moacir - Gania
-

.
Cavallazzi e Carlos Roberto. No

banco terei. Vicente, Juca, Dailtl­

nho, Marcos, Mírínho ve J Batista.

Quanto ao fato dos bulgaros 'em,

patarsm contra a seleção brass-eí­
ra, é norrpal,. jàgaram trancado's
difkultando a ação dos brasileiros ..

Acho que Zagalo tem-bons prop6-
sitos Jogando meio fechado, mas o

indispensável .para \ o setor ofen- ,

sivo seria colocar Edú n[). extre­
ma· e não jogar recuado como fi­
zemos.tSé.vencermos e porque te­

mos ta,mbém' uma equipe de - fufê­
,boI em condfções, e são coisas tio
futebol vencer ou perder .

GAMA E CAVALLAZZI
BELA VAI FUNCIONAR,

. Gama e '. Cavallazz1, -no t,Úimo
.treino do Avaí, taberam bastan�e
e conversaram oom a reportagem
após "

o treinamento, dizendo que
isso' o que treinam é que tenlam

fazer todos os jogos, não saindo
às vêzes com perfeição porque ':0
adversário também mão, é b.ôbo',
,não vai dei;Xar tranquilamente que

, façam suas teblas e seus ,gols. Ten-
tarão

.

abrir a de�esa da Bulgár�a
se jogarem plantados I po retranca,
mas jogarão.' mais li'Vres se eles

também jog7.rem abertos como

fará o AvaL Temos .uma bôa equi­
pe . e não vamos' temer os· nossos
adve'T;�:-i8S, jogaremos �le igual
:ç-ars '1�uà�. COll1 êles e temos G'Ündi�

ções ::l� venCEr pois temos uma

equipe voluntarios� e tecnicamen�G
boa e bem treinada.
Estamos acostumados a grandes

jOgos e grandes decisê\w(rdisseranl
os· dois. c'$"Et'ques 'do A'vní.
..

Por tudo isto achamos mesmó

que o jôgo será dos melhores; com

grande ags.istência e mais 'uma vez

o Ayaí honrará o futebol catari-

TA7>ID
,
..

nense.

,
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(campe5,0'. com lô pntos; !'lo Mar­

tinelli p, Flachuelo, com 13 pontos
PRICIPIANTES --=- �lo. Martinelh,

26 pontos; 20 RiachmÚo, 16 e 30
Aldo LUZ, o.

. NOVíSSIMOS - 10 Aldo Luz, !l2

pontos: 2° MartineUi�, 56.. e 30 Ri8-
"hllelo 44.

CLASfE ABERTA - 1° Marti-

•

nGlli, lf\G "lontos; 20 Aldo Luz, 1;�2-

pontos e 30 Riachuelo, 68.
REMADORES VITORIOSOS

10 lugar - Com 5 vitórias
Azuir Soares

.

e Valmir Braz da

Silvà:: do Martinelli.
I

, 20 lugar � Com 4 vitórias
Carlos' Alberto Dutra' de Mello'

(Liquinho) e Renato Machado, do

Ma�tinelli; Eds'On Pereira' e, Haiiton
Haertel, do Aldo Luz e Ivan Vilain.
do Riachuelo.
30 lugar. - Com 3 vitórias -­

AlfÍ'edo Lino Quadros Filho, Paul'.)

Henriq11e Vieira, Nelson Chirighini.,
Hamilton Silva e Antônio Vilela,
do Aldo Luz; Rainoldo Uessler, do

R.iachuelo e Luiz Carlos Dütra, do

Martinelli:
'

40 lugar -

f Com 2 vitórias

Elpídio Ardigó e Saulo. Régis, (lo

Riachuelo; Manoel Teixeira, Jofto
Silveira e Pedro ,Monteiro, Elcirk

P:;implona, . José Araujo; 4\.ntônio
César Machatko' e Gilberto INunes,
do Aldo L.uz; Valcione Mello, Celso
Roberto Dutra., Elmir Tiago Honó­
rio, Sidney Prate e ·.Tosé Oleinis!;;:,
do Martinelli, ,

50 lugar C.om 1 vitória
Adi.Json Nazário, . Afonso Jauro

So-ares, Osvaldo Silveira; Edward

Rosa, Armando Üma, Iomar Costa

e Aurino Silva, do Martinelli,;
Manop) �m'za, Lauro Alves, César

Cariorii, João .Machado Michel
Pedro II e Edson CIeto, do' Aldo
Luz; .João-Carlos, Edson SÜvo,
Baldicero :Filomeno; Mauro·Bul-

--'

ga�an, Eduardo Azevedo., Saul

Sonsa, Nfoacyr Silva, Orlando

Sant6s, F.:mesto Vahl Filho; Jorge'
Nunes e Rui Lopes, do Rlachuelo ...

.

TIMONÊIRO'S VITORIOSOS
10 lugar - Jobel Fúrtado (Marti­

nelli), com 4 vitóriaS; 2° lugar -'

Juva.ldo. Azevedo, do Martinelli:'
Walter Costa e Ermi"ft' RutkoskL
do Riaçhuelo e Roberto Reis, do

Aldo Luz, cõm 2_vitórlaS; 30 luga:­
- José Azeveao e dersori :Furtado,
do Martinelli;. Antônio Farias, ia
Riachlwllo (1 klvaro-Elpo, db Aldo

gg.
- �-�

,
.

••••

JD - 4 éom timoneiro classe
Aberta - 1° Martinelli, 20 Aldo, Luz'
e 30 Riachuelo, /

2° '-;. 2 sem timoneiro - Classe
Aberta - I? Martinelli, 2° Riachue·
lo, nRo téndo pattlctpado o Aldo
tuz.

30 .- Yoles a 4 remos - Estrean­

tás-::"'::'_ "1o Màrt1ri�lli;-' 2U .

Aldo Luz,

-lh T5nr"fSr"Fr��--1§ " 'Rio"h,!61n!

"
(I
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CONVITE
O Conselho Diretor dá Associação de Advogados de

Santa Catarina convida os advogados em geral, para a

sessão solene de posse da primeira diretoria do órgão
que se realizará no' dia 5 de maio às 20 horas no Salão

Nobre do Centro Sócio Econômico (ex-Faculdade de

Direito) à rua Estêves Júnior, 11.
,

'

,

Florianópolis, .. 2, de maio. de UnO.

VENDEDORES
Temos vagas pará' vendedores de Livros d.,fi! ambos

os sexOS.
,

EXIGIMOS:
- boa apresentação,
- dinamismo
- exper-iência mínima de 1 ano no ramo
- maior de vinte e um anos

OF'El1ECEMOS:
- salário fixo rnaís comissões
- elementos que facilitam a venda
- semana de 5 dias
'- 13° salárín e férias
- prêmios de produção

.'

Ministério da Indl!Íslri� e do C1.lmércio
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAIJÉ

COMUNICADO .N° 14/70

Espionagem no espaço, 'guerra
no espaço - há um terror ' nôvo
sôbre nossas cabeças. Segunde ci­
entistas japonêses, o primeiro sa­

télite artificial lançado pela China
Comunista é o início da prepara­
ção de um sistema de ataque via
espace cósmico. A União Soviéti­
ca- f�z um lançamento múltiplo de
oito satélites Cosmos "para comu­

nicações militares", o que levanta
uma vez mais a suposição de que
o objetivo seia a montagem de u­

ma estação espacial destinaíía à

espionagem, O· Direito Internacio­

nal, aprovado pela ONU, não fa­
la de espionagem mas proibe a co-

I locação de armas no espaço exte­

rior. Só que a China Comunista
não é dá ONU e nem tem nada
com isso

MAS A CHINA NÃO
ÉDA ONU

'.

Especial

,t..•

Er'�Uc:"i; las: c.ías 4, J, 6 e 7 das 17,30 as 19 horas na

. Pua Vidal Ramos, 18.

A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, no

uso' das atribuições que lhe são '. conferidas pela L�i
n. 1.779, de 22-12·52, e na confor,midadé das disposl­
cões contidas nos artigos 10 e 2" da Resolução, n. 218,
de 7-3-62', comunica que, a' partir desta data, os preços
dÔ"café' tõrrado. e mOÍ'do:i:r que" se refere, o Comuni­
cado n. 15/69, de 7-5-69, serão, no máximo, NCr$ 1,60
(hum .cruzeíro nôvo e sessenta centavos) e NCr$ 1,80
(hum cruzeiro nóvo e oitenta centavos) por quilo,

, respectivamente, no .atacado e no varejo.
Rio ele Janeiro, 24 de abril de 1970, . I'

]\.'J.ário Ptnteado de Faria e Silva. - Presidente

TRABJ1HAMOS�PARA DIVULGAR
Q' TURISMO DE SlU{TA CATArUNA

. f'lJBLITUR, PU8LIClDADG TUR rSMO, TRA-,
BALHA PARA O Dt::SENVOLVIMI:N'TO DO TU­

RISMO, N,,\- FORMAÇÃO DE UM GUlA TURtSTI­
:0, COMERCIAL, INDUSTHIAL, PI�OFlSSIONAL,
DO. ESTADO De SANTA CATARiNA, COM A TI­

RAGEM DE 15, (QUINZE MIL) EXEMPLàRES,
QUE SERÃO' DIS'f'RIB{_!mos GRATUITAMENTE
POR AGENCIAS DE TU1�ISMO; E OS PRINCI­
DAIS IIOTEIS DO BRASIL E rAI\tlBEM PARA

. rooos os COLABO�,J\DORES PRESTIGIS-NOS.
.

AGu'ARDEM A VISITA DE NOSSOS AGEN­

,rES CREDENClAÓQS. ESTAMOS A RUA FUL\!lO
t\D.UCCL 552.

.

K.::J,,-el iolrigia Doritária ,F:xrlusiv8.menta
n-. AP.NOJ,DO SlJi\J�.EZ CÚNEO - cno n. IH!}

··Or. RORERl'l] �RILLO GIJNEO - CRO n. t:ti

Enrlerêço: HU:l Fernando Machado, fi - 1° 'lndar
.

Pane 34-27 � Florianópolis - S. C.
,

pr,RARIO D'E ATENDIMENTO - RAIO X

SEGUNDA - QUARTA E SEXTA - das 8 às 12 �

.

I
das 14 às 18 horas

!
'

TERCAS E QUINTAS sõrnent= '''l partir elas 14 harpo;

O Diretqr Espacial, do qual os

Estados Unidos e a União Sovié­
tica são signatários, proibe a colo­
cação de qualqlJer tipo de armas
no espaço, mas, se hOllver uma

guerra, é passiveI que muita g;;nte
faça um pouco de fôrça e consiga
se esquecer disso. Agora mesm.o,
no lançamento múlÜplo de oito
Cosmos, os soviéticos diseram que
a finalidade era militar, -embora
implicasse apenas c'omunicação,
ryão armas.

mêdo nôvo no céu

OS ESPIõES ESTÃO
EM óRBITA

União Soviética já admitiram que
há espiona'Sem nõ espaç.o: satéli­
tes num trabalho permanente de
observação territorial, capaz'es de

capta, c retransmiti [" sons e ima-

gens. ,

Já em 1964, quando a conquis­
ta es�acial ainda não havia atin­

gido' às sofisticações de agora.
Nikita Kruschev. declarava a um

alto' funcionário norte-americano
que as instalações militares dos
Estados Unidos haviam sido foto­
grafadas elo espaço sideral - e

propunha a troca dessas fotogra­
fias pelas das instalações militares
soviéticas obtidas pelos' serviços a­

mericanos de espionagem.
Agora, com os' rumôres de que

a qualquer momento os· russos

;
construirão sua primeira platafor­
ma esp�cial, estão-se multiplican­
do ;:-5 receios de que talvez se tor­
ne fi'wito difíCil ter segredos mili­
tares em qualquer partê da Terra.
Supõe-se que a�ora, só com os sa­

té·ites, mesmo sem plataformas, os

soviéticos já conheçam tôdas as

i'!st:t1açC1es milita,'es !horte-ameri­
�am:s, inc1usi',Je os sil�s nucleares.
Chuo (llle os .americanos também
conhecem as irrstálações dos rus­

sos. Mas, com a plataforma espa­
cial, os soviéticos térão uma van-

----._�---- _. __ - -,---- ---

; 55 .WJimnnv t
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derri tranquilamente pôr uma bom­
ba H em vários satélites, deixan­

do-os em, órbita para fazê-los cair

ou despejar a bomba em qualquer
ponto da Terra, como, por exem­

plo" alguma cidadezinha do inte-
.

rior da Bolívia. Se escolherem um

alvo maior, uma cidade america­
na Dor exemplo, é' mais dó que
certô que se;'ão bem sucedidos,
pois não há sistema de defesa an­

timíssil capaz de imnedir o bom­
bardeio partido de ,u;h satélite.

- Isso tudo é propaganda -

disse um cientista .americano, algo
. céptico. - Um foguete orbital é
dificílimo de controlar e nós o ob­
servaríamos com facilidade. Um

foguete comum, lançado de uma

plataforma, é muito mais prático.
Propaganda ou não, o fato' é que

os russos já admitiram a possibili-'
.

dade de pôr numa nave Soyus ou

num' Sputnik uma bomba no.Ju-

O
...

t 'l"t tifici 1 d gar de um cosmonauta e afirma-
pnmelro sa e 1 e ar 1 ICla a, .

f 'I'
.

d'
eh'

-

. de . ram que sena aCI!lmo Ispersarma comunista po e ate ser VIS-
essa bomba para qualquer pontoto a ôlho nu nos lugares onde o
pa Terta.céu está' bem limpo. Também ron- A par disso, os soviéticós estãodando esstão. ?ts. oitoI satélites que a
tentando um programa espacial deUnião ovie ica onçou com um 1 1

-'

_

,

f ", . ,

,- . ongo a cance, com a' construçãoso foguete, para cornuTIlcaçoes· d
-

.bitai d
.

Tt "F
' .

. .: e estaçoes ar itaís as quaIs par-nu : are�. ora ;v�nos ?utros, mUI tirão naves com destirio aos pla-tos, muitos de vanos paIses, postos . êt
.

d· t t .. ÊI
"

no céu com finalidad-es nem- sem- n
..

as mais !S an es. ies ja aI,mn-
• 1

�. . CIal"am que tem um motor de mtro-
pre mUlto claramente ,reveladas. �ênio que faz 120 km Dor segundoSurge o temor algum deles contém "

, �.
d 'd' d'

-

3 5 45',

. ao lllves a me la e ou .

armas? Havera, a estas horas, al- .

- "
�

b h H '1 t rl_ 'b" cQ.nsegUlda com o ,uso ·de combus-
gllrlla om a I,U uan\41 SO Te as -, .

'

,

.J T b'
.'

,

.' .

b ? t1vels comun",. 30m em anuncla-
nossas ca eças. rafil fogüetes' com propulsãp

.

atô-

Segundo os cientistas japoneses, mica - e disseram até que dois
é muito possível que a China co- dêles já foram lançados: ; Yantar­
'munista' consiga mesmo construir 1 e o Yantar-2. E afirmaram que

I seu sonhado sistema de ata,,!u-' a- até 1975· terão lançado foguetes
I,. través de satélites, como snbstitu- nucleares com mil toneladas' de ",t.� Se": ,,'1" "m satélite artífi-:

II to dos mísseis balísticos intew:': ti- . pêso, destinados ao lançamento de ciaI d -,y ':' � l:.í de ci�la e cair '1
nentais. Já se conhecem as 1 om- até 10 home11s para viagens aos na crJ:: Ç': ::: "";, "1 váca, 'na' granj;:t

.

1 t d' t t do s:,:u v...:lhi ho, em Jacarepaguá,bas orbitais soviéticas 1- elas até r ane as iS.an e�·. - ,<

desfilaram com t6da pompa pelas . seu Filhi::,ho poelerá tranquilamen-
A China comunis. ta? Atrasadis-, te cobra'- a vaca aos Estados UnI'ruas, de Moscou, Os americanos '.' , �

Sima, 'Dor enquanto. Em 27 ,de no- dos a' Ulll·a-o SovI'e'tl'ca e' podenão revelam ---,- nunca se ouviu fa- - ou,

lar de uma bomba orbital an1eri- vembro de 1968, os. chineses ha- estar certo de que receberá o di-
viam anunciado o lançamento de , h· ",.

t a e o Dl'reI·to' Es
.

cana ou de planos para sua cons- n ena. E 1S o o _u -

trução, mas é claro que alguém
um satélite. Era mentira - os ra- pacia' d ;1:'Tmi'la quando. diz: "A �,�. dares ocidetais nada detectaram,. - . .,

lo ao
,1

no Pentágono já deve ter pensado: naçac C'" ,:ar um velCU

os .!ornais mura.is a.,ué anunciaram espaço' s· 'uI ;cll'camen'te r·pspon"Se os russos têm; por que não?" , .' d -' '. ' �
-

o feito foram substitllídos às pres- sável peje s danÇls que êle possa e- !

sas e as autoridades chinesas se ventu�llmente causa:r.f li�mantiveram no mais completei si- O Direito Espacial foi aprovado
,lêncio .. Desta vez, porém, é verda� peli ONU em fins de 1966, com o·

dade: o satélite chinês está lá em nome de Tratado sôbre Explora-
cima transmitindo músicas em lou- ção e Uso do Espaço Exterior. Ê�
vor a Mao Tsé-tung. le proibe que sêjam colocadas -ar-

mas no GS�;,ço. Só que ninguém
garante (�ue alguém tenha coloca­

I do essas' armas às escondidas, a

não ser Que os donos da tecnolb-
b clie se sabe ao certo sôbre O' �

I
.

1 'd'./ gm eS_:Jacla receIem a gum aCI en- /

assunto n�o é l11U ito cJaJ'o,. mas te.
tanto os Estados Unidos como a

I Além disso, existe um detalhe

l importante,
capaz de tirar o sono

dos que vivem tendo pesadelos
com a Terceira Grande Guerra: a

·China comunista nurca foi aceita

I na. ONU, portanto, l)ara os mem­

I '
bras dessa comunidade de nações,

,
nunca existiu, lpgo não assinou o

Diretor Espacia!, não tem qual­
quer impedimento moral, não de­
ve nada a ninguém. Pode pôr no

I

espaço as armas que quiser.
Mas isto são terrores para o fu­

turo. Por. hora, o terro maior são
os fantásticos armazéns da morte
colocados nas mãos dOE Estados
Unidos e da· União Soviética. A
possibilidade de utilização dr sa­
télites ou bombas orbitais contra
territórios inimigos já foi admiti­
tida pelos soviéticos, ao se van­

florial'em de l!_m fo�uete com ogiva
nuclear que poderia ser !lÔSt 1 .;:m
órbita e lançado, sob co� '18 �d. em

qualquer ponto da Terra.
É bem conhecida a técaÍçn so­

viética de domínio dos satélites não
tripulados. nor comando terrestre.
Êles já fizt��am vários acoplamen­
tçs de satélites não tri�111lâclos e

uma vez até os fizeram descer sua­
vemente em alQuma parte d"1 seu

,território. Isto quer· dizer que po-

VENDEM-SE
Vendem-se duas casas de material, sendo uma COn1

1 dois andares, ambas na Servidão Farias, 12 e 14. Tratar
com Dr, ,TJW2 ,1o'"ge, no Iinal da rua Crispírn Mira.

VENDE·SE,' ,

Vende-se LANCHES BAR ATLÂNTICO, motivo. rnu­
dança. Rua Francisco Tolentino - esquina Pedro Ivo.

Tratar no mesmo.

.

CLURE SOCIAL CASA GRANDE DA SENZ�A
.

O Conselho Administrativo do otuhe Social Casa
. Grande da Senzala, tem o prazer de convidar os SElUS

associados para a festa que fará realizar no dia 13 de

maio. à� rI] raras, a fim de comemorar o início da·')

suas: atividades.
T,('('��l - ('""'''a nrand� da: Senzala.
'T"'rif) - Passeio completo,

/
.

-'---------_._-_.

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
f S. A.
Au-ie-ito d= car-ital, de NCí$ 5,000.00000 para

N'Cr$ 10.000.oeio (:)0-
Subscrição de ações preferenciais' .

Comunicamos que fica' prorrogado para 29 de
ma'io de ] 97(') o prazo, que 'Se findaria em 30 de abril
corrent-e. para que 'os Srs. Acionistas possam exercer o ,

seu direito d : oref'erência na subscrição de ações.
Fl""hnnr':;'is, 27 de àbril de 1970.
João José de· Cunerti+o M"dt'i"Os. Presidente'
;r""í\h Ai Ul!usto Moojen Nácul, Diretor
José P�fho Gil, Diretor
1'0 d= �'10 Plácido Brandão, Diretor '\

P1EIo Bauer Filho, Diretor
Cyro Gev:1ent, Diretor

MINISTÉRIO DO INTERIOR - D.N.O.S. - 14° D.F.O.S.
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

14'0 H.F.O.S, n, 01/70
Ó Presidente da Cornissã0 Permanente de B�ixa, e

Alienação de Bens, do 140 Distrito Federal d.e Obras dI.'

Saneamento, designado pela Portaria n. 131, de 21-03'69,
do Senhor Diretor-Geral do D. N. O'. S., t.orna, público
para conhecimento dos interessados' que fará realizar,
às 15 horas do dia 13 de maio de 1970, ,

Concorrência­

para alienação de 1 (uma) camioneta marca Chevrolet
e outro,> materiais considerados inservív�is: na ,Sede do
] 4°' D. F.OS., a rua

\ Bulcão Viana, 130, Flol'ianópo�is,
onde poderão os interesSados receber o Edital e demais
instnwões que' se fizerem necessárias,

Florianópolis, 11 de março de 1970.

Eng. AUR1!:LIO CARLOS REMaR
Presidente da Comis"ãn

DEPARTAMENTO DE ACIONISTA
Solicitamos o 'comnàrecimento dos acionistas abai­

y() relaci()'1ad()�. nos e"scritórios da Celesc à rua Frei
Caneca nO 152 A oro1ômica, a fim· de receber os certi­
ficados decorrente� da '[eavaliaçã� referent� ao exercí­
cio de 1969 e, bem assim, os·.de�ais acionistas portado­
rES de ações ordinárias, para il"eceher os dividendos de
exercícios anteJiores, 8· oue fazem jus:

1. Rube'ns Rudolfo Neumann,
2., Leduir Barreto
J. Sophia Schiefler Boabaid
4. Alfredo Victor de Ara\Íjo
5, Elizabeth Maria Cherem
6. Júlio A. Coelho de Souza
7. Féds Cherem
R. José Michel Cherem
9; Nagila Cherem
10, Haroldo Vilela ;
1 1. Euclides Coelho

: 12.' Elza Borba Saretta
13. Rudolfo Scheidemantel - Herdeiros
] 4. '.João E. Rocha Medeiros'
15. Félix F. Silva Pérez
] 6! Maria Assumpção Rupp

'OBS. -

Imprescindível a apresent�ção pos certificados de
Ações atua'mente e.m pàder d.os)lcionistas retro,

. ForianópoIis, 30 de Abr�Vôe 1970. �
CELESC )

Claudio Arruda Ramos
Chefe Depto. Acionistas '

óTIMO NEGÓCIO
Vende-sO!, nesta Capital, propriedade prOXlma ao

, centro, com uma área total de 160m2) compreendendo'
casa com três quartos �randes, salas de visita e de jan�
tar, copa-c07inlaa, banheiro com tôdas as instalações,
duas áreas d" ��rViço, uma com ligação para uma rua
e outra tom lÍg-ação _para uma praça ajar<iinadÇl, e ter­
reno nos fun,dos com garagem interna; e prédio anexo,
bem constnl"do, que serve para garagem ou para fim:
comçrci::tis, tudo prqximo aos pontos de ônibus das
princinais linhas...

.

Preço e condições a combinar; Tratar'pelo telefo­
ne 6259, corri. o ,Prof. José Guilherme, das 08:00 àS
]2:00 e das 13:30 às 18:30 horas. '

. '381" CLEON:lCE M. ZIMMERMANN
LARGURA

, \

PSIQUIA'rRIA INFANTII.t.
, Distlírbios de conduta - Distúrbios: da pslcomdtrlGl.
da,df'

I
- neuroses e psicoses Infantis, - (jrl.�ntaçã(>

,
. psicológica de pa!g

. C9nsultúrio: Rua Nunes.Màchado, n. ·12 - 2°, andaI
__;

rs�lt\ 4. Mar�ar hor� dEi 2,à. a. 6a. féira da� 14 às 18
hohrSil

"I,' '" __ -, .....;� '"

EXPRESSO RIOSln�ENSE LTDA�'
Linha FLORIANÓPOLIS - RIO DO SUL

tIORARIO .

Partida de

Florianópolis A
Santo Amaro às 4,30 .e 16,3D. horas
Bom Retiro às 4,30 horas

.

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Ürubici às 4,30 horas -

Ri'O do SUl às 4,30 e 16,30 horas ,

São Joaquim às 4,30 horas
01)s. Os roorários em rrêto ,não funCIOnam aos domingos

Linha: Rio d'o Sul - Florianópolis
(-fORARIO

Partida de

). Rio do Sul À

FlorianóPolls às 5,00 e 14,00 horas

.Ãlfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas
.

Urubici e São Joaquim às ;;,00 llora!"
. Ituporanga às 5,00, 14,00 e �7,OO hort;

SAíDAS DE LAGES

5,00 horas

13;00 horas

21.00 horas

CHEGADA 'EM FPOT."IS
14.30 horas

21,30 horas

5,30 hor:as
CHEGADA EM LAGES

14.30 horas

21.30 horas

-

RAfDAS! DH! FPOLIS.

ii 00 horHs .

13,00 horas

21,00 'horas 5.30 horas

Saídas de Florianópolis - São Miguel do Oeste ..

. 19,00 hor�s cliàriamente. .

.

,Saídas de ISão Miguel do 'Oeste - 'Florianópolis
7,30 horas diàriamente

Estaç1ío Rodoviaria A'{enida Hercjl'o Luz

Fones 37 27 e 3'506. -.,

.,

/

.' I

tagem, pois ela será tripulada e as

observações serão muito mais am­

plas e minuciosas.
Os receios ocidentais de que o

atual lançamento múltiplo de oito

satélites Cosmos tenha algo a ver

com ii. construção da plataforma
esnacâaâ têm alcum .fundarnento,

.l ' .... ' ,

pois os soviéticos atingiram um

grau de sofisticação tão grande no

domínio dêsses saté'lites que são
. perfeitamente capazes de acoplálos
por comando terrestre. Acopla­
m�lltos semelhantes foram

feitos['em abril de 68, com as Cosmos-
212 e 213, que depois, desceram'
suavemente e� território soviéti-!
co. I
A construção dessas Platafor-[mas vem sendo planejada há mui-

.to tempo, e em outubro do ano

Ipassado O próprio Secretário-Geral
do PC Leonid Brejnev, anuncia­
va qu�' elas sairiam muito breve e r
serviriam corno "estradas para a

humanidade se lançar ia espaço
-sxterior." Elas funcionariam assim
como uma espécie de pôsto de ga­
solina no espaço. O cosmonauta

seria lançado da Terra para ela,
lá pegaria: outra nave( ou seria a

mesma, reabastecida) e se lança- I
,

ria para os nlanêtas, Marte por e- I.

xemplo. No
-

princípio, tudo muito

rudimentar, até que, mais tarde,
se tornasse possível a conStrur;ão I
daquela maravilha \ que Stanley .1
Kúbrik mostl'0U em 2001: Uma I
Odisséia no Espaço. Mas, por en- J

.

quanto, isso tudo são sonhos.

o ESPA'!ÇO É DE

TOD.oS

Em seus Dontos capitais, o Tra-
tado diz:

1 - A tôdas as nações será per�
mitido voar !J.elo espaço, mas ne­

nhuma d�hs !1oderá impor ali di­
reitos nacionais.
... 2 __:_ As Fôr('3S Armadas dos
d{verS0s pafscs !loclem lançar veí­
culos espaci'ais 3penas para fazer
experiências de caráter científico.

3 - Não Doderão ser construí­
das instalaçrs�s militai.-es na Lua. �;

4 -- b J ,"'\ � os demais corpos
celestes ,"" :: :""rsais' tôdas a na- ;'
ções !�=<r �/ -lorá-Ids e nenhuma ;

poden1 f,:'éer cxi�ências territoriais ,�ia sea reslleito. I' !.
5 _ .. ;\.�. i-st�lações na Lua po- ',1

dem ..

, las !leIa ONU de
pois dó' v:n! 2"iso !1révlo. _

Illi6 - Todas as naçoes sao res- 'IpOl1sávei� pejo salvamento'" dos i
cosmO<1Q.ut[lS qUe por qualquer ra-

i, 'I'zão t;·,� , ... ;r� descer em seu teo I

ritá": (
O �

,

.. -te rior, incluindo a '�ILua � .. � ,(" S CJrpos celestes� ó' 1livre à exploração e uso por todos I
os EstDdüs sem cll�criminação de i
ne}lhuma espécie, em base de igual I

dacl� e de acôrclo com a lei Inter- I I
naCIonal, d�vcr,clo haver ,livre a� i
cessn ;J t('d8<; QS áreas dos corpos I
celestes.

. r
.sdI
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Servidor p,agará 8-/. ao IPESC
m nefícios serãn"maiores" r' "

"

o Presidente do Ip'stituto
Previdência do Es'tado de Santa
Catarina, Sr. Rubens Nazareno: Ne­
ves, informou a O ESTADO que a

majoração do índice de contríbul­
çâo para o 'IPESC, proposto pe­
lo

.

Governo' .à Assembléia Legisla­
tiva, deverá ser concedida, para
elevar Q percentual de 6, para 3Yo1.
Revelou o Sr. Rubens Nazareno
Neves que a majoração' passarr; a

vigorar a partir do mês de julho,
equiparando a contríbutçâo esta­
dual ao 'percentual pago pelos em­

pregados do setor privada ao

INPS.

I
- A intenção, da medida - :1'"

severou - não é àbviamente onz­

rar os vencimentos do funciona­
lismo público, mas colocar o, ór­
gão em condições I de melhor aten­
der 'o servidor estadual. A' 'Previ­
dência Social Brasileira, que tem
evoluído muito' nêstes últimos

anos, vive hoje 1..\111a etapa de par­
tícípação

-

nas despesas domésti­
cas do contribuinte, porque dela
muito se tem exigido, e, por cer­

to ainda muito se espera. Lógica­
mente êste estágio 'só está sendo
"conseguídb em razão de um mon­
: tante crescente de I

recursos 'di�­
poníveís, daí o motivo do aumen,

to proposto: Por outrá lado �­

afirmou se1':11 uma estrutura
administrativa adequada, nada se,

ria possível. A descentralização G
um imperativo ao atendimento .J:)
interior do Estado. Isso também
custa dinheiro, e muito. \

,'- somos forçados a reconhecer
'.....:: afirmou o Sr, Rubens Nazare .

'no Neves :- quc a aS'sistência mé·

dico·hospitalar na .(;:apitai ofer\lce
c�rtas vantagens em relação ao

iR�eri,Qr:;·sejft pelo atençli,mento em

si;)a ié: ni�slno 'peÍtu- ráreo de s':)r
r l;;�) 1;"' i "

1
� <;!

Valorização
do solo está
no Oeste
Com a presença do :Jecretárie, ri�

Agricultura,' Glauco. Olipger e·.elo
Sr. 'Plinio De Nez, Seeretário dps
Negocias' do Oesté;, será lançaclJ
hoje em Chap�có a. Campanha de

Conservacão do Sol?, em. soleni·
dade que ,contará ,ainãa com apre·
sença 'de' Deputados, Prefeitos"
·agricultores_ e técnicos de cêrca
de 'lO municípios da ,região Oeste.

SegundD os cbjetivos da CatnP3'
. nha;' 'qm será gesenvolvidá pal>l
Ac.a'resc, '. deverão' receber traoa·
lhos cC:JIlservádonfsta,s, durante o

c;�réln:t0' ano 6.000') hectares' ae
terras' na' região,' evitand0 assim
os efeito::;' causados pela eros�.o

que, segul'ido esUmativ.a, a�rasta
�té 40 tonkladas' de terra por hec,

tare.}· nas' ferras cultivadas do Oes-

te. _

\. ,
j

,

FISGAI� . TEM CURSO

'rE!ndo .co1110 locai a 'Sede do
Sindicato 'Rural de São: M_iguel de

. Oeste, foi. qáiizadà ";'13 semana

passada l;m. curso, de act:estramen­
to para conselheir�s fiseais de sin­

dicatos d'e· agricultores, prOl1}ovi.
do: pela Acaresc. Compàreceraál
ao curso representantes sindicais

d� oito municípios da fronteira
oeste catarinense onde foram ab,or­
dados diversos aspectos ligados' à
atribuição de conselherros. O refe­
rido curso faz parte do plano, de

,capacitação de dirigentes elab0-
. rado pela coordenação Regional de
cooperativismo da Acaresc de Cha­

pecó.
/

CONSELHO TREINA
,.,. ,

AGRICULTORES
Técnicos do Ministerio da A'i;;:-i

. I , Icultl:1ra, Secretaria da Agricultm a

e' Acaresc estiveram er:n Seáln,
onde 'particip&ram, de um treina

mento, nAra cê'rca de 200 produto,
::t'::: :tl1fal!3""�lo r::llm r.ípio.

Nuvos cadet.,·.' Noite· de arte Ida Baôlreceberam :""" .. �" "".'
," . :,; :i:'

o 'espadim foi.boa mas público 01' •••
- p ..... �.

� �

•

�" ,-

-'
,":,.�•• '

.. " ,', _........
•

•

" :' -

�>
� I:. '-, '��i'.� ..-�,'j!'� f:.Em solenidade que �Ol1tou com .<1 '

':
.", (') público 'da Capital não cor- <;e nôvo Pot·Pou1'ri' d.�.: l)��'j'1f'?�pre:;;ença do ,Gov,ernaç1ôr 'lvo Sil·.·" r:esponctm.{· a, �xpe.qta.t�va" na:. nÇlite:,,",,>. ,,9,.oJ),slilgroll, -Al'lt_ô):}�P "Çárlo�, 'Qi'liTI��vetrri; pte�ide�tle ;j: <ip1 ;:Tribunal 90 : cc;, de' \sextârfeÜi'l�'f,';iii:à:�1i'6�1t'�(Biíid"6:":'(:Ítfh:.{:'�; }:6ó�:<'�::� i��íífltês(ilf·r.échos':""':PQrt.)Ju�Ú��, -' i 1?ref�itÓ:-Mtfn�ciP�i, "C(}, ,,:,i :" ,MUsica) :'�!{"P0Üeia':cMtr�t�r' '�it._'ói��_'� _d�Sf::Á:v��tur�i'ro�;' Ca�ç�o :���::��f:��mandantes: do 5°� Distl'íto �avfÍl,

'

;', '·Band Sc.ow" d?quela -çotporàçãd tureiro c Dueto. FiI1àl�z�40;::"\a140 Batalhão. de. CaçadoreS, G-' Dé�� "

':', âptese�t8:'�am Um. c611c�rto sinfô- dpresentação- do co:hcêJt'b.';:s�fi�{�tacamento' de B�se .
' '. ni(lo e�unl:"show" de músicas pJ, co da Banda dé Músiça·).!Ía:P)'\�V�{)iautorida�é� .civis e €cl�S,�áSti���: QS: .:,; i. ;qul.?r;es ',bJaslIéiras'? ,norte-ameri- cxe�utad'a a "InvOCqzi?�e.' ',e;�:��!falunos-ol'lCla1S da' ·PoliCIa ,M1t1b)T; .' canas; ',O,·Te.atro .Alvaro de Carva· do 30 Ato de O Guaram�'.,'-'· ':':',.:1

rec,eberam os espádins :'ont�� �{\�,',,"\ :;:i�? ,e,sté��" ap��as :eom a rrie'tado, T�n1bém a .Ifúsica;_p�p'�,;(1i�\�1<' 9h15m no Quartel,Geneqtl d3:�·P,M . .' de .suas:,.dependenclas' tomadas 11e- sileira e nortc.amencaha'�;,:' �

a,-'."·" b" 5'" 0',", I'"",.e.·,·.' ,o, )11 'O ri, 'o" ",;,� I i S, J t a' . ��cE�;/���::i�:��!t� , . �ÁPt���;�:�o�Úf!;��:::c;': �:;�;;:.: :it.=:f� .""
,

'1 11 I 'J; l°�colocado 'da Tu�rrià,�dotori'ej:���',:,,:,,' foi ieit�,en{_hom.Emage:ril w:traos,· 'Um conjurito foritIad�::':�r- bíb
_

de Moura e Silva., L�h�),� a {�c;t; �-���{ '_;: lh�dó(t "�::bpâsneir0,
'

rpela p,ussagern .

'jovens talentosos,:' irí-ái!i!�',

, {). j�rpálista Béi;gio' da CÓst�,Ra. t�l (\, pratiçou atos que justificas- tandarte dá',Esco�à:' d�' ·;FRr�i;l-��.q/"t. :{c:e, S;ÚS');d-i�: e:��nd�, �dmo, j:larte do por "Bm1d Sh�w"�" 'q�'mos Editór do" Cad8'rrio 2 de O E.S· f8r.1 a ii;.1putaç3.o do' MirüstérÍ::> de Oficiais: b Cbmahâante 'dá ,'pp...
: .' '; ','�'ci6:�: f�-:31iÍv�dade<;. da,' qemana . 7Ú

'

L;� cant:�'r � jovení' ai�g;r�' \\íi"TAD6' foi a'bSO'iV:ido 'no último dia I;lú'dcó ',i/fllitar". 'lí-cia ,Militar, aSSGVér0U'�;"�,a; �(\)i;':\?\:;2',é'� :,:�q}i[iih�"rt��:: :;0'. ';edÚÚdo'" p0· 'ex�,;riSiv�
"

'do :·ll1Únd�::':·�;'.3b ''p�ío '.C0nselhp 'Permªné�t� .de '

A 'd2fes3. se respaldou ainda .nas tim Especial alusiva;à':c:l.àt�:,,����â,?�,;;>:��· 't'>lÚ;o:,'ptéSE!htê :�.Q TAC,,'que 'cdu mostrou a qtialid�d�,�
,

,JUst1;'ça" d'; Auditofla' da 56.. Re- I sef'vcncas e na instrução criminal esqueçais.. que o s'&.cri�Í'cJ?�,',:vfDl�1,:::\,::ji',:-eQU-·.ifrGlti�ive 5i!om. "o' Governàdo! quêl�s que possue�·"i�·;�;�.ii'" ��
...

. >,
, 1" ."," ",

.
- , ',. l;i�� 'Militar - -por 'não 'haver cl:i-. de IPMs instaurados' contra a eY- tário, com plena cOn�CHmG'l,8r .ç-'\�: f '.

'.

IVo· S!iv'eira', ,teve oportunidllde de ponsabilidade, c
.'

umá�' \lspi,tWo�ilIme a punir - rejeitaI)do q. Con- Diretora dCil 'jornal carioca Correio b.e�to de �ualquer esforço,. o. sa,,?�l-, ouvir ,c aplaúdir a Banda" de Mú· missão a cumprir. '.,". <
' �,,;,,�selho a imputação de delito con· d,a l'/Ialihã,' Sra. Niorpar Moniz 8o· f1ClO tie v�s 1-r:e,s��s· em be�ef1c10 . s,ic,a que, ,sobe a Tegênciaí'Í do Ma· 'Oito números progràmá:(h!)�/t[f..t.ra a S2gurança NaCional na c:rô- ;dré Bittencoutt, e contra os "'jor. de todo.s, e o md1ClO de �a�r, �te: . jor Roberto Kel, apresentou em ram pouco para a sele'ta' 'p\atEjf:inica literária ,as:sinada .

pelo aCl1- nalistas Hélio Pelegrino e ?einal- �e�volvm�en�o da.' pe:t:son,al�q.a��,. sua ,PJiineira: :parte a p.ro.tofonlcl, do TAC, que exigiu n}áiS :uQ.11J;')]JU'sado a 3 de dezembro clé·1968 sob do:Jardim, todos absolvidos·pélos ide supenondade, ,d(\l uma p��,G de, "O Guaram"" de Antomo CJ.:·- sica: Lave is AlI. As detnai:Lfilfl'-�, tí,tulo "Artur ê Eú na Cilada da ;C�!1selhos '

de Justíça de 'Aurlito· coinpleta de vós mesm,os e de mn
los 'Gomes. A seguir, foi' executa- lodias foram: aDelila Jónéll',;, ':Lt;Noite". riàs Militares' da Guanabara. maior livre arbít.rio:':: ',' ,d,ól urh Pót·Pourti 'da J:llesma p�" ma do filme O HOm$Ih do �m�'),Q Procurador-Militar pediu a � O �j�.Ilgàmerito teve a duração �:tie A Turma Coronel. F'ábio de Mqúc /'dá, intercalando' um bailado, um de Ouro; "Tema de Amor"" ·dÓ:�:rú.condenáção do j0r11alista comp in- 5' '.horas e a sentença absolutorfa ra e' Silva Lins i�ciou seUS. estv·. '/,' tercêto e a Ave-Maria. me Romeu e Julieta; ;tTelet�l?�:l' �curso. no artigo 31, parágrafo ún�· f�i 'proferida às 18 horas .de 'quí�- dos no mês de março de 1969 COpl A homE(nagem prestada 'ao cen, da Novela Véu de Noiva; UAqúaco do Decreto·Lei 314/67 e os, ta-feira: os quatro. juízes milita- úm tota-Í �e 21. altÍnos.oficja,iS:.....-ü)- tená,rio d�' eptréia. da ópera rius"; "Yester-you, Ye;;te'lida'Q-";adyogadpS' Ren� Dgtti- � Oldell:J.a,r

J

res '?bsolveram. o jornalista en·, . gó, ficourrêd:uzido. a 1.9;rctaéia á. e-i{. "O' Guarani";' no; Teatw Scala tI'J '''As Curvas ela Estradi 'd�:saÍltó4"iT�ixeira Soar,es �ahJiram'·. a in· quanto que o Auditor anulava .0 cliisão, por inadflop(�bilidadi( cIG' Milão, oCorrido a 19 de inarço d� "Vendedor de Bananas'" ê YBiftc::comp�tência da Justiça' ,Militei' p'r'ocesso
.

a par.,tir da denúncia. Os dois de seus· componentes, ppI'flla- 'lJl70, c,9nstou ainda 11:a exscução Sweet".
.

,

para '6 caso em' ��pécle e, po'r CI'- tra_balhos foram' presididos peb neeendQl..é6� ês.te efetivo até o fi-teIlsão, pediram a' abs,olvição, 'rês- Juiz cimo I!.obão Ferreira e a sen-
. nal�'" dC;, ano' passado quando /sei�

.

saltando a personalid'ade do' aCli- _tença' abSOlutória foi recebida � .'"".
- -alunos foram reprpvados. C<;>m '0

sado "que em momento algum, (;1)- mo o resultado que melhor aten· acréscimo de um' novo alun'o, qUe'mo jo�nalista ou como· 'l!�ve1'3i: deu aos interêsses da Justiça. trancara temporària�eÍlte 'a' ma­
trícula,. a turma ficou c,on;fposb
dôs 1� aItmos-oficiais que' ontem
receberam . os espadínl?: Cláuâ�o
Jó�é Barrqs, .. Daltenor Nasçimen­
to, José Sirva; Sid Freitas da' Sil·,
va, Luiz e Paulo Linhar€'s, Walni\r
Cabràl, Luiz Antônio Cardosq.. Pe·
dro �oberto Apel, Luiz M!J.Floel
Cardoso, Sérgio Boná Portão, ,Raul
Stahnke, Rogério Paraná Alni.eicl?,

.'

Milton Antônio Lazzaris e Flávio
Luiz Pansera. Êl::;tes �lunos-oÚciais,
prestaran� compromisso' perante à
Bandeira Nacional: "Recebo o SR.­
bre de Tirad�ntes comá símbolo
da honra Policial Militar". "Papai:;:
do juramento os int!'lgrantes' da
turma desfilaram em continêncla
à Bandeira. Logo .em seguida; tô-

I �' �

,da a trop;:t; acompanhada 'pela
Banca de Música da Políqia Md�
tar, cantou o Hino Ncional, desfi-,
bndo depóis em 'continência ao

,

GCNcrnador do Estario.

, .

de aqui. a sede do Instituto.. Para in
teri�r'iz��' essa assístêncía,' mélho- .\ '-' -'

" rando. o �tel'ld�inen�o ao'. associa-
do I �?, Interior do. Estado;. o

IPESG 'incorrerá numa' série ., de

��espe�a&, neeessãríarnente ne�tra: , ..

lizá��is com ,arrécaááçãõ corres-
PQ?(té�te.' ""'" .,:

muito poucos conseguem avaliar
as: despesas do It=ESC e, -com ís­
to, fl sua �atuação.
.-Rereríndo-se à sua, missão jun­
to ao BNH, no Rio de, Janeiro,
disse o S�. Rubens N!l,za,reno, ,N,e,

, I'
• �

_ ,� , '"

I

ves que ela' atendeu à: üeterm�rla'i.
ções do Governador Ivo Silveira,
que 'quer .dedicar ao problema 11a.·
bitpcióna( cm.-Santa' Catarina Ul}la
a:',eõ .ão H}dà especial.
,-- Estiv,emos na Guanabara em

. �oi:kto éõm' o BNH, ocasião em
'que forám- focalizadas deficiências
dos convênios anteriormente tír­
mados. São ;'NCr$ 8.000.000,00 que
já: estão ',sEmcto aplicados em, fi,

) "
�

nancíàrnentos individuais para
aquisiçao, construção e .reforma
da casa própria -dos associados ÔD.

, '

IPESC, em três diferentes faixas,
conrorme a capacidade de cada

um.. lt preciso ressaltar. que Ici
conseguida 'a ampliação do limite
dos financiamentos, que agora po­
derão ,chegar" ã NCr$ 42.000,00" 1'8':;·

gatáveis a longo prazo e não mais'

sujeitos aos antigos pianos de

correção
.

monetária, mas ao Plano
de Equívalência Salarial - PESo
Essa nova modalidade faz cC!m que
õs aumentos da prestação ocor '

ram à<época <la variação salarial
mantendo o mesmo, percentual de

consignação em fôlha c a prazo, \
absolutamente certo.
_.' O IPESC' - cresce cada vez

mais - disse o Sr. Rubens Naza­

rena !';evcs '-o e desempenha ca­

da vez melhor um papel 'de alta
��lévância social em nosso Esta;
do. Alé� do aspecto imicament�

prfM,denclárío, o Institu�.q ze!;:t

peh precisão atuarial e orçamel'.·
tári'a do órgão e pela boa admi­

rÜ[3tração do fundo previdenc:iário
. c; 'do patrimônio líquido.

Auditoria. ��ilnar

. /- .'

�.� sÓ,

. , Gran4lil :p�rte das'�pensÕes, pa.:. J

g�s. pel0 'IPÉSÇ csãc>",de' baixai va- ,.

101';' ipclusive .as. ramíltas' de ex­

serVidores. 'cte . pàdrâo . salarial ;: ele:
v�'d�::TocÚ)s, 'hão: de' corivír -r-' ;du­
zíu � � qúe, � :p�e�,ddênc.ia é a:' a;�(
yiElade p�imacial: do: Instituto.' E::n .

,196'ií fo�arti' corfce�idas '130 pensões
P€;; "m�í,ié�, riUnl' �onrgnte '. á'I1ual
dé"NGr$ '300�OOO,OÓ. ' :Aincta" assim,
não' '�ão' poucos 'os éái�s em que',
os :b��er'iciário's' r:e�ébem ap�n<is
�roo/ó 'd� 'que lhes' �érfil"devido;' f�i� .

,to" b ,reajústament�" segundo a �).
ta; do! custo' de' vida e, a' majorá-

. cão" dos vi:meimento's. Dessa· ma- ,

�(idrá; se conside��rmos o car�tü.r
( '. '

alimentar: dêsse , benefício, pres-
supôsto: de, sobrevivência, cuja

\' nutufGza social
.r

se
.

ictenÚfica 'com

a
.

do salário, parece-nos inadíável
esta . tarefa. J,

-:- )'á tivemos ocasião de' delimi­
tal' o' nosso critério admínístratí­
vo: as motas 'estão . estabelecidas
em . lei, cabe-nos fazê- las realizá­
veis, usãndo as aromas que a rnes­
ma 'lei 'nos dá. Depois, os encar­
gos aumentam, obrigando a um

malabarísmo .financeiro-contãbil, -
com 'v�rbas se �sgotan�o ràpicir,·
mente,' ínsurícíentes- ante a massa
cl�s SOlicitações. p.reocupações d�s­
sa orçiem, não podem" assumir ca,

ráter exclusi\-o, sob pena ,de de­

g.radação do Instituto' e de sé toro
I1ar,e� iJ;íviá.v�éi�.!-qU.,ai�quet 'de, seus '.

p�{ljet<2s. ��;aíiy'��d�q�; i� afir.mbu l_";:,'

Engenheiros tem uma
nova" ,diretoria na ACE
Os engenheiros Hamilton Scha,]·

fer e Bór1s Tertschitsch· foram
eleitos para

.

os cargos de, Presi­
uenie e Viçe-Presidente da Associá-,
ção Catarinense de Engenheiros.
A escolha deu-se 'ria Assembléi:-t
Geral rea.lizada no c1ia 30, de' ,abril
t:.ltimo, na sede da' entidade. e os

outros ' c�rgos 'toram preellchidos
pelos seguintes enge'nheiros: Edi­
son Macêdo, Alberto Máy, Carlos
Alhrrto Fernandez, Célso Guim",,·

Conselho Diretor da Associaçã ')
Catarinense de Engenheiros ,ficou
constitUído pelos' Srs. Heitor Fer­

rari, Cesar Amim Ghame,m SObl'i,
nhm, :Ayezo Campos, Olavo Arante.s,:..
Aurélio Remar e Roberto Barzaa.

A posse dá nova diretoria üa
ACE est-:í, marcada 'para o próxi.
mo d·ia 24, nos salões. d,o Santaca·
tarina Country Clube, devendo seu

man:'atà �e estendêr até o próxim:::>

CONVITE

;": F:J:G;'��:
do Senhor Jesus dos Passos :Ho:,I!��

de Caridade �' -»;�":'"rllMISSA EM AÇAO DE GRAÇAS .'
, ,.: '"

De comissão do Desembargador Provedor, Ém. exerC1ClO, con�i&.q:.,
os Irmãos e Irmãs para. a missa que se celebrará na nossa Ca,PE!l� ,

no dia 5 d�' maio próximo, às fi horas, em i...ção de Graç�s pela pass�: ..

ge� d� ·900. aniversário natalício do nosso digno Irmão· Prove�r,f '

Comenda�lor DeSembargador João' Silva Medeiros Filho. "

'
"

. Oficiará a cerimônia religiosa S. Exa. Revma. D. Afonso N'ieÍl1,lS',;Ím, Arcebisp9 MetropoÚtano. .. ",""
'

II Consistório da Irmandade, em 29 de abril de 1970.
'I'''..

I : Arilér�w_ Ve:spúcio Pratcs - AdjW1to' do Irmão Secretário. ': ,.)/. ,

.
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